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í a s b u m ^ s d 5/ í ; a " ça]AprÍ3Íooa(lo o comandante do Sétimo Exercito Alemãonas ultimas 24 horas
Novas vitórias e consistentes avanços aliados, 
tanto ao no-te como ao sul

Especial por Sidney MASON
(Correspondente da REUTERS)

S UPRS í ?  Q ,.G ALIADO. 3 0 , Alemão àquilo que scinpro evi- 
— Novas vitorias c consls- tou. mesmo recorrendo ao expe. 

tentes nvnnrvw «KoHa,  «i*-------- I diente ultimo da capitulação, cmtentes avanços aliados altamen- 
to expressivos e ocupações de 
importantes localidades no as
peto poiitico e militar assinala
ram a batalha da França nessas 
ultimas 24 horas, tanto nas lu
tas Que se travam ao norte como 
nas que se desenvolvem nas re
giões do sul, beirando o Medi
terrâneo e indo até os Pirineus.

No norte, a  batalha do Mar- 
ne, cuja  terceira repetição s3 an
tevia, parece destinada a se tor. 
nar fluida. Os nazistas não es
tariam com disposição para tra
var a luta ou já  a perderam. Ao 
que tudo leva a crer. se prepa
ram os germânicos para travar 
ás margens do Mosela c do Reno 
batalhas na defesa das suas pró
prias fronteiras. E do resultado 
desse embate sensacional se verá 
se consentirá o  Alto Comando

Capturados quarenta e cinco 
mil nazis no sul da França

converter o território da Ale
manha a um teatro de opera
ções terrestres.

As patrulhas norte-america
nas atingiram as imediações de 
Reims e outras' ultrapassaram 
Chalons, Reims, teatro cia luta 
memorável na primeira grande 
guerra, fica a 128 quilômetros 
de Paris e apenas a 80 quilôme
tros da fronteira da Bélgica. A 
importância estratégica da cida
de de Reims pode ser apreciada 
pelo numero c  valor das rodo
vias em numero de nove que ali 
se encontram, entre as quais a 
que vai para Adevillc via Nan
tes. a que demanda a Bruxelas, 
a que se dirige para a cidade 
belga de Lié e, a que converge 
para Metz, via Verdun, e, por 
fim, a que procura Nancy.

As forças aliadas aprisionaram o tenente- 
general alemão Otto Richter, comandante 
de uma divisão de infantaria nazista 
recentemente transferida da Rússia

Q.G .. 
RA

ALIADO NO MEDITER, i Na confluência do Drome com 
^  RANEO, 30 (Reuters) — o Rodano, Os nortc-amcricano-. 

Os prisioneiros alemães no sul I castigaram severamente os rc- 
da França, desde o começo da manescentes do 19.° Exercito a-
Invasão aliada, ascende, presen- 
temente, a 45.000.
PRESO UM GENERAL ALE-

MAO
ROMA, 30 (U. P .)  —

No sul da França, as forças ali
adas ocuparam Montelimar, 
onde foi aprisionado o  tte. 
gal. Otto Richter, comandante 
de uma divisão dc infantaria a.

lemáo. que tentavam escapar 
para o norte atravessando o rio 
em pontões.
BRIANCON RECONQUISTA

DA
ROMA. 30 ÍU. P .) -

O comunicado alemão anuncia, 
hoje, a retomada dc Biianccn. 
perto da fronteira franco-itali
ana. fato já anteriormente no
ticiado pelo Alto Comando Alia-

lemá recentemente transferida do. Nada se sabe. até o inomen. 
da frente russa para a região to. sobre os efetivos das forças 
do Mediterrâneo (Conclue na 2.“ pag.)

A Bulgaría negocia a paz
• _______

Encontra-se no Cairo uma 
missão oficial búlgara § :

Chegou a Moscou a delegação 
rumena que negociará a paz

0 mareclnl Stalin, em ordem do dia assinada 
ontem, anunciou a captura de Ploesti, 
centro petrolífero de vital interesse para 
os alemães

RAOSCOU. 31 (U. P.) — quinta-feira — Desparho, receWdo, 
esta madrugada anunciam que os russos irromperam nos 

subúrbios dc Bucarest onde estão combatendo contra as forças 
nazistas. Foram feitos 15 mil prisioneiros alemães Inclusive °  
comandante do Sétimo Exército Alemão e tres comandantes do 
divisões do referido exército.

EM MOSCOU A DELEGAÇAO RUMENA DE PAZ 
MOSCOU, 31 (U. P.) — quinta-feira — Anuncia-se que 

a delegação rumena de paz chegou a esta capital.
ORDEM DO DIA DO MAL. STALIN’

LONDRES, 30 (U. P .) — A rádio dc Moscou transmitiu 
uma ordem do dia do marechal Stalin anunciando que as forças 
russas ocuparam Ploesti na Rumania. A referida ordem do dia 
descreve Ploesti como centro fundamental da indústria de pe
tróleo. salientando que desse modo as regiões petrolíferas da Ru
mania foram assim libertadas do invasor alemão.

Mistério cm torno da morte do marechal 
von Klugc —  0  novo “ premier”  magryar 
declara que o seu governo continuará a luta

C pela preservação das fronteiras húngaras
a Â o , 3í  (U. P .)  — quinta-feira — Informa.se oflcialmeutc 

quo chegou a esta eafpital uma missão oficial da Culgaria 
para receber as condições dc paz aliadas.

CHEGOU AO CAIRO
CAIRO. 30 (U. P .) -

Pol oficlalmente notic-Juda a 
chegada da mlvsão búlgara, qa* 
cloverá receber dos representan
tes da Grã Bretanha o dos bs. 
Lados Unidos, as condições do 
a-m^ticio.

Justamenpe quando u Bulga- 
tia procura abpndonar o "eixo* 
curgf uma interrogação. (Pro
movendo a pa? com aqueles dois 
pa*ses aliades é que surge v a- 
meaça de ser eia invadida peia 
Rússia, com a qual, precisa nen. 
te, não estav.i em guerra) . £ 
que os despacho« de Moi.an. 
traduzem m u ió  ceticismo quan.

ACREDITA NA VITORIA 
ALEMA
ESTOCOLMO, 30 (U. P .)

— informações dc Berlim para o 
•Dagens Nyhetor" revelam que 
lodos os jornais da capital ale
mã deram realce a um cstupc- 
taciente artigo do corresponaen- 
le Joachim Fernau. que é o jor
nalista acreditado junto ás SS. 
Plz Fernau que a vitória alemã 
não sõ é corta, como está pró.

PENETRARAM NA ESLOVÁ
QUIA

NOVA OFENSIVA 
PARA VARSÓVIA
0  marechal Rockossovsky dirige o ataque 
final contra a capital polonesa

Lo n d r e s . 30 (U. p .) ~  no- 
• ticias dc Berlim dão conta 

dc que o marechal Rokossovsky 
iniciou outro novo c importante 
avanço para Varsóvia, pelo nor
deste. A agencia nazista "Tran. 
soecan” Informa que o  marechal 
Rokossovsky Iniciou um ataque 
contra Varsóvia, nus cercanias 
de Radyin, importante posição 
a nordeste da antiga capital aa 
Polonia c ponto local da zona 
entre Wolomitn c Solokov.

Nessa mesma zona, segundo os 
nazistas, Os russos lançaram na 
semana passada, fortes acometi
das. esforçando-se por quebi ar 
as defesas dc Varsóvia. Em vis
ta da insistencia_ Uc Berlim de 
que os russos estão atacando ao 
norte <ie Varsóvia, deve-se acre
ditar que o marechal Rokosso
vsky ainda não deu inicio á 
oiei.sJva c prepura-sc para lan- 
c ir  muito cm breve, cm grande 
escala, um novo ataque.

Para Isso. esse marecnal co* fsratóelca : desse país. a-flm -de p a r t i e OQ (rnrm.s nazistas, com
da lutá contra os “ partisans” 
e restabelecerem a pnz c a or-

dc ultima hora, que a Bulgaría jemás penetraram no 
ra-' á proclamando, °  aoresccn - 

•tam: “ Embora a Bulgurla nun
ca declarasse guerra á Untm 
Soviética, os russos a conside
ram beligerante, posto que nao 
só aderiu ao ‘ eixo", como per
mitiu que os fJcinães empicgas- 
sem suas bases contra os * 
ticos". Lembram, ainda, es - 'a 
df-bpachos o . i f e r ç o s  dcsoiiv - 
vidoc pelos russos, notadau.-- *
depois da bati'lha de Sta'ingra 
Â r í a u c  a Bulgaria dcserUo-
■ o#cfo “ eixo" <
f^ ç a s dc ocupação da Or  ̂ c
d » R e a v i a .  E acrescenta .
•• Ma . a Bulgaria »»nica '. °  *
vidos aos apelos das Nações - 
das. Imeirssaoas, « !**«*£ J  
que cessasse sua cum ptld« d . 
coxn os nazistas. Ai tARMIísTICIO BULGARO-ALI.

CAIRO. 3b 'U . r 
As ultimo: iníormaçôe» c ‘ ‘ ‘ f “ 
das aqui indicam lv»vei g -  
des probabilidade de que o • 
misUcio entre a CniNações Unidas seja assinado en

Seclaraçao  do  - pre 
m i e r  M AOYAR „  . _
LONDRES. 3u 'U 

As noticias diluhd-*r 
gencias inform a’ 
ixuiicam que o  1 __

S K - ® * *  « « b î »  S
'u s œ « - - .

s pelas a. 
húngaras 

novo “ prem'ei 
LaknU*. dec Uro ï )

MISTERIOSA EXPLOSÃO 
LONDRES. 30 (U- . p > ~  

Unia misteriesa cxplosuo fez es
tremecer toda a luixa costeira 
nas vizinhanças do porlo do 
polkcstone. á-s 23 horas ma s ou 
menos de ontem. A explosuo 
foi a mais terrível jamais cu- 
vida naquele distrito costeiro, 
desde o  começo cU guerra. A ex- 
plosão parcela vir do niar. 
corc-sc como explicação a 
plosáo de qualouer gliTántesco 
depósito de munições da costn 
do PasbO de Calais.
A MORTE DE VON « f^ O E  

ESTOCOLMO, 30 < U. I • >
_  As noticias do Zurlch para o 
.^vím ktt Dagblotler ossbtahun

Su-

?ldio do' Baicral von Kluge, após 
o drs<t|iiUlbrlo na Europa t M -

r á S s - Â * - *
t rtwnRES. 30 *U - >informem que

nlcos q»»c as tropas nazistas, cem 
»  ajaoa das colunas rumciv.s, 
repeUiam as colunas russas nos 
desfiladeiros dos Carpatos ouu 
conduzem i>ara a Transilvanm 
hunsara o acrescentaram que os 
russos perderam terreno cm 
alguns pontos.
LIEERTAÇAO DE PLíO 11 

MOSCOU. 30 (U. F t  ”
A luiportanto ciciado rumena de 
Ploesti foi. hoje, ocupada pt.as 
forcas mssas. ,1 -iofli. centro fundameolal d.»
trdu-trla P ^ U f.- .o  f f . ,n< i cru a principal I' (*'• '-t- -u-n.a, eni » h combus

.Sua ocupação pclo> russos sign-* 
fica ot.tro tanto, o MbePnvâc de 
♦odaj as regiões petrolíferas ru- 
msnas. das garra.s dc lu fer 

O mesmo ritmo espetacular 
das forças do general Mulino- 
vsk rue ocuparam P!c>-;ti eslá 
imoçibido para B i -. res» as for. 
ças do general Tobulkin. que 
não trrdarão. ass< n. a aPr.gir a 
capi';«: rumena.

NA AREA DE PLOES".1!
LONDRES. 30 i(J. ? . )  •

(Urgente) — A agencia ohcial 
DNB Informou que poderosas 
forças russas penetraram na 
área de Ploesti.
NENHUMA SURPRESA 

LONDRES. 30 (U. P > ~
As noticias difundidas pclu DNB 
revelam ter um porta-vez tio 
Ministério do Exterior da Ale
manha indicado que a mudan
ça do governo da Hungria não 
causou surPrcsa em Berlim, já. 
que o ex-premier Sztojays se 
encontrava enfermo

NAO ACEITOU O CONVITE 
ESTOCOLMO. 30 (U P ) -

Um diário local anuncia que o 
regente da Hungria, almirante 
Horthi declinou um ccnvite a 
Hlller para tratar dc assunto 
relativo a defesa da Hungria

METADE DA RUMANIA ORI. 
ENTAL
MOSCOU. 30 <U. P ) —

Os ’-tanks" da infamaria meca
nizada russa dominam a metade 
da Rumania Oriental c estão ar
remetendo através das docas 
onde os alemães tentam oferecer 
resistência em pontos próximos 
de Bi.corest.

Tccm sido feitos senjaã»*nis 
aval çgs nestas C4 hor-.!S ■* Oo 
russos alcançaram importantíssi
mos prntos do mar Negro. Na 
legião de Ploesti os nazistas es
tão oteiccendo uma .esiavercia 
quasi simbólica . 4 que -a ac
Coustui.za rcinov-m o ultíuo 
obsuiCf'o que havia na fronteira 
bulgttia c as tropa» iussas 
peram cruzar os U*n.‘es da mes
ma

c™ .stanza íoi ocupada me
diante rapidíssima operação de 
que participaram unidades da 
Ma’ iiha e da uma aérea 

1 ;n ramo dc Varaovio Cv, for
ças russas rechaça u*i a e s  

i_a g -s c conu i05ii>r'ir.. t.uvas
DUMÇé ■ -. ____ ______
RAPIDA PENETRAÇÃO 

RUSSA „  _
ESTOCOLMO. 30 (U. P »

— A radio germanica disse: 
-Graças á traição do rei da 
Rumania, as forças soviéticas 
rapidamente inundaram a Bes
sarabia c o  distrito aa Molda
via. A luta defensiva c a- 
gudisoima c está cm pleno de
senvolvimento de ambos os la
dos no curso inferior do rio 
Pruth".
OBRIGADOS A RECUAR 

ESTOCOLMO. 30 (Renters' 
Na Rumania — diz o comunica
do a leni': o de hoje

da frontr-ira da Hungria foram 
obrigados a recuar em vário; 
pomos em consequência dos ros . 
sos contra-ataque^.
NAO ENTRARÃO NA BUL

GARIA
MOSCOU. 30 (U. P .) —

Acredlta-se que a rapidez ■’ cm 
que os russos so apoderam de 
Constanza. tomando de jiu-pre- 
.•-a a defesa nazista, lhes permi
tiu capturar intactas náo -ó  >.. 
instalações portuárias, como vá
rios navios mercantes e mesmo 
unidades de guerra alemãs.

A queda de Const ’nza elimi
nou o ultimo cb&taciiío ao m r- 
tc da fronteira bulge ra, situa
do a 100 kms. a mais para o  
sul. e que será prova. cLnento 
alcançado pelos russos até o  í aa 
da semana. Não se julga, -r.tn - 
tanto, em Moscou que os russo- 
entrem na Bulgaria pois rvi do i 
países uão estão em guerra, 
nem mesmo de relaçóf corta
das.

LONDRES. 30 (U P •
Os russos lançaram uma oíen.-;. 
va dc grande envergadura pei - 
to de Radzmin. para romper u; 
linhas nazis a* nordeste -—
sovla. A noticia .e dada pelq - 
gencia “ Transocean". que 'icr* ■. 
centa estarem Ov, russos empre
gando quatro divisões nesv > -  
salto.
PAZ RUSSO-FINLANDESA

LONDRES. 30 (U P 
As noticias de Estocolmo m o:, 
cam que o governo ce He. -u... 
está ( m contacto com o Krem
lin. u-fim-de que seja re -lab- *. 
cida & paz entre a Rvx-, < • -
Fmlandia.

MOSCOU. 3U 'R- • ’
Apt’! atravessarem o no B 1— foram ,

frustrados os ataque.s efetuados ultima Unha de o.eó v 
peio- russos em Buzen e no valo na arca rumena de rv 
de Bnirlra. As forças inimigas russos estão abrindo • 
que haviam cruzado cs "passos' 'para dentro da ár* a tu'

_ _  precioso combus 
ns forçai uazlsus

LONDWB. I»

um» paz negociada 
O  jor-

Postos em liberdade 
por ordem do Chefe de 

Policia do Distrito 
Federal

RIO. 30 (A N.) — O Chefe 
de Policia, por »to do ontem, de
terminou quo fossem pastos em 
Uberdade 60 presos de ambas as 

í sexos que se achavam recolhidos 
ao presidio do Departamento Fe
deral dn Segurança Pública |>or 
nuo estarem devidamente proces- 
sadOi c po. náo ze enquadrar e;.- 
í í  situação v *n motivos de ordem 
publica.

u m I v i i l h ã o  e  q u i n h e n t a s  m i l  p e s s o a s

A S S A S S IN A D A S  N O  C A M P O  D E  M A D J A R K
0  lugar oude os nazistas cometeram o peor crime do mundo —  Só 
no dia 3 de novembro de 1943 tôram mortos 18 mil judeus 
poloneses e russos

■ nm  IN 30 cU P .) Scgun .onde Introduziam,gases letais pa- mentos, inclusive um o 
| UBLIN. J0 (U. |\rl«lonelroi. an t» de sua j por rarta* onranlrmv,

do invostígaçocj, feita* ixU | çrf||WÇa(> Rlonnf6 eXtei»0«T dc | de ob fet^  procgdwU
oomlssâo soviético-polonesa 
procura apurar o pior crime do 
mundo cometido num lugar porto 
daqui, polo menos 1 500 000 ho
mens. mulheres e crianças de vin
te e duas nacionalidade.'' fonun 
ubsasslnadas no campo de con
centração de Majdark 

Os correspondentes anglo-ivu 
tc-amerlcanos visitaram o gi.tan- 
tesco forno crematório onde as 
testemunhas alemãs declararam 
que. num só dia. 3 dc novembro 
de 1043, foram assassinados peto 
menos 18 000 Judeus poloneses t: 
rusaot» Foram Inspecionada se! > 
grandes camaras. de gara;. v.cn! 
jzCctra hensetic-i e tutes çcr

dc*bea ar-
tcrrciH) cm torno do campo cs- 1 roazens A maioria destes pedi - 
Uivam cobertas de clnrAs. entre doa continha o heguinte "p -iu  > 
as quais aobreas&lam monte» ene- 1 
grecldos de ossos humanos, dis* | 
persos em torno dos fomos 

Vimos graúdas deposites reple
tos dc sapato» de homens, mu
lheres e .TtaoçaN alguna aparen 
(emente usad«.« por pessoa de dois 
anos dc idade A comissão mos
trou o inventário alemào. datado 
de 31 de março de 1943. Onde 
apareciam armazenado# 500.090 
objetos, inclusive 13 362 traje* 
de roupa interior de homenv- 
32 865 camta*. 55 313 pares de 
caçados de pano e 89 939 aalas

atendido"
Num campo dc coi - 

próximo, vimos um ^
cinzas humanas aluda nuo et>pa- 
b.adas Segundo cálculo dos cor  ̂
renpondentea. esso montão ,  en* 
construído de 1 300 mctro^qutP 
drados de cinzas humainp Teo 
rtcmment» cada burraca^flnha ca
pacidade d* alojar aft 1 
pemoái . .

A» teatemunhas declararam que 
com o  empresa de ■: t  nas!*  ̂
los mataram mtlhAvr * ' - -"

sali3 «saisdò i  a -.ir- . yj



t r .v r .o  — Qaiftsaitdw. si 4« ie i? í}

iminente o assalto do 8,” Exército á “ linha Gótica
PANORAMA Oâ S I M A

NÂO RESISTIRÁ Á ACOMETIDA EM MASSA
Sua Santidade Pio XII terminou a redação do discurso que 
pronunciará para todo o mundo, na próxima sexta-feira,
5.° aniversário do inicio da guerra

R
OMA. 30 tU P.) Anun- O discurso do Sumo Pontífice 

cia.se que está Iminente I será irradiado ás 13.30 hon " 
ssalio á “ Linha Gói .ca" por

forcas do 8.° Exercito.
ASPAI TC EM MASSA 

ROMA. 30 <U. P .) —
0  círculos locais afirmam que 
tu fortificações de clm nto e aco 
U;; "Linha Gotlca- não resist.. 
li... ;:c •..'ísalto cm massa dns
1 orças aliadas de terra e ar.
O PAPA PAi ARA AO MUNDO 

CIDADE DO VATICANO. 30 
vU P. i — O Papa Pio XII ter. 
minou a redação do discurso que 
pronunciará para todo o mundo 
n& próxima sexta-feira, l.° de 
seumbro. quimo aniversário do 
iiv.vic da guerra.

Capturados 40 mil, etc.
tConclusão da 1.* pag.)

alemãs empregadas nessa expe. 
Qiçáo. mas recentemente os avi
adores aliados observaram várias 
uivi:.ots de ‘ tanks’- alemães que 
;e dirigiam para o oeste, ao 
ncrie de Turim. Como esta 
grande cidade industrial italia. 
na dista apenas oitenta kms. 
de Briancon é possível que se 
tratasse uas mesmas forças, lan
çadas a luta pelos nazis para 
enfrentar a ameaça norte.amcri. 
cana ao importante centro du 
industria de guerra. 
CONFIRMADA A LIBERTA

ÇÃO DE MONTELÍMAR 
Q G ALIADO NO ME

DITERRÂNEO. 30 «Reuters) — 
Foi confirmada, oficialmeme. a 
libertação da cidade de Monte. 
hmor pelos aliados.
NOVA LTNHA DEFENSIVA 

Q. G. ALIADO NO ME
DITERRÂNEO. 30 'U. P.) — 
Os nazistas estão construindo 
apressadamenie uma nova linhu 
deiensiva — “ Muralha Alpina" 
— que servirá para a defesa 
des di.-tiiios montanhosos do sui 
do Reich. Dezenas de milhares 
de trabalhadores mi maioria 
prislnnejros de guerra estão 
cumprindo uma penosa tarefa 
na referida região. Essa infor
mação tem como base uma noti
cia de Zurich para o “ Exchan. 
ge Telegraph” .
V IOLENTA RESISTÊNCIA

POMA. 30 <U. P ) —
Foi oficialraente informado qut 
a?, forças norte-americanas en
contraram violenta resistência 
m n iga na zena de Chalroiü 
que se acha a 10 quilômetros 
quasi a leste dt Valence ° iò 
»o nordeste de Aliex.
CL ARY RECONQUISTADA

ROMA. 30 (U. P.i —
Foi oficialmeme anunciado que 
os r.orte-ameiicanos ree nquis. 
t&ram a cidade de Clary, var 
tendo de inimieos a de Suzet 
CAPTURADOS 800 CAMI

NHÕES
ROMA. 30 ÍU. P.) —

os aliados entraran: de posse, 
os aliados entraram de pose, 
aproximadamente, de 800 cami
nhões completamente carrega
do- que o inimigo não poude re_

hora do Brasil, em italiano. Oc- 
pois será retransmitido em ou
tras línguas, inclusive em por. 
luguês.
ENVIADOS PARA OS ALPr,b

ZURTOH. 30 (U . P > -- De
zenas dc milhares de operários 
— na sua maioria prisioneiros 
de guerra — foram enviados pa
ra os Alpes, a-fim de construi, 
rem uma nova linha defemiva 
germanica.

Ecsa linha defensiva começa 
na zona de Bo/ano no norte 
da Italia. passando por Votai- 
beg no extremo sudoesie do lago 
de Constanza e segue para o 
norie até FqDzhurg. nas proximu 
dades de Munieh.

Aliás já não é sem temne pá. 
ra os nazistas tratarem de de
fender a Meca do nacional so
cialismo de 71 ijer.
.JA’ ESCPEVCU O DTSCVRSO

CIDADE DC VATICANO 3Ç 
tU. P.) — O Vaticano a.v.mcifi. 
que o Papa lenninon, hoj

cano para o mundo integro, no 
dia primeiro <.e setembro, ’'oi 
ocasião tfo quinto aniversário da 
guerra. O Svnw» Pontífice fahv 
rã para Uíilia á‘ 19 hora-, «* 3' 
minutos <horn de Roma) quee, 
quívalem de 17.30 horas na fre. 
quencio dc 15 080 quilocieim, ic. 
transmi..indo-s.! posterionnent'1 
cm traduções u oração nanai 
nos Idiomas francês, inglês 
alemão, rspmhol e português, 
na ordem indicada A tradução 
em Inglês começará a aer irra. 
diada ás vinte horas e cinco mi
nutos 7hora de Roma) na fre. 
quencia de 94»i klc.
A 3 KMS. DA “ LINHA GO-

TTCA"
ROMA. 30 <U -P.) — As tro. 

pas britânicas e polonesas che
garam a 3 quilômetros de dis
tancia da “ linha gótica", alemã 
que se diz ampiamonte lorrrfi

Y\ POLICIA
VENDEU A CASA MAS APOS

SOU-SE DAS BENFEITORI
AS DO QUINTAL
O sr Fruncisco Januncto da 

h 11 vo, residente á rua da Reden
ção, 636. esteve na Delegacia de 
Investigações e Capturns di/ n- 
do que comprou uma casa poi 
Cr$ 2,U60,0(> ao sr. Epilonlo de 
Souza e este retirou do quintal 
bi nfeirorias.
MALTRATA SUA IHM A COM 

PALAVRAS OFENSIVAS 
Esteve na Delegacia de Inves

tigações e Capturas o sr. Inácio 
Luiz de Lima. residente á rua 
12 de Outubro. -179, dando quei
xa contra Josefa de Tal. resi
dente á rua Alberto de Brito, 
porque vem maltratando eoin 
palavras ofensivas a irmã do 
queixoso, ’Maria das Neves Li
ma

TENTOU OFENDEU UMA ME. 
NOR DE 8 ANOS 
Jovelina Borges de Lima. re

sidente á rua Riachuelo, deu 
queixa á policia contra severino 
Antonio, que, ontem tentou o- 
fender sua filha menor de 8 
anos, Antonia Borges.
FUGIU COM SEU NAMO

RADO
A sra. Maria Barbosa, resi- 

i dente á avenida Abel da Silva,

escrever o discurso que pror.un-1 mos terrenos dominantes 
ciará através do radio do Vali. frente do rio Foglia.

cada. E depois de f»wr recimri nãpollciã'' declarando
a famosa primeIradivlsSç, ae . que sua íilha menor de 17 an0.s 
ma de paiaquedístas, estabele. i q nome odete Barbosa, fugiu 
eeram-se firmemente nos ulU- j ontem & nolte_ com Antonio d.

(Conclusão da pag.) 
canos -  diz o cemun cado í 'p. 
mão dr hoje — ata aram. as 
midatíes de Morav ;ka. Ost-avu 
e Obreberga, bem como •: terri
tório húngaro. Durante a noi
te. a aviação britantca efetuou 
at; ques terrorista«; oontr.i Slte- 
tin e Koenigsberg. violando o 
te,-virório sueco. Aviões vom lo 
isoladamente lançaram bombas 
sobve Berlim e Hamburgo. 
APOIO AOS EXERCJTí .;3

RUSSOS
LONDRES. 30 (U. P ) -•

Ap lando o esforço dos jus>os, 
formações muito poderosas de 
qijudri.motores da R AF bombar
dearam esta noite os partos r'c- 
mães de Sttetin e Ko?n»nherg, 
m  Baitico. Mais de ;nil e du
zentas toneladas de explosivos 
fonrc lançadas sobre tsso.s por 
tos, pelos quais os nazis • mbar. 
car. abastecimentos.
AS ATIVIDADES AÉRGA3

ROMA, 30 <U. P.)
O texto do comunicado das ati
vidades aéreas das forcas alia
das destacadas na Italia i ricr- 
ma: “ Poderosas forçxs de bom
ba: i’eiros pesados, escolU.dax 
po' caças, atacaram cn.em as 
refinarias de petroleo, ferrovias 
e objetivos industriais da Hun
gria p da Slovaquia.

/.parelhos do Comando lálJc», 
pn.ssfguiram os seus ataques 
cortra as pontes, rodovias <; fei -

jé certa, como eátá próxima” .
I Sem entrar em maiores deírt- 
lhes. o tal correspondeu^» de 
nome Joachim Fevnau .ironia 
uma milagrosa vitória nazista 

! dentro dos próximos seis mfsrs. 
graças ao eriiprego de um.i nova 
rm a  secreta

Em Estocolmo dnvida-se uue 
as profecias do sr. Fern.au tunda 
consigam impi p°Rtonar senue1* « 
proprio povo alemão -  nuanto 
i.tais os aliados

« „ rotirnda Rlemá no norte da França num pti. 
P.'ííCCa5t ^  ncaferado que smffreendo. m-smo aos corra;- 

so dr tal mMlo ao*' desenvolvimento <la eelebrs
pondent es <i"a â vés dessa mesma região As Uniras
-W l« "  ,n“ ls' a 'd?™De*Í5 m é™ niSnerosos pomos, não ole,„cen- gernimdcss. se despedaçam ^  wtür(.s vltBls e. raaão
desvi dcblUdTdê, puderam as forças aliadas, no decurso de pou- 

r  dias e operaçõts. acumular uma ferie ee es. os multares 
„ t i n i *  no número dos quais conta-se a libertação de 

kTic-n que eolóeou as vanguardas canadenses em posição de Rouen, que v dc. -bombas voadoras’ En-
ameaçarem d r depois de obie.- vários êxitos na re.
S  üo & na prolongaram £  sutus vanguardas até a área do 
g.ao cio tem do que os americanos continuaram pro-
orMiíndo nara Laon O teatro dos maiores embates da primeira 
Grand? Guerra assiste, neste momento, a marcha vitoriosa dos 
Exércitos da libertação. As operações na frente mediterrânea 
também se aceleraram, forçando o movimento generalizado 
do recüo alemão, que sofre a hostilidade das lorças lrancesas 
do interior escalonadas nos sens dois flancos.

Em toda estensáo da sua frente de combate, o Oitavo 
Fvército se está deslocando em perseguição aos germânicas que 
batem em retirada para as posições fortificadas que cobrem o 
vale do Põ, A tomada de Bebiana e a transposição do rio Ar- 
ailn, colocaram os britânicos nas cercanias da tao falada linha 
dt Rimini-Pisa, acentuando-se. porém, que no setór do Quinto 
Exército, apenas os duelos de artilharia quebram a quietude das 
duas ribanceiras do Arno. . . . . .

Um golpe de tremendas consequências econômicas desfe
charam os russos, ontem, contra os alemães em Ploesti. princl- 
ral centro petrolífero da Europa que teve a mesma sorte de Bau- 
zu caiu em poder dos exércitos da URSS. que dominam agora 
toda a região donde o Reich recebia a maior contribuição em 
combustível liquido para acionar as suas armas aéreas e meca
nizadas. O feito dos soldados soviéticos teve tão profunda reper
cussão nu todo mundo que. diante dêle, todos os outros acon
tecimentos, naquele teatro, passaram automaticamente pnTa pla
nos secundário*. — JOSE’ LEAL

Telegram as Retidos

Há na Diretoria Regional do 
Correias e Telégrafos telegrama  ̂
retidos para Av Serviço - Se
bastião Barreto da Silva. Rua Mi
guel Santa Cruz. 279; Madame 
Antonio Nilares: Zenarciso.

AS FORÇAS ANÍU0- 
POLONFSAS, ETC.

(Conclusão da oag.)

apavelhosj aliados também ope 
raram contra os transpor‘es do 
inimigo no vale do Rhòdono.
O ATAQUE A KOENIGS- 

BERG
LONDRES. 30 ^Reuters)

O grande ataque efetuado pela 
•mover da zona próxima á con. ! r a f  contra Koenigsberg foi o 
íiij ^ncia dos rios Rodano e segundo levado a efeito num 
Drooe. iperiodo de quatro noites. A re-
OS ÊXITOS ALIADOS ferida cidade, fica a 160 quilo-

ROMA 20 tU P.) — metres da atual frente oriental
Com os últimos êxitos consegui- P 40a quilomelro.s a leste de 
dos em dois dias de luta na con- sttetin grande porto e cí- 
fluência dos rios Rome e R o - ............................

ao longo da estrada lateral a' 
o monte Colderdoro sc apodera 
ram do monte Fabri.

Oo outro lado dò vale do Tibre 
superior, os aliados acuparam o 
monte de Fugaia. a seis kms dr> 
sudoéste de Caprese.

No setor de Florença foi varri
do 0 inimigo de uma zona.de três 

rovijs^ao norte da JtaMa. Os kms. tendo os aliados se apossa- 
*■" ‘ do de Ontignan. onde os nazis-

Tal. seu namorado, sapateiro 
residente á rua do Rio.
VIVE A SEDUZIR A MUçA 

COM PROMESSAS DE CA
SAMENTO
A sra. Luiza Gomes de nlen- 

car, residente na Una Tntlio Pi- 
ragibe. deu queixa à policia con
tra 0 seu marido. Olavo de Alen
car que vive a seduzir uma moça 
de nome Maria prometendo ca. 
sar.se com ela alegando que não 
é casado, mas vive apenas com 
uma mulher...
FRISAO DE UM CRIMINOSO 
O tenente João Farias, delega
do de policia de Sapé. comuni- i 
cou ao dr. Chefe do Policio que 
prendeu na Fazenda Curral de 
Cima. José Gomes, que ha pou- 

' ces dias assassinou sua esposa 
| 0 seus sogros
I O celerado encontra-se reco

lhido á cadeia local 
, PRISÕES

Foram presos Severino Perel- 
j ra de Lima. vulgo "PUâozinho”. 
Luiz Gomes da Silva e Manuel 
Francisco Filho por gatunagem; 
e Abdias Barbosa e Julio de Me
lo. Dara averiguações 
ENCONTRADO O MENINO 

Foi encontrado, na cidade de 
Campina Grande, o menor Pau
lo de Araújo Borba que há pou
cos dias fugiu da casa de seus 
pais. nesta capital.

PEDIDO COLETIVO DE 
CASAMENTO
A Federação dos Soltei
ros de Bogotá solicita a 

mão de Beíty Hutton

S E V E R I N O  A L V E S  A V R E S
ADVOGADO

Fone 1.006 — Rua Duque de Caxias, 290 — JOAO PESSOA

REIMS E ROUEN EM PO
DER DOS ALIADOS

Bettj

dano. sobe agora para 45 mil 
o total c'e prisioneiros alemães 
feí»c pelos aliados no sul da 
França

A UNIÃO
((■•dnçSo. \dmfr»l*traçSo e O flcl- 
m h  — E d ifício  d« ImprenM O fi
cial — Ha» Daane de Caxlaa 
(PATRÍMONÍO DO ESTADO’ 

João PeHcoa —  Eat. da Paraíba 
Aarinataraa —  Anaal 

Cr% bü.OO; Hemoetr* Cr$ 45,00 
Número Avalao — Capital 

C rf 0,40; Interior C rf 0,50- 
TELEFONES:

Red ç S o .................................. 114*
Gr ............................................
P, t a r l a .................................. l l l J

cão d«- MáqnfitM . .  •• ,21 ‘

«brader aatorlsado 
» A Um . • Imprenf* Oficial, 

«o nr a« Zutado e em Cam
pina Grande 6 o ar. Sllvano Ro- 
rhr Cavalcanti.

SucurrH em Campina Grande: 
hlretorr — Sr. Tancredo dt 
‘arvalho —  Haa Joaé Tava- 

r* 1 . IBS
4VÍSO

A» matéria» de texto, «ue
prenent»>n no final trê* aate- ] pondente das tropas de issaito 
l-C4W (•+•> .ião a io  da-r*ipon-|  aniií.das no " fr o n t” . üzendo 
•>tiidade da rad*«M . _ _  <Juc a "vitória alemfi não bó

dade industrial com suas 
grandes e bem montadas docas, 
armazéns e excelentes instale 
ções e estradas de ferro que lr 
vam á França. Polonia e Ber
lim é de ines'.imave] valor 
momento, em que os alemães es
tão mobilizando teda.s as rose-, 
vas possíveis para conter o »-xeí 
cito que se encontra mais per'o 
do solo do Reich.
OS PRINCIPAIS OBJETIVOS 

LONDRES. 30 (U. P ) -
A» esquadrilhas do comando de 
bombardeio da RAF atacaarm n 
Alemanha, na noite de ontem, 
tendo Sttetin e Koenigsberg co
mo principais objetivos. Ao 
mesmo tempo, os “ Mosquitos” 
atacaram Berlim 
ATAQUES A’ TNGLATERRA 

'ONDRES 30 ÍU. P.) -
Durante 0 noite de ontem, os 
alemães continuaram a mandar 
suas "bombas voadoras’’ r.obre 
o<; condados meridionais d» In
glaterra e área de Londres 
Houve danos e im'xas.
SERA’ EMPREGADA (’MA 

“ ARMA SECRETA" 
ESTOCOLMO. 30 <U. P.,

nos próximos seis niéses. F’ es-u 
a extruordlnária noticia que rhe. 
ga. hoje, de Berlim. Todo. os 
Jornais berllnenses publicam 'm 
destaque, um artigo do corres.

tas dominavam importantes ele
vações. As patrulhas aliadas que 
passaram por Rufina chegaram 
a Consuma Os aviões alir.do-. 
atacaram vários pontos ao longo 
da Linha Gótica, enquanto maL 
ao norte aparelhos “ Lightlngs"
contra os reabastecímentcs. As j se os solteiros colombianos dei 
fotografias de reconhecimento a- j *nvam á loura pequena 0 direi- 
cusam a destruição de várias pon- j to de escolha, ou se pretendiam 
tes de acesso. Bombardeiros pe- 1 mesmo um casamento em massa: 
sados avariaram pontes ferroviá-, mas. Betty parece optar pela se 
rias sobre o rio Tagriamento. gundn interpretação, pois reçu 
imediatamente ao norte de Ve- j sou, dizendo que seria um casi 
neza ’ -riirontesco de bigamia.

BOSTON, 30 (U. P. ) -  
Hutton. loura atriz yanke 
atua num teatro local, acaba de 
receber um pedido de casamento 
«nu massa, assinado por 150 mem
bros da Federação dos Solteiros 

| de Bogotá. O telegrama não d

(Conclusão da 8.“ pag.) 
Rouen, próxima á desemboca
dura do Sena. também foi liber
tada . O proprio comunicado ale. 
mão anunciou que o-s nazistas 
evacuaram aquela cidade, depois 
de destruírem todas as instala
ções portuárias e militares. O 
mesmo comunicado acrescenta 
que poderosas formações n< vtc- 
americanas estão atacando as 
forças alemãs entre Paris e 
Rheíms

Mas. a perda mais severa foi 
infligida aos nazis, ontem, num 
ponto tão indentificado da fren
te. quando as tropas norte-ume. 
ricanas capturaram um trem de 
abastecimento alemão. Desse 
comboio fazia parte um vagão 
inteiro, carregado de máquinas 
para fabricar salsicha 
EVACUARAM ROUEN

LONDRES. 30 <U. P.) —

O comunicado alemão de 10 no. 
ras do Reich informou que os 
germânicos evacuaram a cidade 
de Rouen.

•
AO NORTE DE ATS NE 

LONDRES. 30 <U P.) —
A BBC acaba de anunciar que 
os norte-americanos em ação ao 
norte de Aisne. conquistaram 
uma via que se encontra ião só 
a 48 quilômetros da fronteira 
belga.

RUMO A* FRONTEIRA BELGA 
LONDRES. 30 »U P.) —

Os despachos da França reve
lam que o Primeiro Exercito 
norte.americano. sob o coman
do do tenente-general Cortney. 
está incumbido de continuar o 
avanço rumo á fronteira belga, 
iniciado pelo Exercito do general 
Patton.

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A
Tome café em J. Pessoa e faça lunch na "Colombo" no 

Rio viajando nos rápidos e confortáveis aviões
" L o d s t a r ”  d a  N A B

CHEGADAS DO RIO: Domingos e terças
PARA °  RI°  : Se8undas e quartas 

VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e torças 
Escalos em Petrolina. Bom Jc.sús da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das mulas no correio nos domingos ás 10 
horas, e nas terças ás 17 horas

PASSAGEM : J . PESSOA 1 RIO : CR$ 1 821.00

CORREIO
PASSAGEIROS ENCOMENDAS

Informações NA AGENCIA
Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878

V1A.IT5 COM SEGURANÇA NUM AMDIENTE DE SIMPATIA

li 0  T  I C I A R I 0
LOTERIA FEDERAL 

Extração em 30 de agosto de 1944 
513 — P Alegre Cr$ 400.000,00 
28721 — B. Horiz. CrS 40.000.00 
14219 — Rio Cr$ 20.000.00 
21520 — Rio CrS 10.000.00 
21477 p Alegre CrS 5.000.00

PERDIDA UMA CADERNETA 
DE RESERVISTA

O »r. Hemetério Ferreira da 
Silva gratifica a quem encontrou 
e lhe entregar uma caderneta de 
reservista de 3 * categoria per
dida entre a rua das Flores e a 
Maciel Pinheiro Deve ser pro
curado no ponto do automovel 
de aluguel 2358. á Praça Anthe- 
nor Navarro, ou no do caminhão 
2364. ú Praça Alvaro Machado

REVISTAS, figurinos c material 
fotográfico recebeu a “ Loja das 
Revistas” Barão do Triunfo. 
510-A.

E D U 0 A CÃO
DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO
O Diretor Geral, convida para 

uma reunião, hoje. ás 16 horas, 
em seu gabinete, todos os Diro- 
toiVs do Grupos Eççolares. Dire
tora do Instituto de Educação. 
Diretor c Superintendente do 
Ensino de Educação Ftsica c pro
fessoras dc música da Divisão 
de Educação Artística.

ARRIIM ADEIR A -  Precisa-sc 
dc uma. u tratar à ru» n  dc 
Maio, 456

DECRETOS D0 PRESI- 
DÉNTE DA REPÚBLICA

RIO. 30 (A. N.) — O Presi
dente da Republica assinou os 
seguintes decretos: nomeando o 
embaixador José Carlos de Ma
cedo Soares, presidente da Co
missão de Industria do Material* 
Elétrico: Mário Ftynto Peíxõto 
da Cunha, membro e vice-presi
dente da mesma comissão. e 
membros. Alcides Vieira Pinho- 
Valdemar José de Carvalho. A 
P. Diüinga. Francisco Dignatari. 
João Dault de Oliveira. Carlos 
Perrenhauser Junior. Hélio Mace
do Soares e Silva e Leo Pena.

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

lheiros Bomfim e

Fernando Gomes
a d v o g a d o s

Crlmlnal, Clvel, Cqmerolal, 
Justiça trabalhista.

RUA ALVARO ALVIM, 33-37 
SALA 508 - FÔNE : 42-5071
-----RIO DE JANEIRO------
End. Telegr.: “Dlrtnformes"

Agora você pode comprar tudo 
que desejar, por preços sem Iguais 
aproveitando a grande baixa de 
preços da “CASA AZUL” , sóraen- 
le até o dia 31.

"TABELA DE CÁLCULOS DOS IMPOSTOS DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES E 'INDUSTRIA E PROFISSÃO”

Pura pagamento do imposto de Vendas e Consignações, 
no Vendas a Vista, em duplicatas, ou em outra 

quulquer modalidade

•V venda nas Livrarias "São José ”, "S ão  Paulo" e “ Popular" 

PRECO : 3.00
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A I I N 1 A 0
31 de agosto de 1:144
NOTA 
DO DIA 
f á s e  d e  o u r o

DA INDUSTRIA 
BR AS ILE IR A
TpALANno m Imprenso, portos- 

*W «iso o sr. Rlchurd l.e- 
wlnshon. antigo consultor finan
ceiro do presidente do Conselho 
»Te Ministros da França, sr. Paul 
Rcymud. <• hoje consultor tíc- 
nleo-financeiro do I). A S P 
® P*  OomlssAo de Orçamento do 
Ministério da Fazenda do nosso 
pais, teve oportunidade de focati- 
*ar vários aspéetos de nossa \4- 
<Ta econOmloo-firnnccIra.

Sôbre a divida externa do Na- 
çSo. disse o ilietre financista 
qne desde o inicio d»* sua história 
o  Brasil não tirou proveito apre
ciável dos empréstimos contraídos; 
ns condições em que este* se rea
lizavam não eram hôas. provocan
do assim um aumento progressivo 
e contraprodueento de nossa di
vida externa O país contraia” 
rmprú^timos novos para saldai 
obrigações decorrentes de emprés
timos antigos, em vez de apltcá- 
los em proveito de seu progresso.

A respeito dos capitais acumula
dos como resultado da guerra, de
clarou que eram devidos á impos
sibilidade de importação. ma* 
que teriam os mais variados des
tinos: industria, lavoura, pecuá
ria: acreditara, porém, que a 
industria receberia a  maior apli
cação.

De franco otimismo a sua opi
nião sobre a nossa industria, que 
"está vivendo uma autêntica fase 
de ouro” . A suspensão da impor
tação beneficiou grandemente o 
nosso parque industrial e é pre
ciso aproveitar essa oportunidade. 
A Importação não está definlli- 
vamente afastada o a concorrên
cia deverá vir depois da guerra 
Os industrinLc devem tomar medi
das acauteladoras, sobretudo cin 
relação á qualidade do produto.

> A situação anormal que o mun
do atravessa deu justo valor aos 
produtos brasileiros, vendidos an
tes a baixo" preço e cm prejuízo 
dos produtores, fenômeno comum 
nas vendas feitas ile produtos não 
InsdustrlaUzados

Aniversaria, hoje, o M i
nistro Marcondes Filho

RIO, 3 (A. N.) — Na data d' 
amanhã transcorrerá o aniversá
rio natalício do sr. Alexandre 
Marcondes Filho, m inistro do 
Trabalho c. interino, da Justiça.

Um filme documentário sobre a Paraíba
A ’ ’Meridional Filma" organizará e distribuira em todo o Faia urna película d< ,1'*u * *__
do* nossos aspectos mais salientes, destacando as rea.izaçoes i «  overno ( .
Falam a esta (Ôlha os diretores da importante organização c.nematograhca, dr. Ne 
Paiva e sr. J. A. Amorim Silva

¥ 3  n c o n t r a m -.s e  lim lc Al-
J (Rins dia.*; nesta cidailc os 

M-x. dr. Newton Paiva o J. A 
Amorlm Silva, diretores da 
"Meridional Filins", de Ueclre, 
qno vit rom oxlblr etn sessão es
pecial para o  Chefe do Qovérno 
e altas autoridades cIvLs, milita- 
tes o  Jornalista», o  filme organi
zado no decorrer das festas co -” 
memoratlvns do 4.- aniversário 
da administração do interventor 
Ruy Carneiro.

.lá tivemos oportunidade de 
registar a  bôa impressão oca
sionada: pela Belle jla  du • Meri
dional Films". nAo só peia sua 
íelção artística, ni.endendo aos 
requisitos indispensáveis ú arte 
cinematográfica, mas sobretudo 
por ter focalizado, com fidelida
de. o ambiente cordial e entu
siástico em que ciocorrerom as 
festividades de 1G de agosto.

Aproveitamos a presença dos 
srs. dr. Newton Paiva t J . A. 
Amorlm Silva, a-íim -de ouvi-lo5 
sõbre o desenvolvlmcnt > da 
"Meridional Films” , *endo fs. 
ss. declarado :
MAUS DE 80 FILM ES JA* F O  

R A M  PROD U ZID O S
— -A  nossa Comrmnhla ja  

produziu mais de oitenta filmes 
dus mais variadas espeuiss, que 
são distribuídas em todu o pais 
jx*ln Cooperativa Cinemalográ- 
fica de Produtores Brasileiro.-, 
com séde no Rio de Janeiro, a 
que somos filiados. Organizámos 
película sôbre a Exposição Na-

Ahiversariou, ontem, o 
diretor do DIP

RIO. 30 (A. N .) — A Impren
sa carioca regista hoje. cum 
grande simpatia- o aniversário do 
capitão Amilcar Dutra de Mene
zes. diretor do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, tecendo 
justos elogios pela sua fidelidade 
ao regime e pelo seu devotamen- 
bo e desejo de bem servir a im
prensa brasileira.

0  2,c . aniversário, 
ontem, da Legião 
Brasileira de A ssis

tência

Legião”
com e-RIO, 30 ÍA. N.) — A 

Brasileira dc Assistência 
morou, ontem, o 2.o aníversá 
Ho de sua fundação, estando to
dos os funcionários da benemé
rita instituição a nestos no seu 
trabalho normal, não se tendo 
realizado •enhuma solenidade cx" 
terna

Apenas realizou-se unia home
nagem simples, mas emoclonan- 

• te. pelas legionãrias á sua pre
sidente sra Darcy Vargas, 
que sc encontrava na -étjo dessa 
instituição, trabalhando

CONSELHO PENITEN
CIÁRIO DO ESTADO 

Sessão Ordinária
Reune hoje. á liora e local do 

costume, o Conselho Penltencn- 
rto do Estado, em sessão ordiná- 
rla.o  sr. Presidente encarece »» 
comparecimrnto de todos os con
selheiro ■

uma tia* priiirípuii 
anta» crl-A sífilis

A NOVA TÉCNICA 
ADM IN ISTRATIVA

\ Revista do Serviço Público, 
excelente publicação que ’ ,• 
DASP edita mcnrahnepte, tem, 
na história da refórntn adminis
trativa brasileira. um papel dos 
ninÍN significativos.

Quando entre nós eram ainda 
completamente desconhecidas as 
novns diretrlzo» téenlcns com 
que povos conto o inglês o n a- 
mericano resolviam os problemas 
do administração pública, fo i da 
Revista que partiram as primei
ras vozes anunciadoras do g>-an 
de trabalho renovador que o Rra 
sil iria encetar, dentro em poi

Fundada em 1937. não se nfns 
toii nunca do programa que lh 
fõrn traçado pelo seu fundador 
dr. Luiz Simões Lopes: congre 
gni as inteligências em torno 
ilas palpitantes questões de ad
ministração pública, divulgar as 
conquistas da novel ciência, d o - 
cumentnr o cBfõrço brasileiro no 
sentido do remodelar o apere- 
Ihamento administrativo do país.

Pela sun feição sóbrio o im
pecável, expondo com absoluta 
serenidade ns suos idéia.«, sem 
cair jámnis no ditirambo e na 
apologia dos homens que che
fiavam  o movimento renovador 
r Revista do Serviço Público i‘ez 
a sua entrada no ambiente hóstil 
do velho funcionalismo, no anti
go ambiente administrativo, con
seguindo vencer as prevenções » 
atrair os espíritos lúcidos e bem 
intencionados.

Em sctc anos de circulação, os 
mais variados problemas admi
nistrativos fornn, ventilados cm 
suas páginas, tratados pelas f i -  
, uras mais representativas, atra
vés de uinu bricntnção liberal, 
oue acolhia e estimulava as cr i
ticas construtivas o honestas. 
Dêate modo, constituiu-se im 
portante centro de informações, 
de real utilidade pura quantos se 
.intcbus&am ,pelu-oatiulo «lo-xíuwi.- 
ç o  público

Merecido, o prestigio que des
fruta u Revista do Serviço Pu
blico Seu trabalho tem a mar
ca do* empreendimento» segu
ros e vitoriosoi.. Sem alarde, sem 
aparatos, é talvez o mais per
feito testemunho da grande obra 
que se está levando a efeito n<r| 
Brasil no terreno da ndi

pública

ctonal cie Pernambuco, o Con
gresso Eucarístico Nacional, a 
Campanha contra o Micambo, 
as visitas a Recife do presidente 
Getullo Vargas e  do ministro 
Gaspar Dutra, e Inúmeros outros 
filmes documentários sóbre in
dústrias e realizações governa- 
mentaiç, 4aljentand0-.se os refe
rente.-. aos Estado« de Pernam
buco e Rio Grande do Norte. 
Produzimos, também, o 'time 
revista "O  coelho sai", que está 
obtendo ralntlvo sucesso * 

t 11 AH s INTEIRAMEnIT. 
PRODUZIDOS EM RKClFK 
— "Nossos Inboratóno.s »rn 

Recife estfio aparelhados do que 
há de mais moderno e necessá
rio no ramo cinematográfico. O.*» 
filmes da "Meridional" »ao in
teiram» nu: produzidos em Re
cife, e somente dependemos do 
Rio (te Janeiro para n censura 
do D. I P  Comamos, ainda 
rum a colaboração técnica di 
Antonio Ferreira. um dos 
maiores peritos do Brasil em 
arte cinematográfica. Já tendo 
trabalhado paru as principais 
companhias nacionais e estran
geiras. Assim, temos exibido pe
lículas até 16 horas, apenas, 
npós u sun filmagem**.

0  4.° ANIVERSÁRIO 
DA ADMINISTRAÇÃO 
OSWALDO PESSOA 

Homenagem ao 
prefeito de Sapé

A direção deste Jornal recebeu 
0 telegrama abaixo:

SAPE’ 30 — A comissão pro
motora dns homenngens a serem 
tributadas ao prefeito OsAValdo 
Pessoa, n 8 de setembro próximo, 
na passagem do 4.« aniversário 
dc sua administração, avisa que 
as solenidade* projetadas foram 
adiadas para o  dia 12 dc outubro, 
quando deverão ser Inaugurada« 
importantes melhoramcntax mu
nicipais. com o  mesmo brilhantis
m o des anos anteriores.

Como ocorreu em datas seme
lhantes. quando o prefeito Os- 
wado Pessoa teve oportunidade de 
entregar aos seus munícipes rea
lizações dc vulto do Hospital "Su 
Andrade", os edifícios da Prefei
tura e do Forum, n Praça João 
Pessoa, a Granja “ S . José" c 
numerosos outras, este ano Sapé 
ficará beneficiado com serviço*: 
públicos de igual porte, cuja inau- 
.guração. transferiria para 0 dia 
12 de outubro por motivos Im
periosos. será solenizada com ex
pressivos festividades.

JORNAIS CINEMATOGRÁFI
COS DE REPERCUSSÃO 

NACIONAL
— **E’ iio -̂so propOstto orga

nizar semanalmcnte Jornais ci
nematográficas de repercussão 
nacional, a serem lguaLneril" 
distribuídos cm todo o pais pHa 
Cooperativa, divulgando aspec
tos curiosos e acontecimentos 
importantes do Nordeste, entre
meados com os mais destaca
das evenc«« nacionais.

Já temos fetto. em Pernam
buco. inúmeros ".shorrs’  .sôbre 
atividades particularizada.-, da 
indústria e do comércio, pelícu
las essas que teein obtido fran
co sucesso**.

UM FILME SOBRE A 
PARAÍBA

—- “ OOm o apoio 00 Juvérno 
Fnraibano c sob a supervisão 00 
Departamento Estadual de ltn- 
prenfca e Propagando, que obe
dece A direção do dr. João Me
deiros. estamos organizando um 
filme documentário sôbvc a Pa.

quando fala-

míba. Incluindo realizações d* 
Govêmo cm todo o Estado, a. - 
pecto* pitorescos, monumentos 
nLstórlcos. motivos populares, o<- 
molde a tornar conhecidas em 
todo o Brasil as belezas natu
rais dèste próspero Estaco, e pór 
o público brasileu-o hq corrente 
cio (slorço patriótico e ti.ioamo 
’.cahzador que sc processa aqui 
nu Parafba. sob um {ove.no de 
ordem, estimulo ás a*.vidiri.s e 
c.ientação democrática.

la ia  a organização desse im
portante documentário, que se
rá exibido quasi slmultaneumen. 
te no Rio. S. Paulo e cm outros 
Estados do Sul e do Norte, a 
"Meridional Fllms** conta, não 
só com o  apôlo do Govèrno do 
Estudo, mas com a colaboração 
indispensável das classes conser
vadoras, prlnclpalmente das in. 
ciústrias paraibanas q'te terão 
no “ Paraíba de hoje" — como 
pretendemos denominar 0 filme 
— um veículo vivo de »'tos ati
vidades "

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
Curso de enfermeiras obstétricas

gratuitamente

NESTA CIDADE, UMA EMBAI
XADA DA ESCOLA DE ENGE
NHARIA DE PERNAM B U C O
p N C O N T R A -S E  nesta

•nti-*inii-ançm» mort»! 
po Só o tratamento 
tico, ít-ilo desde o  começo ai 
grudivez. ou melhor ainda an. 
t«», poder.i evitar táia acidrn- 
tea. SSES.

cidade

” lun0Í .dr

Is&o Filho . . .

Estados do Nordéste.
Ontem, á noite. o> acadêmicos 

Joaquim Arcoverde. Maurício 
Oondlm e Odllcn de Souza Leáo 
Filho cstivcrnin em visita á rr- 
diição desta fôlha. onde foram 
recebida» pelo nosso diretor

Os visitantes se demorarão «1-
Tuns dius nesta cidade, no cum
primento da mis’ ão que c# trouxe 
a J0A0  Pessoa

— A Comissão Pró-Escola de 
Engenl »ria tem como presiden
te o  dr. Morais Régo. diretor di-i 
qiirli* esL '»clccimento de «nslno 
superior. J

4 necessidade de bôas enfer- 
melras, oue tenham técnica 

de fazer partos, é. uma lacuna 
sentida, entre nós. até por leigos.

Não raro chegam ás autorida
des competentes apêlos. dos mu
nicípios do interior, no sentido 
de se conseguir a disseminação 
pelo Estado daqueles prestimo
sos elementos de combate á mor
talidade materna e á nati-mor- 
talidade.

A Maternidade “Candida Var
gas” . em breve a ser inaugurada, 
exige um corpo de parteiras á 
altura de nova técnica a se a- 
plicar naquele Nosocômio.

Atendendo n essas circuns
tancias imperiosas, o  Departa
mento de Saude do Estado de
cidiu-se a organizar, com a co
laboração das médicos da Ma. 
ternidade desta capital, um Cur
so para a formação de enfermei
ras obstétricas com a dupla fi
nalidade de corresponder ás ne
cessidades das populações do in 
terior do Estado. 0 do melho 
equipamento do pessoal da nova 
Maternidade.

O Curso cm apréço constará 
de um programa em õ partes:

1) Anatomia geral c aplicada:
2) Fisiologia o Higiénc;
3) Clinica obstétrica:
4) Puericultura:
5> Técnica de enfermagem 

obstétrica.
Terá o  curso a duração de 8 

mêses a começar de primeiro de 
setembro proximo.

O INGRESSO DE CANDIDA
TAS

Serão aceitas no Curso, sem 
prova de habilitação previa, a 
portadora» de diploma do curso 
normal, ginasial fundamenta) 
ou do curso comercial reconhe
cido oflcialmente e. ainda sujei
tas a prova de habilitação ante. 
cipada, as candidata» apenas 
com o curso primário Para es
tes casos, o exame dc admlssá a 
constará somente dc um ditado 
de texto em 20 linha» e uma 
ligeira operação aritmética de 
somar, diminuir, multiplicar ou 
dividir

Dc todas as candidatas serão 
exigido-, as seguinte» documen
tos para a inscrição:

a ' Certidão de idade entre 18 
a 35 anos.

b* cadernèta de saúdo com » -  
testado de capacidade tísica para 
0 exercício da função, que scra

pelofornecido 
D .S.;

c) certificado de bôa condu
ta passado por pessoa idônea a 
critério da Diretoria do Curso 
ou por autoridade policial com
petente.

As aulas serão dadas mesmo 
na atual Maternidade do Esta
do. em cuja Secretaria se acham 
abertas as inscrições, diariamen
te. das 8 ãs 11 horas, até o  dia 
31 do corrente.

Lecionarão 0 Curso as drs. 
José Maciel. Lauro Vanderlel. 
Danilo Lima. João Soares e d. 
Helena Ligia. enfermeira do D. 
N S.

NOTAS DE 
PALÁCIO

iJCitpedindo-v do nr. Interven
tor Federal, ef.teve ©r.t*m em Pa
lácio o tenente-coronel Joio Go
me- Monteiro, que nesta capital 
exercia a função de chefe da 23.
C. Tt O Ilustre militar seguirá 
para 84o LuJ* do Maranhão, onde. 
por designação do Ministro da 
Guerra, vai íuswimir o comando 
do 24° B. C. all sediado, de- 
morou-ae em rordial palestra eom 
n Chefe do Oovèmo.

O major Evílaslo Vllanova, co
mandante Interino do 15’  K. T.. 
foi .ontem, a Palácio, x-fUn-de 
comunicar ao interventor Rti7 
Carneiro que poMOU o comando 
daquela unidade ao cel Wo! llld 
Pinheiro Crua

Estiveram, ontem, no Paáclo d» 
Redenção, 0* srs. dr Horário d*» 
Almeida, membro do Coruvdr.» 
Administrativo; dr Lourival 
I^cerda. Raul Oriuberg. Jornalista 
Tancrêdo de Carvalho, prefeito'. 
Vergnlaud Wanderley. Heronide« 
Ramos e TelAsforo Onofre; Clre- 
ro Caldaz. PrancLsco Mala. dr. 
Dácío Cabral. Oumerclndo Lopes, 
dr. Clovis Lima. dr. Antonio Pe
reira Diniz, Manuel Barrêto. dr. 
José Gregória Vasco TotWo. 
Luiz Ribeiro, prof. José Boares 0 
Otacllio Dantas

O st- Interventor Federal r.a 
audiência pública de ontem aten
deu a 52 pessoas.

•
Foram ontem a Palácio o sr. 

Francisco Barrêto Sobrinho, di
retor regional das Correio* * 
Telégrafos. e sra., que apresen
taram despedidas ao casal Ruy 
Carneiro por terem de viajar ao 
Ria na próxima segunda-feira.

Agradecendo a sua promoção 
na carreira de Agente Fiscal, di
rigiu ura telegrama ao Chefe do 
Govèrno o sr. Slnval Ferreira.

•
A diretoria do Centro Benefi

cente da Paraiba enviou ao sr. 
Interventor Federal um telegra
ma de congratulações pelas re
centes vitórias das forças aliadas 
na França.

Apresentando os cumprimentos 
do sr. Interventor Federal ao 
cel. Wolgrand Pinheiro Cruz. 
novo comandane do 15.J R . I.. 
esteve no quartel daquela unida
de do Exército o cap. Manuel 
Ramalho. assistente militar da In- 
terventoria.

Os srs. Manuel Carlos da Sil
va e Severino Carlos de Andrade 
agradeceram, por telegrama, as 
suas promoções na carreira do 
agente fiscal da Fazenda.

O sr. Interventor Federal re
cebeu ontem o  seguinte telegra
ma:

"TEIXEIRA 30 — Comunico a 
V. Excia. que estamos concluin
do o serviço da rodovia tronco 
Desterro - Batalhão Saudações 
cordiais. Delflno CosU. prefeito.”*

Sindicato dos Empre
gados em Estabeleci

mentos Bancários

D«aignado pelo Delegado R~- 
givnal. neate Eatado. devidamen- 

do molho, , u,orl, ,d o  p.lo

Intimada a construir 
uma créche

RIO, 30 (A  N" > — Intimada 
polo Departamento Nacional do 
Trabalho a providenciar sobre • 
construção de créche em eua fá 
brica ,a firma Corrêa Carvalho 
& Cia. solicitou ao Ministro do 
Trabalho a dispensa dessa obri
gação. sob a alegação da falta 
d»; »-.-paço e escassos de material 
de construção

O Ministro do Trabalho apro
v e i  o  parecer do assistente téc
nico dr Brigido Timoco que dix: 
Tem a firm a Corrêa Carvalho & 
Cia o prazo de LH) dias para a

funçõe.s dc Interventor no Sm- 
Mimto «los Empregados cm Esta
belecimentos Bancários, nesta 
capital. 0 sr Severino Alves u. 
Silva. qu»-. a propósito, nos fez. 
comunicação cm circular

que a assistência as mues do» 
»•perários e ao. <eus filhos r._'> 
roda ser feita cm local afastado 
! «ais de 200 metros do local do 
trabalho.

Embaixador do Brasil 
junto ao Govèrno de 

Argel
4SALVADOR. éO t.\ N > — 

Passou por esia capital 0 em bai
xador Castelo Branco, primeiro

Atingiu a idade limite 
para sua permanência 

no Exército

RIO, 30 t A N > —  Em virtu
de. de haver atmgido a ida» > li
mite par;» a sua parmanèncl no 
«rrviço ativo do Exercito, e i- 
xou, a pedido, a.» funções de t* 
-,'tor cia Artilharia de Costa »'òio'>aixu-‘ oi Branco »..«

cara pari. a Á frica .lo Norte 1» >a de Costa, 0 f*

Viagem ao Rio do Se
cretário da Agricultu/a

s  PAI LO. <0 \ N '  -  O 
p iòfc ■ .. Mc<0 »to Morais, secre-

mana n.-.s-ad» no Rio tratando

\a Je t * classe convocado que n.\ 
coto ano- exercia es-as 1 unções.

Efetuou-se. então, n *o’.en la 
do da transmissão do ®o 
s»»u substituto eventuç-. coronel 
Alcides Gonçalves Etehegoyer 
comandante do agriP*r»«n to  d 
Vste

pasta \ ..»»m e n u  0 ir  Mélo M o- .
« . .u i . c ' - , ..; 1 \ »!'*'*’ 0 doença grave ma.- 

. L . c 1 per' vttriVel Qnsnto
, , . .  A ;• » » i  . ,  *e ,n ^ ‘« r 0 tratam, 
com quem r •- *—  u  •* »•»«••wfiltticu, n u i»  c*rta •«

1 4 « r » .  d.NEs
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4.° aniversário da administração do interventor Ruy Carneiro Missa 
em ação de graças —  Distribuição de material^escolar — naugura 

ção do Posto de Higiene

EXEM PLOS AOS MOÇOS
José Fernandes de LUNA

Ascendino LEITE
tJ -O . , m i „  _  comenw:
V. 1,110 0 ceuu-iwriu dc
uni ia >J ™ no «gora.
significação “ ^«^"Sttw SLlíu  ; l\ fAMAN^ APE- cias simbólica* H K ,TJ M*nond«utel
, *  525?«® '» Brasileira dc Lr- (
S ? v  M U um" W * »  em sua 3°*} a semanário dc loira
o*crSoU"U' e locla umA «üçfto,, J ° r6s n Poetai, aqui , n ,  
utrttô partes do mundo, onde o

ínrin . -.«‘uadeaos poeta« a. i
p „  fo,' ab0,“ >°- traçaram- | 

c o n i a n í T 11, Montuaram-Uie a
riíSirt ti2de' 11 b' ICi ;1 0 profun- i dldade da aua artí Unortal. ;

v c  tainc foi um poeta auten- 
t çamemo írancte; o ultimo „ 
mande poeta da França. Role-j £oa ■

° IR espécie dc grau. ""  17 
~*eza que reside na maneira como 

■I1 §cnio se apresenta na clivev- 
siaadç de seus defeitos c de suas 
virtudes, ao longo de todo um 
destino

A grandeza de Veriaine raiava 
os pol<x> do bem c do mal. Sendo 
um genio. á semelhança de Bau- 
delaíre — um génio maldito e 
não maligno — jamais se despiu 
do involucro humano das servi
dões. tortura*, delíquios. quavi ' 
i ma subordinarão completa dos 
seus ates c da sua pessoa ás 
conjunturas da dissolução c da | 
desgraça. Mas do fundo desse . 
poço, Verlaine viu no céu, estre- I 
iaao a suprema gloria da Ver- 
t..v.v u rtauvre Lelian alçou-se.1 
da sua condição de paria, amar- 
tftuu ao ciiarco, para as delici
as da libertação. Seus can- 
«v> ..ais oelos constituem um 
solilóquio inquietador, agitante. 
como todos os dramas que con- 
teem o sobrenatural e o terreno 
o misticismo e a realidade mais 
atrós.

A grande beleza desses canto* 
é que eles encerram a sincerida
de e possuem a lucidez de um : 
espirito redimido e iluminado | 
p .1 cesgraça: - cu? eles sc ía-j 
zem exprimir por uma espécie 
de fluidez, de candura, de ange- 
litude tisnadas pelas cores do 
infortúnio.

Os poetas, na realidade, são 
como as crianças que sofrem e 
a quem a dõr desperta a conci- 
êncía das realidades tangíveis:
( m si ma. a razão é o rosjltaoo 
de um entrechoque entre aquilo 
que nós temes de mais pura- 
inc v*. humano a aqi>i'<) que escá 
além de nós, de nossa natureza.
O proprio Verlaine disse: “ le 
pc ?if qto n'.*st qu un enfaut. 
en somme” , — a despeito da sua. 
experiência, da sua relutante 
caminhada por entre a deprava 
çáo. e o vicio; a depravação in
telectual, o vicio em suas fôr
mas roais feias.

O que. entretanto, resumia o 
verdadeiro Verlaine não se acha 
em seu modo de vida. mas na be
leza das suas canções, está em 
< n.a ' erso de nexxz “Voèmés 
Saturniens” , de “ Sagesse”  e 
“ Bonheur” ; está no artista re
criado e livre dc toda a sua poe
sia. Na musica como no sofri
mento — os dois polos de sua 
arte e de sua rida — ela derra
mou a sua vocação para a liber
dade. para a afírmaçãò de si 
mesmo, de sua humanidade, obs
tinada. Verlaine credenciou-v 
paTa, sem o querer, transformar- 
se no ultimo grande genio da 
poesia francesa e do mundo con
temporâneo.

fim cada fremito da poeria

‘Presidente Castro Pinto’
20 Do Cor-

revoondente) — Teve co
memoração condigna, nesta cida
de a pn-ssacem do 4 o aniversá
rio da brilhante administração 
do Interventor Ruy Carneiro 
ocorrido n 16 do corrente. Pcl  ̂
manhã- ás 8 horas, teve lugar 
na matriz, uma missa em ação 
dc graças, com a presença do »re
feito José Fernandes, dr Ma
nuel Paiva- Juiz de Direito: dr 
Josc Nicodcmus. Promotor Publi
co. Padres Geraldo e João. da Es
cola P “ Presidente João Pes- 

professores. alunos do Gru
po Escolar e grande numero dr 
pessoas. Ao evangelho, o padre 
Onofve teve palavras de exalta
ção A grande obra administra 
tiva do Interventor Ruy Carneiro, 
fazendo votos pela felicidade 
pessoal.

A*s 9.30. realizou-se no Gru
po “ Prof. Luiz Apriglo" a dis
tribuição de material escolar no* 
alunos, tendo presidido n sole
nidade o dr Manuel Paiva, digne 
Juiz de Direito desta comarca 
o qual teceu justos conceitos A 
exma. sra Alice Carneiro, pa
trocinadora dc tão bela inicia
tiva. Ainda nesta solenidade, di
rigiu a palavra aos alunos a 
profa. Maria das Neves Xavier 
que se referiu aog grandes he- 
neficios prestados ao Estadc pelo 
governo do Interventor Ruy Car
neiro.

POSTO DE HIGIENE “ PRES 
CASTRO PINTO"

Conforme eslava anunciada. f»s 
14.30 teve lugar a inauguração I 
do Posto de Higiene da cidade.! 
obra construída pela Prefeitura' 
em colaboração com a L.B.A. 
e de grande significação social 
sendo o ato presidido pelo dr. 
Janduhy Carneiro, diretor do De
partamento de Saúde e repre
sentante do sr. Interventor Ruy 
Carneiro. Usou da palavra. Ini
cialmente. o prefeito José Fer
nandes. que ao fazer entrega da
quele estabelecimento ao Depar
tamento de Saúde, se referiu á 
significação da data de 16 de a 
gosto para todos os paraibanos, 
ressaltando a cooperação e bón 
vontade da L. B. A. sob a pre
sidência da sra Alice Carneir - 
cm tão importante melhoramen
to. e finalizando por denominar 
o Posto de "Presidente Castro 
Pinto” , justa homenagem ao 
grande mamanguapense há pou
co desaparecido, sendo, por isso. 
recebida com geral contentamen

verlaineana existe um símbolo 
d<* espírito da França no que ele 
tem de mais característico, como 
fonte de criação, como expressão 
do seu poder de sobrevivência 
acima das formulas estéticas, do.s 
'i.utíma«j políticos e dos códigos 
de moral. São essas circunstan
cias singulares que devem ser 
agora ressaltadas ao se falar em 
Verlaine e que se tornam ainda 
mais simbólicas nestes dias d.;ei_ 
sivos para o destino de liberdade; 
são as mesmas cdntingencias 
que asseguram a permanência e 
a validade do sentimento fran
cês sóbre a onda de barbari? 
que ameaça .suiocar as conciên- 
ctas humanas

1’ôsto de Higiene “ Presidente Castro Pinto"

to pelos presentes, dada as mar
cantes qualidades de inteligência 
e caráter do homenageado. Em 
seguida, falou o dr. Janduhy 
Canteiro, que teceu palavras ds 
francos elogios ao prefeito José 
Fernandes, pelo grande melhora
mento que Mamanguape acabava 
de receber. falando ainda 
o padre João Onofre c dr. 
Mario Campeio. Convidado pelo 
prefeito José Fernandes, o clr. 
Janduhy Carneiro cortou a fita

simbólica, dando por inaugura 
do aquele importante estabeleci
mento de assistência social. Após 
a Inauguração o prfcfeito José 
Fernandes recebeu os cumprimen
tos do cap. Artur Castro e de 
mais oficiais da Guarnição Fe
deral de Rio Tinto, autoridades, 
e pessoas presentes. A’ noite- 
realizou-se no Grupo Escolar 
“ Prof. Luiz Apriglo" animado 
baile, ho salão de recreio da
quele educandârlo.

Ill
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_  UM SAU 10 i: LM SANTO
muito»

i. du 
que

. , . . . . .  muito» braiHeiro* ilutjtre*, uma
101'Kl. ‘ '« « t »  tc * ,  um» In fando dc n p recn .õ» ,

jc i.i dc j  trabalhos > sofrim ento», uma
i- desencanto, m l  J» • 0 .i 0  Sofreu m ulto cedo os dissa-
maturidade de ‘--luria : »acrlflc io » . do sonho» c deseiidii.o»*
boie» duma vida 4« j 8 j „ „ e i r o .  .„su rifiu -se  d ep ol.t.reudo num bn.rro bum . d .  u* t lç' do ^ _ f jU (lo u  iom  , od>s 
contrii a in fluencia  (ini-iHciu,. . . »o filda : Kol |.ersove-
a» força que lhe rcutavnm .  „ „ „ u in a  de costura
ranii A ^Uíl .................nnnuiBfiCMO da ca*mha pobre, er.1
riitinlhundo dia e noite loru .. ...... ..........5e,sil „titutle de i.bneitada

<Ih Prainhn. Noite 
dc querozene, Miguel 

ytufaiite» da sua vocação 
uiò Honhadorep. éle cuusola- 
jufla elevação cultural, tra- 
hUu formatura lhe.; Iraria. 
um uma grandeza não inta- 
Com os e-tudo; que fazia, 

r da sua querida genitora, 
noturnos e mal recotnpen- 

r se ve rança glor»ficou-o no 
uto tornou-se um ídolo para o seu 

inesquecível, o seu jubileu 
notoriedade « v prestigio que go- 
liaido nn sua modéstia <■ simplici- 

niudcccu de comoção, c somente com lãB.ima» con- 
a glorificação que lho farda Patrm agradeeda 

prosidonto da Faculdade de Mcd.cna do R,o 
membro du Academia Uraaileira dc U tras, onde fora

recebido com todo a pompa d 
F tudo isso não *ra outra coisa sei 
,la fòrça de vontade, da sua nobreza moral. Antes, porem,
,le isa popularidade, ospantoaa. medico unonimo o sem amb.çoc.

......i1/ ,,o«ativo innmiK anos clinicando num sobradinho an-
atendendo a clientes dc pé

lhe não paga

estavam das
t. viúva, curvi 
noite liara u jnnr>ul®nÇ»o 

do eu ideal. Diante des 
grande.!..,' redobrava dc . -forço» o garoto 
ientro, a loa brusoleante dom a lampanna 
Couto iniciavo-sc no.» estudos dif.ç 
— a Medicina. £  como todo* o 
vii a velha mãe com a» cspenuiv 
çando-lhe, u ridu mais comoda 
Foram espe/anças que se realunuim 
ginada pela sua mentalidade juvcni . 
éle apenas sonhava com o hem-esti 
com u diminuição daqueles trabalho- 
nados Porém, o milagre d - •"
Brasil e no mundo. Miguel 
povo. Em 1928, num dia festivo 
médico veio confirmar lhe a 
y.nva Nessa data memorável 
iludo, o sábio 
aeguiu agradece 
fcJru, já há dez.
Jc Janeiro um mortal emiuenteroonte grande 

prêmio dos seus estudos.

PROF. JOAQUIM SANTIAGO
cargo dc Dire«or da Educação.

Pelas suas qualidades pessoais 
«• lhaneza de trato o extinto 
desfrutava de amplo circulo iU 
-impntias nesta cupital. e. i»«i 
Isso. u noticia de seu p.emntum 
falecimento repercutiu na socie
dade paraibana com rrnnde

X
Em sua reèidêhcia á Avenida 

Pedro II, desta capital, veio s 
falecer, ontem, ás 22 1 2 hora-, 
o professor Jouuuini SnnUago. 
diretor da BibMotécn PubMcti do 
Estado.

O digno conterrâneo uchava- 
se enfermo desde alguns mêses. 
e chegou n experimentar sensi- 
\el melhorn no seu estado dc 
• aúde. que afinal se agravou on
tem, sucumbindo vitima de uma 
profunda crise hepática

Relevante é a fôlhu de servi
ços prestudos pelo professor Jou- 
quiui Santiago ao magistério p-’ 
blico. a que durante multo- ano- 
dc*n o melhor fie sua.» energia.- 
aendo que no govórno do Iiii»*>- 
vontor Ruy ('arneiro ocupou i

O professoi Joaquim Snntiau- 
• rn rasado com n >.’ a Dolôrei 
Rocha, professora do Jardim dt 
fnfancia do Grupo Ksenlar “ To 
más Mindélo". e do sen eon.-ó, 
cio núo deixa filho.»

O enterramento do saudo.»« 
oieeentor nornihnho verificur-s • 
n. hoje. ás 16 hs. no Cemitério d. 
Bõn Sentença, saindo «> féretn 
<l/i «aso onde se «leu «> «»bito

descalços que 
proletários, aos 
humana. E sua vidu era quasi tão

jgo du Prainhn, no Bairro da Saúde.k •• -  .......... aos renegados da Fortuna, aos
du incompreensão 

dificil como n daquelas almas 
torturadas Dessa prática constante do bem e da edndade, foi 
realizando o cabedal de sabedoria, de grandeza espiritual e dc 
modéstia que sempre o caracterizou entre os «Io seu tempo. Nun- 
ca cs<iueceu os seus estudos noturnos á luz du lamparina rústica, 
•ontinuando a fortalefcer o seu espirito na leitura dos mestres © 

•ios literatos, até que o sôuo cerrasse os seus olhos ao »opro frio 
ia madrugada. E nunca esquece- naqueles anos, de glorias os 
velhos amigos de infância e do pobreza Acatava-os com maior 
carinho do que aos nababos dc Copacubuna ou Botafogo, de São 
Paulo ou Minas. E aumentava u sun fama enquanto procurava 
osconder-se aos olhos do mundo. Pêste mundo irreverente que sc 
iiegi. a aplaudir os que se aventuram á escalada temerosa, e que só 
os consagra quando apontam, ofuscantes de mérito, no cimo da 
montanha... .

Foi assim u vida desse grande brasileiro que, filho da hu- 
miUlnde mas superior a desilusões e obstáculos, veio de vitória 
fim vitória colocar-se no coração do seu povo como um sábio c 
como um santo! Ao Indo. de Machado de Assis. Humberto de Cam
pos e outros gigantes em perseverança e força de vontade. Migue! 
Couto é um exemplo vivo para o desenvolvimento cultural dos 
moços Que n Juventude Brasileira saiba honrar os nomes desses 
bravos, colocando o Brasil no lugar de destAjue que lhe está 

reservado no cenário do mundo!
AgOBto, X944.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE BANANEIRAS

G I IV E M A S
“ MISSÃO GLORIOSA DOS SOLDADOS 00  
BRASIL”  —  0  Plaza vai exibir, no próximo 
sábado, o filme oficial sôbre a viagem da 
Fôrça Expedicionária

No próximo sábado, serã apre
sentado no 'Plaza" um filme 
do DIP sobre o embarque r n 
chegada das nossas Forças Ex
pedicionárias á Itália. Sob o ti
tulo "Missão gloriosa dos solda
dos do Brasil". esse "short 
mostra com detalhes as diver
sas /ases do transporte da tro
pa. tratando-se dc um docitmen-

I fo oficial, organizado espccial- 
I mente pelo Departamento de 
, Imprensa e Propaganda para 
| è  vulgaçào ao público brasileiro. 
; Um cinegra/ista do DIP esto- 
ru presente para orientar os 

I serviços de projeção. No mes- 
I mo dia. r*rá exibida a película 

“Broadway", com Qeorge Ra;i.

O c °

Relatório apresentado pelo prefeito Júlio 
Batista Santos ao interventor Ruy Carneiro 
sôbre as atividades do primeiro ano 
de sua gestão

UMA VIDA DEVOTADA A0 DIREITO
Osias GOMES

(Palestra proferida em nome do Conselho Seccional da Ordem dos 
Advogados, no auditório da Rádio Tabajára, no 30.° dia da morte do 
Prof. CLOVIS B E V ILA Q U A ).

11

OKUEl'. no dia 7 do ror- 
rente, o primeiro aniversá- 

ri«> da posse do prefeito Júlio 
Hitlista Santos, no cargo de pre
feito do Município de Bannnei- ;  
r;is. tendo aquele edil enviado o 
seguinte relatório ao interven
tor Ruy Carneiro sobre a sua 
administração:

Completando-se hoje. o pri
meiro aniversápo de minha ges 
tão. á frente do Municioio '  de 
Bananeira», tenho a honra de en 
enininhnr a Vossa Excelência. II- 
gomo reluto dc minhas ntividn-

des nu cargo de Prefeito que mc#  
confiou, num gesto ele tanta con 
sfderaçào

Passo, em seguida, aos fatos 
de maior importância, ocorridos 
neste pequeno iiitorrogno: 

FINANÇAS
Assumindo o cargo de Prefei

to a 7 dc agosto dc 1943, meu 
primeiro cuidado foi bnlancnar u 
verdadeiro situação financeiro 
do Município, encontrando-o com 
um débito dc trinta mil cruzei
ros Mas, depo>s dc tomar me- 
didus, a 31 de dezembro «lo meu- 

__________  •‘ onclup na 6.* Dãg.'

A elaboração do CÓDIGO CIVIL "resultou oortanto nc
rní i'eve6,tltl°- atsim' tremeliizentc beleza ’mo-
de s u tK ico lô ò o  or i E  í|l,iuK,°  Qualificamos c sutil pstcologo o ministro paraibano que o iniciou verruma-

cle. l'ant0» astros do direito,

Forque foi a elaboraqão do GOOirto CTViit « glória mulo*' 
one o Fecfjn*-» x '-ervára no modcslo jurista ccaví-jise, indh ado 
para a gigantêsca incumbência pela extonsão dos seus coidic - 
rímejUo^ de direito e repercussão da obra já realizada. Subiam 
rir ponto, incomparavelmente, as dificuldade«; desso codifica “no 
conceituava, na época o ífénio mirnculoso dc BUI BARBOSA, 
j omue nesse .empreendimento “ o mais elevado a que pócic mira 
a civilização jurídica de uma roça. culmina un síntese, em enh.s- 
tractum. a ciência icclal” N«m etu postivel dizer melhor

Coube, entretanto, a EPITACTO PESSOA, Ministro do In. 
tprior d o  Govérno Cainix), Sales, a iniciativa, m d mente undn- 
cio3a. «* dolar o país de um OóDEfiO CIVIL. que. resolvi ndr» 
o mai' grave problema legislativo da época. s«' nivelasse ao e.s- 
tflifio le cultora jurídica a que já se erguera o BrasU. Ere. Já 
enták o  predestinado paraibano um pslcologo da mciiior ü'fua. 
e o ervico prestado á Repúblico com essa determinação, embora 
(,( mis-r no acervo dos que p.osierlonnente tanto lhe Imvlan. 
rif. » nórne. não íol do* menores. A carta de 25 de
i , , mie dirigi;, a CLOVIS BEVILAQUA. convie nt-
rir •,r0 orgo...z«r o projete dc Código Civil Brasileiro, t-eeu j

™  definitivo 4 história da nosso evolução lm .dl- ' . ’P 11 
orporana ^  prúnór de habilidade o tática de dellcaneza 

o debtinada a vencer, pela <per»uaafto c pelo lnc»n-
ti n A“ rtrt6 ico a« resistência»; passivas munida» do retmimon- 

” oanbestra natureza do convidado llubtre
Peu**tret. o», uuiv.a d lvrkáo. no e».tüo desta cetebre mh-»-«

, Na úmpiudeiude. por a; sim dizer reblttcadn com que o 1o- 
m MnP&tro expõe- o rbjetlvo vlwido

“Lembrei-me de volver as v-rslâ  para este assunto, na 
pjrança de prestar um bom serviço ao meu país. apresentan- 

30 congresf- j  N-clonol um projéto dc Código Civil que possa 
\u*/o logo em execução, shvi oor «jk; cwtc rr-no de ocre

to

fio qual .se lhe farno os retoquei que a rxperlêncL?i adquirida du 
rante aquéle tempo porventtiro aconselhai1. . . "

Denois • o lemôr dc emitir opinião ortodoxa no tocante 
no material Aproveitável, ralando, como falava :\ um mestre in
signe do quilate de CLOV7K

MParece.ntc que até agora o que temos dr mal» completo 
e talvey, mesmo de mais perfeito é o projéto Coêlho Rodrigu s “ 
F agora — a sugestão velada- “ Poder-se-la tomar èsse projéto 
como base ou ponto de partida paro o trabalho, estudá-lo á luz 
tí is criticas que lhe fóram Mias. já pela comissão especial que 
o examinou, já pelo dr. Oonçnlves Chaves no .Senado, confron- 
fé.-lo com o que escreveram NABUCO. T DF. FREVrAS. FE- 
f-rciO DOS SANTOS, ele., e fazer-lhe as alterações o acresci 
mos que indicar o estudo daqueles elementos e a competência 
p;-ssoa 1 do encarregado da obra. . *’ Flnaimente o a pêlo no 
sentimento cívico do amigo, apélo este deqpldo dc lisonjas c des- 
neoessárlos formalismos! “ Por mais de um motivo lembrei-mo 
do meu distinto colega. Quer pôr a sua competência e patrio
tismo a üprviçp dessa nobre causa V Quer ligar o seu nome a 
essa obra gloriosa ? ” Este apélo é. por mais de um motivo para 
repetir a estratégia verbal de EPITACIO. notabilíssimo um 
documento pouco comum mesmo na linguagem de «studlslas 
e diplomatas. A resposta de OLOVIS é outro protoeóio dr In
confundível grandeza. Nela reconhece o Inadiável cia promul- 
'•ir-io. snlhuiiu o mérito ínlrliweco da Iniciativa, e manifesta a 
certeza de que O Mmistro dotará afinal o BrasU nèsse multo 
oesejild-i C ÓDIGO, “ por ainòr do qual Já se tem feito tontfí 
womlctoa e 60írido tantas dfçepções“ . n gravidado do come 
tnmmtf era paru usooberbar competonelr..- mais sólido fiue » 
sua. 'porém esforçar-se-ia para corresponder á confiança em sl 
depositada c procuraria encontrar no anifòr da pátria t na e/ên- 
cia do direito elementos com que substituir sl força^ v.^i /  ouc
iíi»

presença, na vibal- 
componentes dc comic-

que ^ , dcpols
dianteiro dos' quat/so^ ovguèm i?rn Cí° ’ °  ' rai« 0-Atfi'ad*f'«> no 
dunondo ro.strlçòc.s nniliimm do^n.V k 'BU,"'d°- 'í lai5caute- esP“ - 
■hilwUimio jurídica da inlnula cigS^rs a fellsil1"  1,0 entanto, a 
eerraonurlro da discussão, Ept-TAMO^dÓ»? .ffc ' “ d0, J
soils raros sorrisos m»muinvoig.«j^iU cl0' e 01 csúoçuao um dos

' - s â I S S ã v . í .
Ä  ^ I S  Só enxergou, U0S artigo,

no comissionado, ò o aloladUho clemasi^cl°
• - isinnirtft . ï ? 1h0 do cometimento, em

dc 14
ser Dewcensu-

15 dc março âVTma 50 <’nxo 'BOU, nos artigo,
mocidade no comissionado o ò atomidimÔ' a cle," “-sllulo viço dc 
con Iron to com o leúpo consiimldn^no'!, do comcff'«v>ito. cn 
flouçao oor países nmi» avançados ni>„ ,? ietmo Mforço dc cotíi 
anêmicos dc Inspiração' saíram“oS Al™>a»lm. E tão
lado. que o surpreendemos baicndo dc i °  srande ai1iQ " b«' 
com o inurielo do au» ogutla Ironia' “  uni hul'co  esquerdo 
proprio disapéso com que OLQVra ,1" ? prl':l acstntcressc. no 
r.mS” " ” ?  cmpvcltacu> Ela dlSngolc l; ‘;Un',11 reC0Ul«  « rclc. unLo öiKie «o alçava a qualidade .ÍA n  pícac,°  Justamente no 
lecedói-a do redator da loi- sua d c i^ Ü , “  mn1s frtamte ,■ cnal 

-uis. atributo que o aconimu-.n > ^ ihblçfto de vantagen.-. m a'c- 
.;nclu dc sombra J «>m Ä -

”  ''“ 101! ^ »  ^ 3 “ ^ “ ’ “ “  ,” ereen4,l0S

rece ia  a  valla  «rio« con i
nrr-o  n,n8uem ’ «' úrpou DICK), su a esquei 
soberba vi^Ao dou 
Dur e regular i»osl ^ V i iCódlgo Civil é afinal 

f^Oödue çu 6 c p, ÿ i
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Mensagens de felicitações enviadas ao interventor Ruy 
Carneiro pelo transcurso do seu aniversário natalicio
D O R  motivo do transcurso, no 

dia 20 do corrente, do seu , 
aniversário natalicio, recebeu o 
interventor Ruy Carneiro nu
merosas mensagens de felicita- 
ções de todos os pontos do pais, 
desta capital c do interior.

Continuamos, hoje. a publica
ção dos telegramas recebidos p >r 
s cxcia.. desta capital e de vá. 
rios municípios do Estado 

DE ,10AO PESSOA: \
.Jcáo Pci» oa. l-w -  Envio meu 

abraço felicitações dala natali
na acomi.aid.ado votos tor*-1 
nades Ovidio Mendonça.

Joao Pessoa. 20 — Nossas fe- 
l.utaçòes acompanhadas votJo 
tellcidade seu r.iivevsario v.<
.alicio — Hugo Correia Paes 
e i&milia. _

João Possoa. 20 — Queira v 
cxcia. aceitar sinceras felicita
ções pela passagem feliz dia na- 
la^oic tornando-as extensivas 
sua digníssima esposa. -  Maria. 
Da luz Bonavidcs Lins. professo- 
jíis demais funcionários Gru
po colar "Isabel Maria das
Neves” .

João Pessoa. 20 — Irmãs Ins- 
tjtuto Proteção Infancia íeiicl- 
tam v excia passagem \osoO

i’ licitações transcurso seu ani
versário natalicio — Bem ar- 
dele Gemes Fonseca e família.

João Pci* oa. 20 - Apresento
vossôncia meus mais sinceros 
votos felicidades passagem vos- 
'u aniversário natalicio. Sau
dações. — José Albuquerque 
Montcncgrq.

João Pessoa, 20 — Desejo íne- 
lliorcs votos felicidades data 
natalícia. -  Mário Magalhães. 

Joèo Pessoa, 20 — Ao ilustre 
migo enviamos nosso* cumpn- 

mc.itos pelo transcurso auspi
ciosa dai a fazendo votos com
pleta felicidade extensivos exma. 
tamllia — Joaquim Pinheiro 
c família.

João Pessoa. 20 — Minhas 
oinceras felicitações transcurso 
seu natalicio. — João Nunes 
Travassos.

João Fessoa. 2o — Queira v. 
cxcia aceitar nossas felicita
ções transcurso natalicio com 
\otos felicidades. — Jorge Aze
vedo e família.

João Pessoa. 20 -  Pela gra
fa eferaeride de hoje cumpro 
mato dever felicitar abraçar 
benemerito conterrâneo e for
mulando melhores votos sua 
felicidade pública e pessoal. — 
Anesio Caldas.

- . _ . João Pessoa, 20 — Sinceros
•íversárlc. uesejando felicidn-l parabéns pelo aniversário nata- 

des. — Irmã Rosa. licio v. exeja. — Antonio Tar-
Jcão Pessoa. 20 — Felicito | gino. 

prezado amigo e sua idolatrada j 0ão Pessoa. 20 — Pela gran- 
esposa pela passagem feliz seu ,de data aniversário de vossén
aniversario natalicio que cons
tituo motivo de satisfação para 
os paraibanos que os admiram, 
reconhecendo os relevantes sei - 
viços prestados á terra natal
— C ami lo de HoLanda.

João P ssoa. 20 — Farabeni- 
zumos \ . excia. dia aniversário 
aesejeo <.c- muit?s felicidade5.
— Manuel Viana e Moça Viana.

João Pessoa. 20 — Aceite pre
zado amifeO minlias felicitações 
pelo tianscurso seu natalicio
Abraços. — Antonio de Lucena.

João Pessoa. 20 — Receba 
»prezado amigo minhas sinceras 
felicitações passagem amversá • 
rio natalicio. — Emanuel Mi
randa. >

João Pessoa, 20 — Receba!
vossência nessas felicitações seu 
aniversário. — Isaias Pinto c 
família.

João Pessoa. 20 - -  Queira
vossência aceitar passagem seu 
nataiicio minhas sinceras feli- 
ci.ações extensivas dona Alice.
— Viúva Antonio Castro Pinto. 

João Pessoa. 2o — Manda
mos ao prezado amigo nosso 
aoraço de parabéns pelo seu 
natalicio. — Luiz Viana c fa
mília.

João Pessoa, zü — Transcurso 
seu. natalicio aceite prezado a- 
m go meus smeeros cumpri
mentos Abraços. — João vi
nagre.

João Pessoa, 2o — Cumpri
mento vossência motivo seu na
talício. com profundos voto* sua 
iílicidade pública e particular. 
Saudações. — Raul Grinberg.

João Pessoa. 20 — Aceite vos- 
senein abraço parabéns data 
natalicio. — Marina Avelar.

João Pessoa, 20 — Ao bom 
chefe minhas sinceras fclicita- 
Ç0es pela paragem .seu aniver
sário. — Eliiisar Sobreira.

João Pessoa. 20 — Receba v. 
cxcia. cordiais cumprimentos 
pelo transcurso seu aniversário 
natalicio. — José Augusto Ro- 
mere c família.
f í°ã.° Pey^°a. 20 — Minlias 
rejlcltações passagem hoje ;ia- 
«'iJieio vossência Saudações. 
Osr.i Vil a bano Carvalho.

João Pe.3S'»a, 20 — Queira a 
ceitar v. oxii-i pelo seu ani
versário natalicio hoje, moti
vo de jubilo para sua exma. 
família, amigos e admirado*c* . 
o. ijicu.> str.Cwos parahOiS. Cr«; - 
■•-■.is sauüaçO- í . — Acínes La
nda Lima
João Pessoa, 20 - Hoje dia 

aniversário natalicio vossência 
quero associar-me seus verda
deiros amigos fim comemorar 
tão expressiva dala Oxalá vin
te agosto se reproduza por mui
tos ano* para jubilo seus inu- 

*neros admiradores perenes fe
licidades seu honrado lar E* 
com a mais viva emoção que 
faço estas linhas portadoras das 
minhas sinceras efusivas felici
tações exteiibivas digna famí
lia — Ceeilio Vieira e Silva 

João Pessoa. 20 — Professores 
Escola “ índio Piragibe” apre
sentam respeitosamente vossen- 
cia efusivos parabéns motivo 
transcurso hoje seu natalicio 
— Luiz Alexandrino, superin
tendente. Maria cio Carmo Gal- 
vfin. Maria Camelo, Maria <*o 
Ca mio Solano. Dehnar Chagas. 
Paula Cardoso. Luizetc Balia, 
Aclalgfsa Vasconcelos, Geni Ar- 
mstrong. Maria José A morim.

João Pessoa, *20 - Apresento
a v. cxcia. cordíttfc fellcitaçóen 
grato motivo transcurso hoje 
sua data natalícia augurando 
perenes felicidades Maria 
do Carmo Silveira 

jçao  Fe*,oi 2C — Cordla:

cia queira aceitar felicitações 
tío seu admirador. — Daniel 
Carlos Araújo.

João Pessoa. 20 — Nossos a- 
braçes seu aniversáiro natalicio 
fazendo votos muitas felicida
des. — J.ayme e familia.
' Jcão Prssoa. 20 — Temos

grande satisfação apresentai’ 
distinto amigo nossos votos dc 
perene felicidade durante toda 
existência. — Yolanda c Lu
es ian o.

João Pessoa. 20 — Faço vo
tos a Deus paz e felicidade a 
v. .excia. familia passagem 
aniversário natalicio. — Sotero 
Cavalcanti.

João Pessoa. 2o — Parabéns 
seu aniversário natalicio 
Antonio Almeida v  familia.'

Jcão Pessoa. 30 — Aceite sin
ceras felicitações transcurso seu 
natalicio. — Ncimar Rodrigues 
Albuquerque.

João Pessoa. 20 -  Aceite-pre
zado chefe e amigo sincero a- 
braco pelo data dc hoje 
Luiz Monteiro Guedes.

João Pessoa. 20 — Queira v 
excia. receber meus parabéns 
passagem aniversário natalicio 
desejando-lhe muitas felicida
des. — Ncwton Viana.

Joãc Pensoa. 20 — Almejamos 
v. excelência muitas felicida
des passagem natalicio. — ivo 
Souto Maior e familia.

João Pessoa. 20 — Felicito 
cordiahnente ilustre chefe ami
go transcuiso seu aniversário 
natalicio. — José Leal.

João Pessoa. 20 — Cumpri
mento e envio parabém pela 
passagem seu aniversário na
talicio. — Vicente Cozza.

João Pessoa. 20 —■ Sinceros 
parabéns. — Antonio dc Oli
veira Lima.

João Pessoa. 20 — Apresento 
v. çxceléncia meus cuinm meiir 
tos passagem -seu aniversário 
natalício. — Inácio Gouveia.

João Pessoa. 20 — Contentís
simo ver passar mais um ani
versário vossa fecunda admi
nistração engrandecendo vosso 
HEtado ç reglstrando-se hoje 
natalicio vossa excelência feli
cito gentleman democrata pe
las passagens referidas datas. 
- -  Rivaldo Brito do Holanda.

João Pessoa. 20 — Receba 
caro amigo nosso abraço felici
tações extensivo Alice. — Vlúvn 
Borla Peregrino c filhos.

João Pessoa. 20 — Fclicitu- 
mos v excia. passagem data 
natalícia. Abraços. — Viúva 
Vicente lolpo e filhos.

João Pessoa, 20 — Envio v 
cxcia. meus parabém pela da
ta hoje passeem  seu natalicio 
.sinceros votos muitas felicida
des. — Jacinto Lima.

João Pessoa. 20 — Receba v. 
rxcíft. minhas congratulações 
iianscurso seu aniversário na
talício extensiva* sua ilustre 
familia. — Apolomo Brito.

Jcão Pessoa. 20 — Queira 
vqssêncla receber nossos para
béns passagem seu natalino 
com sinceros votos felicidades 

Poltcr Guerra.
João Pessoa. 20 -- Regosijan- 

clo passagem aureu dala natalí
cia eminente amigo enviamos 
nosso abraço e votos infinda 
felicidade cxtemlvos distinta 
c prezada esposa. — Mardokêo 
.* familia.

Joao Pessoa. 20 * Sompr*»
cheia do alegria c flores seja 
vossa existência » da querida 
madrinha d. Alice. Beijos e a* 
braços -  Zllah Brasil.

20 «  ÇusIía

vossência aceitar cordiais fellcl- , 
Loções transcurso hoje seu na-j 
talioió - • Acrisio Borges.

Jcão Pessoa. 20 — Meu cor
dial abraço muitas felicidades 
data hoje. — Campos.

João Pecsoa.r 20 — Rcspelto- 
soc cumprimentos pelo seu ani
versário natalicio. — Clodonldo 
Gouveia c familia.

Jcão Pessoa. 20 — Congratu
lo-me v excia. transcurso 4.1 
aniversário digno Governo. Sau
dações. — Manuel Pereira cie 
Ma - orlo.

João Pessoa, 2o — Queira a- 
celtar minhas uinceras felicita
ções pela passagem do seu 
natalicio. Abraços. — Dorgival 
Mororó.

João Pessoa. 20 — Felicito 
v excia. passagem hoje dato 
natalícia. — Abílio Paiva.

João Pessoa. 2j — Pedimos 
aceitar nossas felicitações ex- 
enslvas dona Alice. — Altair 

Paulo Monteneffro.
João Pessoa. 20 — Envio ao 

eminente amigo e grande ad
ministrador Estado efusivos 
cumprimentos data aniversário
— Severino Patrício.

João Pessoa, 20 — Cordiais 
felicitaçce«' transcurso aniversá
rio natalicio. — Manuel Simpli 
cio Paiva.

João Pessoa. 20 — Ao caro 
amigo enviamos nossos melho
res votos felicidades passagem 
seu aniversário. — Luiz Teoto- j 
nio e fainiba.

João Pessoa. 20 — Meu? pa
rabéns o votos de felicid£dc 
Abvav-.os. — Ageu Cavalcanti.

João Pessoa. 21 — Queira 
aceitar nosso? cumprimentos pe
la passagem natalicio v. cxcia 
com votos perenes felicidades
— Souza Campos Cia. Liila.

João Pessoa. 21 — Receba
sinceros votos de felicidade pe
lo seu aniversário ontem. — 
Anísio Costa e familia.

João Pessoa. 20 — Temos
Imensa satisfação apresentar a 
v excia. nossos votivas felici
tações pela passagem seu nnl- 
vprsério natalicio almejando 
tambéml muitas felicidades sou 

Edith

João Pessoa. 21 — Apresento 
v. cxcia. cordiais felicitações 
pelo transcurso aniversário na
talicio. — Mário Homero.

Joao Pessoa. 21 —• Cumpri
mento lespeitosamentc v. excia. 
pela passagem do seu natalicio 
pedindo a Deus a continuação 
da sua felicidade que 6 o refle
xo do bom que a todos propor
ciona o seu coração magnâni
mo e generoso. — Lucila Men
donça.

João Pessoa. 20 — Receba dis
tinto amigo nossos cordiais cum
primentos passagem seu ani
versário com votos a Deuu sua 
felicidade. — Yayá Peregrino 
c filhos.

João Pessoa, 20 — Cumpri
mentamos prezado amigo data 
natalícia, passagem aniversário 
Govèrno. — Atilio, Nevinha, 
Maria c Luiza.

João Pessoa. 20 — Receba 
prezado Ilustre amigo nosBoa 
parabéns transcurso seu nata
lício e votos felicidades pessoal 
continuidade á frente destino 
nosso querido Estado, cujo Go
verno tem sido um padrão de 
democracia honestidade e tra
balho. Cordiais abraços. — 
Luiz Ribeiro dos Santos e fami
lia.

Jcão Pessoa, 20 — Aceite
ilustre conterrâneo meu sincero 
abraço com votos felicidades 
passagem seu aniversário. — 
João de Deus Maurício.

João Pessoa. 20 — Felicito
vossência data natalicia 
Maria do Carmo Galvão.

João Pessoa, 20 — Aceite v. 
cxcia. meus parabons pela da
ta de hoje. — Ma ri a no Chaves 
c iainilia 

João Pessoa, 20 — Enviamos 
prezado amigo motivo trans
curso seu aniversário, votos cio 
continuas felicidades extensivos 
aos que lhe «ão caros. — Luiz 
c Avcneia.

João Pessoa. 20 — Meus res
peitosos cumprimentos passagem 
sua dala natalícia. Atenciosa
mente. —- Lupcrcio Souza Bran
co.

João Pciiaoa, 21 — Sinceros

cumprimentos a v jxcia 
transcurso seu natalicio 
muitos votos felicidades 
Joaquim Mendonça e familia 

DE POMBAL:
Pombal. 22 -  Regressando

viagem so hoje envio prezado 
chefe amigo congro tulaçõo 
transcurso natalicio Atenciosas 
saudações. — Major Antonio 
Salgado.

Pombal. 20 — Felicito a v. 
cxcia. passagem hoje seu na
talicio. — Antonio Gentil.

Pombal. 20 Igreja Presbiteria
na congratula-se motivo ocor
rência genetliaca v excia — 
Ageu Pinto, pastor evangélico 

Pombal. 2o — Queira aceitar 
minhas felicitaçõo5 seu aniver
sário natalicio. Saudações. — 
Mons. Valcriano.

Pombal. 21 — Prazenteira- 
mente felicito vossência trans
curso natalicio. — Nelson Nó- 
brega.

Pombal. 20 — Felicito v. excia. 
passagem seu natalicio — *Oe 
tacilio Formiga.

pelo Gregorio c familia. 
com- Pombal. 20 — Nossas íclicl- 

-jta çó e s  transcurso seu natalicio. 
Abraços cordiais. — No/inho. 
Almerinda, Hamlcl c Hildo.

João Pessoa. 20 -  O? melho- 
votos de felicidades passa- 

cem hoje natalicio vossa excia 
-  Luiz Brunct, La ura. Maria, 
José.

Pombal. 20 — Transcurso seu 
anivenórlo natalicio aceite pre- 
zaclo a.nigo meu cordial abraço.

5 ernandes.
Pombal 20 — Pelo transcur

so natalicio aceita vossência 
nosso; cumprimentos — Scvc- 
rina e L ourdcs Ram atho.

DK B A TA LH A O :
Batalhão. 20 — Apresento 

ilustre amigo sinceros parabéns 
pelo transcurso seu aniversário 
ralalicío. Abraço* — Xrincv 
Rangel.

DE UMBUZEIRO.
Umhuzeiro. 21 — Motivo

transcuiso data natalícia v 
excia. envio sinceros parabéns 
com os melhores votos de feli-

Pombal. 20 — Aceite -nossa« cidades pessoais Cordiais sau- 
felicitacões passagem *-eu na- dações. - -  Joaquim Montene- 
talicio hoje. — João Qucirogo « r0- prefeito.

familia. Umbuzeiro. 21 — Sincero;
Pombal. 20 — Enviamos parabéns pela passagem seu a-

ilustre amigo nossos votos feli- , niversário natalicio. — Manuel 
cidades paysagem grande data í Lira- 
hoje seu aniversário natalicio. ' HE SABUGI:
— Jo?é Urtiga. Severino U rti-' Pabugí. 20 — Aceite prezado 
ga_e Francisco Urtiga. amigo nosso sincero abraço fe-

OovArno fccuViclo — Edith .Parabrns. — Braulio c familia. 
Mello e filhos. João Pessoa, 21 — Nossas fe-

João Pessoa. 2o — Cumpri- I licitações passagem seu natali- 
mento n reza do amigo natalicio I( io - ~  Mario Rodrigues Carva-
rtr^e.íando-lhe inuims felloidn 
des Abraços. — Iloraefo Ma
rinho.

João Pessoa. ?.n Congratu
lando-mo aniversário natalicio 
ocorrido hofe faço volov fehci- 

rv^^ool v excia - pros- 
n**rklp'le '■•''u Govèrno em eon- 
•inuacão ouatro anos iá cumpri
do? d„ lah^rjosn honesto c rios- 
•°ri cTrt administração — Ba- 
(l.sta Lins.

João Pessoa, 21 — Aceite mi
nhas cordiais felicitações. — 
Marcelo Cordeiro.

João P-Rsoa, 21 — Nosso
grande abraço passagem seu a- 
niversário natalicio. — Edrlsc 
e Carminha.

João Possoa. 20 — Abraçamos 
binceramente prezado amigo 
oela passagem hoje seu natali
cio. — Claudino Moura e fa
mília.

João Pessoa. 21 — Receba 
vossência minhas -cordiais feli- 
c:ações polo passagem seu na- 
ta!:oío. — Manuel Tavares.

João Pessoa. 20 — Queira a- 
ceflar sincerc»; Votos felicida- 
res pela passagem natalicio v. 
excia extensivos a exma. fa
mília. Eunice dc Assis.

João Pos-oa. 20 — Pela data 
dc hoje féllcitamos v. excia. 
com votos de muitas fcllcida- 
dcc. — Manuel Lyra e familia.

| João Pessoa, 2o — Queira 
Ilustre amigo aceitar o meu sin
cero abraço pela grande data 

I'"io hote transcorre — Cícero 
Ri driÇues.

João Pessoa. 2o — Receba 
caro amigo nossos parabéns pe
la passagem hoje seu aniversá
rio, natalicio. com votos felici
dades vidas pública e particu
lar vossência. Abraços. — .losé 
Pí-S‘ 0:» Brito.

João Pessoa. 20 — Felicita
ções extensivas Alice. — Maria 
José Chaves.

João Pessoa. 2o — Aceito pre
zado amigo meu abraço pela da
ta de hoje — Abillo Dantas.

João Pessoa. 20 — Sinceros 
parabéns transcurso hoje seu 
aniversário natalicio, com votos 
do eternas felicidades. — José 
Vieira Diniz c familia.

João Pessoa. 2Q — Receba v 
excia. meus respeitosos cumpri 
mentos o votos de felicidades 
data magna sua preciosa exis
tência extensivos Igualmente d. 
Alice a quem felicito — Jader 
Le&sa P eitos a.

Joao Pes?o» 20 • Nossas fe
licitações extensivas exma. fa
mília priu passagem hoje sou 
aniversário natalício. — Jno* 
condo C arvalho r. familia.

João Pessoa. 20 — Ao preza
do e enchente amigo um afetuo
so ebraao pelo seu aniversário

lho e familia.
João Pessoa. 21 — Sinceros 

parabéns pela grande data seu 
aniversário natalicio. Abraços.
-j, José Cavalcanti dc Souza. 
"João Pcosoa, 21 — Queira 

vossência receber nosso« cum
primentos votivos dc felicida
des pelo dia ontem. — Triguei
ro Lins c familia.

João Pessoa. 21 — Cumpri
mentamos v excia. passagem 
aniveivário. — Oltoni & Cia.

João Pessoa. 21 — Queira a- 
ceitar nosso abraço passagem 
seu aniversário. -  Lindolpho 
Pires c familia.

João Pessoa. 21 — Receba es
timado amigo nossas felicitações 
seu aniversário ocorrido ontem.
— Rabelo. Nenen e Sinhã.

João Pessoa. 21 — Felicito 
vossa excia. pelo transcurso seu 
aniversário natalicio desejando 
muitas felicidade«? juntamente 
sua digna familia. Abraços. — 
0?c.ar Cavalcanti.

João Pessoa. 21 — Envio ilus
tre paraibano grande amigo do 
povo nossos votos de felicida
des pelo transem «o aniversário 
de v. excia. legitimo amigo da 
pobreza. — Pedro Viégas e fa
milia.

João Pessoa. 21 — Apresento 
vojSência parabéns P votos feli- 
rijades transcurso *?eu aniver
sário natalicio. Cordiais sauda
ções. — V. Trevas Filho.

João Pessoa. 21 — Queira 
lossência aceitar meus respei
tosos cumprimentos passagem 
data ontem. — Hdefonciano 
Miranda Henriques.

João Pessoa. 21 — Queira 
aceitar respeitoso? cumprimen
tos transcurso quarto aniversa
rio Govèrno vossência. — Lul/. 
Moreira Ramalho.

João Pessoa, 21 — Receba v. 
excia. meus respeitosos cumpri
mentes extensivos exma. espo
sa. — Paulo Borges.

João Pessoa. 21 — Funcioná
rios Laboratório Bromatológlco 
congratulam-se vcusfincla pas
sagem quarto aniversário . seu 
operoso Govèrno. Cordiais sau
dações. — V. Trevas Filho. Raul 
F. Aguiar. Wilson Fonseca. Se
verino Vldores, Joana Maria de 
Andrade e Scbastiáo Faustino.

Jofio Pessoa. 24 — Cumpul- 
mentos data natalicia votos re
produção ésse dia felicidade 
nossa terra. — Osorlo Paes.

Jo&o Pessoa. 20 — Queira u- 
celtor v. excia. meu respeito
so abraço pola data hoje com 
sleeros votos permanente fe 
licidade. -  NeJita Guerra.

João Pessoa. 23 Cordial- 
monte apresento sinceras felici
tações passagem quarto aniver
sário « Ru fecundo Govèrno. — 
Ja<'0*' Feldma-n

Pt&a,. 2\ -  Oor<tíj^

Pombal, 23 — Aceite cordial 
abraço pela passagem quarto a- 
niversário patriótico Govèrno 
vossência. — João Regina.

Pombal. 20 — Nossos efusi
vos parabéns pela sua feliz da
ta natalicia — Fonte?, e fami
lia.

Pombal. 2o — Queira v. 
excia. aceitar meus parabéns 
com votos de felicidades passa
gem seu natalicio. — Aristcu 
Formiga.

João Pessoa. 20 — Aceite
vossência sinceros efusivos pa • 
rabens venturoso evento hoje 
transcorre, desejando-lhe voto- 
felicidades pessoais. — Efraím 
Escorei, 2.° tabelião.

Pombal 20 — Abraços felici
dades seu natalicio. — Dalv 
e meninos.

Pombal. 29 — Apresentamos 
vossência sinceros votos felici
dades passagem natalicio 
Dona ria c família.

Pombal. 20 — Escola 7 Se
tembro parabeniza v. cxcia. 
passagem natalicio. — Pctroni- 
la Sihi., professora

licitações passagem seu nata- 
Ncio. — Belino Araújo e fami
lia.

Sabugí, 20 — Queira vossên
cia aceitar meu*; nnceros para
béns meu nome e nome fun
cionalismo municipal. R-espei- 
fosac saudações. — Augusto 
Silveira Paula, prefeito.

Sabugí. 20 — Nesta grande 
data festejamos o aniversário 
do prezado amigo pelo qual en
viamos a v. excia. nossos pa
rabéns. Abraços. — Antonio 
Duarte e familia.

Sabugí. 20 — Pela passagem 
aniversário natalicio de v.
• xcia. aceite sinceras felicita
ções Respeitosas saudações — 
Irão Alfredo.

DE MAGl ARi.
Maguari. 20 — Nossas since

ras felicitações passagem sua 
data natalicia. Abraços — Lou- 
rival e Maria.

Maguari. 21 — Tenho o pr»- 
zer dc apresentar ao prezado 
amige cordiais saudaçõe- pela 

j passagem do seu aniversário 
! natalicio extensivos á sua exma

Pombal. 20 — Nossos abraços familia formulando velos para 
seu natalicio. — Avelino e A -j que ilustre amigo continue Es-
dalgisa,

Pombal. 20 — Sincera« felici
tações aniversário natalicio v. 
excia. -  Otávio Gadelha.

Pombal. 20 — Pedímos vos
sência aceitar nossos parabéns 
passagem aniversário natalicio.

tado realizando programa cla
rividente e patriótico que vetr 
empreendendo. — Israel Melra 
Lima. preceito municipal 

Maguari, 20 — Receba Ilus
tre amigo muitas felicitações 
transcurso dota aniversário. —

Cordiais saudações. — José Renato Ribeiro.

A BAYEUX PARAIBANA
Marijó de FARIAS

A PARAÍBA prestou, no dia 14 o  paraibano- com uma chama 
de julho, uma expressiva ho_ 1 muito viva dc patriotismo luzin-

menagem á França, dando a uma 
das suas localidades o nome de 
Bayeuà. a primeira cidade fran
cesa libertada.

O nome, disputado por várias 
cidades e vilas do interior parai
bano. foi mudado sob a orienta
ção do Conselho Nacional de

do no olhar, terminou emocio
nado

— O Estado do Rio. sob o pa
trocínio do interventor Amaral 
Peixoto, fez resurgir Lidice no 
Brasil, como desafio aos bárba 
ros que destruiram a ferro c a 
fogo .a pacata aldeia tchequo

Geografia e Estatística, que es- i Agora. nós. paraibanos- graens
colheu o  povoado Barreiras, num 
recanto pitoresco da bacia do 
Sanhauá.

Os paraibanos sempre demons
traram grande admiração petos 
nomes franceses Visitando, há 
dias. João Pessoa- atravessei 
uma das suas principais arté
rias, — Beaurepaire Rohan.

Estranhei o nome. Fi-lo notai 
a um dos filhos da terra. que. 
Inflamado por ardente sentimen
to civico. informou gentilmente.

— Beaurepaire Rohan. brasilei
ro de têmpera, era filho de pai 
francês emigrado Como presi
dente da Província, no tempo do 
Império, incansavelmente bata
lhou pelo progresso da terra.

— Orgulhamo-nos dessa inata 
admiração pelo* franceses* con
tinuou o meu interlocutor. E 
temos razões de sobra. Devemos, 
também, a ura francês. Brunet. 
o fato de ter levado o menino 
de Brojo do Areia, Pedro Amé
rico. á Côrtc. para estudar pi i- 
tura... Bayeux soarô aos nossas 
ouvidos como um nome fami
lia- e. ap mesmo tempo, simbó
lico Ouvindo-o. sempre evocare
mos a luta áspera c gloriosa, 
que culminou com a quéda dn 
opressão, enxotando as trevas do 
cativeiro que palrava lugubre
mente Eobre * pequsn* cldidt. 
trftnoêsg

á atuação patriótica do interven
tor Ruy Carneiro, temos Rayeux. 
Enfim, a nessa pequenina terra 
náo recebeu em vão os senti
mentos de alta brasilidade do 
Inolvidável João Pessoa e viveu 
um dos seus dias de intensa vi
bração civica. o da sagração de 
Bayeux paraibana. Dia em que 
a Marselhesa foi cantada com 
verdadeira expressão de íc e 
exaltação democrática, evocan. 
do o  espirito de Uberdade do 
povo francês. Povo que embora 
humilhado e terrivelmente espe
zinhado. se levantara em breve, 
maia forte e mais glonost do 
que nuncar

Não deixe passar a UNIA '  
oportunidade que lhe oferece 
“ CASA AZUL” vend' •»*' * 
por preço quasi dc gi

MAÇONARIA
Km seu teint■ Io. n avei. ■('?/.tA"

nevul <Usório. deverá rou */r lw.k\
an 20 horas. a Loja /»laçôuicu
“ Branca Dias * para .«"estar uma
homeitagem pó ;tui»«*Ju«» -eu fun-
dador '• grandr Prt•sideute AIT.
GUST«!» Slf?’ «:s. «

0 pres''*®’1!-® cm exercício do;.-
eut uaue maçqnieji  eonv ida to

do °-nut
maforv: 

-V I. ;
do ,eu quud-/'
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EM QUE DlA ALIADOSîRADIO
ENTRARÃO EM BERLIM?

0  maior concurso popular jámais lançado no Brnsd apresentado 
por Fontol —  50.000 cruzeiros para quem acertar ou se aproximar 
do dia exato da invasão da capital do nazismo —  As bases do 
sensacional “ Concurso da Vitória

TU-A O tarda a Vitória. A cidn- 
•* '  dela nazi?tn desmorona-se 
com a rapidez de um “blit*- 
krieg” . Centenas de eidades rào 
diariamente libertada . na maior 
ofensiva militar jámais realiza
do em toda história. A Europa 
•ocupada pelas hordas germâni
cas vê-se irremediavelmente n- 
cossada por todos os flancos Na 
Prússia Oriental, nos Balean*, na 
Itália, na Normandla. m» Medi 
terraneo Milhões de homens do 
todos os países voltam-se agora 
paru o mapa europeu e acompa
nham a marcha impetuosa e in- 
contida do* exércitos da Liber
dade. Pairam sobre todos oa os. 
piritos inquietos a pergunta que 
mais ardentemente anseia por 
uma resposta: em que dia <*s 
aliados entrarão em Berlim?

A expectativa sugeriu aos Di
retores do Instituto Medicamen
ta Fontoura S'A de S. Paulo. « 
realização do mais sensacional 
concurso popular jámnds lançado 
no Brasil. Trata-se do “'Concur
so <I& Vitória” , do qual partici
parão todos os brasileiros, do 
Norte u Sul do país. indistinta- 
mente.

Procurando obter pormenores a

H O S P I T A I S
R E G I O N A I S

Alceu COLAÇO

Nações Aliadas anunciando quo 
hs tropas Aliadas entraram em 
Berlim, asrno validas para o sor
teio. .Si porventura algumns des
tas cartas, remetida dentro do 
prazo, chegar atrazada, não fi
cará prejudicada, pois prevalece
rá o carimbo do correio. Os que 
acertarem ou mais se aproxima
rem da data da invasão de Ber
lim, serão considerados automa
ticamente classificados Vi ontrarão 
no sorteio.

50.000 CRUZEIROS EM PRÊ
MIOS!

O dr. Lienert responde ao re
pórter sobre o valor dos prêmios:

— Ao todo. distribuiremos 
bn 000 cruzeiros em prêmios aos 
sorteados, de acôrdo com a 
guinte classificação: 1 0 premio 
— 20.000 cruzeiros; 2.° premio —
10.000 cruzeúos: 3 .w premio —
5.000 cruzeiros; 5 prêmios de
1.000 cruzeiros e 100 prêmios de 
100 cruzeiros. Estes prêmios se
rão conferidos pelo sistema de 
sorteios sucessivos: tontos sor
teios quantos prêmios hajam. Si 
o numero de respostns certas 
for menor que o numero de prê
mios, figurarão, nesse enso,̂  no 
sorteio, por ordem de aproxima
ção, os candidatos que não acer
taram a data exatamente.

UMA SO* PESSOA PODERÁ’ 
CONCORRER VARIAS VEZES

— Digamos que um candidato 
deseje remeter vários palpites?

Hoje um programa 
pccial dedicado á 

dade de Areia

es*
ci-

(Diretor do Hospital ‘“Sú 
Andrade")

Quem quer que tenha tomado 
parte na batalha da saúde tra
vada nesta região c haja dis- 
pendido esforço para a cons
trução do seu quartel-general, 
objetivado no Hospital “ Sá An
drade", poderá ajuizar q“. ‘;o 
grande foi a mobilização de von
tades dispersas, para a conse
cução de tão alevantado ideal I 
Foi mistér que o chefe em cujos 
ombros pesava a responsabilida
de pelo êxito de tão gigantesco 
empreendimento, falasse a lin
guagem da ação e do pensamen
to. Os que nos visitam, agora, 
diante de tamanha realidade, 
saberão fazer a devida justiça 
ao “ condottieri” deste saluta* 
r-ovimento que veio retirar o 
município desta pasmaceira em 
que jazia.

Deide a sua instalação até ho
je. sem desfalecimentos neiv 
hiatos vem o Hospital atendeu 
do com solicitude a todos os do- 

entregues á sua guarda * 
i, pós um biênio transcorrmo, 
podemos proclamar que a arvo
re que a mão generosa plantou 
em Sapé está produzindo os se» 
frutos.

Há nesta região centenas Je 
sarados, mercê da assistência 
hospitalar sem falar na ampla 
caridosa assistenòia dispensada 
ás mães e aos recem-natos.

Os que. estão á testa desta or
ganização, são testemunhos >io 
constante <• rápido progresso que 
o  Hospital vai alcançando, em 
apenas 28 meses de existência, 
dispondo o poder público muni
cipal que o mantem, do pequeno 
recaiso para levar avante tão 
vasta óbra assistencial

A estatística que anualmeníe 
damos publicidade, com um alto 
e eneorajador percentual de cu
ias, revela bem a dcdicução e i 
pratica profissional dos cole 
gas.

Há, felizmente ,os que sabem 
fazer justiça e .e? içar o men
to da no.--.aa óbra de deiésa so
cial e humana Desejamos nos 
referir ao trabalho de Hígino 
Brito, publicado na “ A UNIÃO 
de 22 do mês p. p.

No referido trabalho, artigo 
brilhante e substancial 
culíitü referindo-se ao Hospital 
w*5á Andrade”,f 'cita-o como 
“ uma impressionante realidtdo 
benemérita” .

Em .rtigo posterior, divulg. 
do na “A UNIÃO” de'27 do » éa 
p .p  e versundo sobre o mes- 
P2. -  --ma, dividindo o Eu-r.^o em 

es assisteneiais, ‘colocou 
ôc mèrp^^lamente, corno se- 

pondo sobre o 
'  nbros ao ‘Abeleeimcni.o i 

■•arda de i85.8I5 almas, 
qdecemos viva e penho- 

'r~; e  ite a tão ilustre colega, 
j 0 fr ím*u- fios, elogiosas feitas 

*o**° 8 rviço e esperamos 
,, eni futu. is publicações, to

tem a tão palpitante e de 
nta magnitude, mio se esqueça 

• reavivar “eua impr«nSJon&nte 
•alidade benemerita" <|tíl 
i-irmar que Sapé quFsi i>a,ta|

» próprio  neste setor

reypeitu deste grande concurso, 
cujo ineditismo nos leva u eon- 
Vderá-lo a mais sensacional ini- 

ciativa publicitária dos últimos 
tempos, ouvimos o dr. J. C. da 
Silveira Lienert, um dos direto- 

ilu Instituto Medicamenta 
Fontoura S|A. Sobre a sua me
dia de trabalho, deparamos 'a fo- 
lna abona de »um matutino que 
estampava em manchete, o assal
to do Paris. Foi o ponto de pai- 
tida para a nossa entrevista:

• - Aqui está u base do con
curso que vamos Innçar imedi-v 
tamente sob o nalrocinio exclu
sivo de Pontol: Ontem. Roma; 
hoje. Paris; amanhã... Berlim:
Nada impressiona mais a nossa 
curiosidade do que sabor quando 
a capital do Reich será conqpis- 
tadu Esse fato transcende uma 
simnles vitória militar para cons
tituir o maior acontecimento da 
história contemooranea. O mun
do assiste o desfecho final desta 
guerra com a nnsiedade dos oue 
logram libertar-se de um pesa
delo macabro: O Brasil, que ino
pinadamente se viu arrastado n 
particinar do conflito á forca da 
provocação nazista, aguarda o 
desmoronamento da fortaleza d«»
Hitlo: com o entusiasmo comum 
aos povos livres. E a mesma e 
universal pergunta assoma á ima
ginação de todos nós: em que dia 
o* Aliados entrarão em Rerlim?
Compreendendo o enorme inte
resse popular em torno do mo
mentoso acontecimento, o lnsti-*r —  Um só candidato pode re- 
tuio Medicamenta Fontoura SiA. I meter quantos votos desejar e 
vai realizar imediatamente um l aumentar assim as possibilidades 
grande concurso — o CONCUR- \de ser contemplado, desde que,

Se cá transmitido hoje, « pnrlit 
dus 21,30, o programa organiza
do pelo locutor José Leal du Sil
va, consagrado á cidade de 
Areia.

Pelo microfone da Rádio Ta • 
bajára desfilarão os melhores 
arüstaa do nosso “ broAdcasling” , 
como Agmar Pinto,*Nélie de A l
meida, José Ramos, ao som na 
famosa “ Jazz Tnbajára” .

Escritos pelo dr. liorácio de 
Almeida c prof. Antonlo Ben- 
vindo sorão lidos trabalhos ln* 
Lerussantou sobre todos os ns- 
j.êcto.'. daquela cidade da Borbo- 
remn.

O programa conta com o apoio 
do Jr. Germano de Freitas, pre
feito daquele município, c dos 
- i s .  José Rufino de Almeida, Ar
mando do Freitas, Roinaldo de 
Oliveira e outro elementos da 
Rocicdadc nreiense.

O dirigente do “ big broadenst 
de hoje, tudo vem fazendo para 
que alcance completo sucesso a 
sua realização.

A direção artística foi co .- i 
finda a Oenaldo Medeiros, ca
bendo a José Araõjo a orion 
tiição- musical.

(N<k .comando do programa cx 
taruo frente ao microfone o lo
cutor J. Leal e a locutora Gra- 
ziela Costa, spndo o supervisor 
o sr. Orlando Vasconcelos, 
“ speaker-chefe da PR1--1.

Tudo faz crer que este pro 
grama agradará plcnamente os 
ouvintes filhos de Areia.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE BANANEIRAS

«stá

SO DA VITORIA, sob 
cinio dê Fontol...

—  O “ imediatamente 
multo bem empregado...

—  Sim. o mais depressa pos
ai v e l .. .  O avanço aliado não nos 
permite perder tempo. Si poderá 
haver um concurso urgente terá 
de ser esse.

—  Ante» que a Alemanha sejd 
invadida...

—  CMaro! Da fronteira al«*-"à 
para * capital do Reich é um fô
lego. . .
AS CONDIÇÕES DO SENSA.

CIONAL “CONCURSO DA 
VITORIA"

—  Como já lhe disse, o “Çpn- 
'  urso da Vitória" é de extensão 
nacional Do Amazonas no Rio 
Grande do Sul. Será lançado pe 
la Radio Cultura de S. Paulo, 
coiijuntamente com a grande re
de de jornais e emissoras dos 
Associados para todo o país. .As 
suas condições são as mais sim
ples possíveis, de modo a poder 
inturessar indistintamente a qual. 
que- pessoa. Basta que o con
corrente escreva a data presumi
da da ocupação de Berlim, jun- 
tundo o seu nome, endereço « 
dois envelopes vasios de Fontol: 
feito isso, o concorrente deverá 
remeter para a estação de rádio 
ou para o jornal que estiver lan 
çando o concurso. As cartas r ;-  
cc-bidas até 24 horas antes de p;i 
blicado o comunicado oficial do 
Quartel General de qualquer das

patro- ,para cada resposta ou voto,
meta dois envelope» vasios de 
Fontol... e ae antecipe aox pla
nos do Alto Comando Aliado, 
quanto á data de ocupação! B 
não faltará quem acerte, acres
centa o dr. Lienert. Tão grande 
tem sido o interesse devotado pc. 
lo nosso povo á ofensiva aliada 
na Europa que esperamos um nu
mero elevadíssimo de respostas 
certas ou, pelo menos, aproxima
das. O lançamento do concurso, 
considerando que ele não tem 
prazo fixo de encerramento, será 
feito através de uma intensissi- 
ma campanha de propaganda pelo 
Radio « a Imprensa, para o que 
teremos a colaboração da Radio 
Cultura, de todas as Emissoras e 
Diários Associados e da Empresa 
de Propaganda Standard Ltda. 
Neste instante, estava terminan
do de acertar as ultimas provi, 
dências com o sr. José Roberto 
Penteado da Empresa de Propa
gando Standard, Ltda., * o sr. 
Aloyuio Martins —  redator-chefe 
da Radio Cultura, no sentido de 
espalharmos sem perda de tem
po, o “Concurso da Vitória” pa
ra todo o Brasil. E ficaria mui
to grato si o jornal pudesse no
ticiar também que terminado o 
concurso sobre a queda do Ber
lim, lançaremoB um outro desta 
vez oferecendo prêmios maiores, 
a quem responder acertadamtn- 
te a data tm que os americanos 
entrarão em Tckio.

Começou a invasão... Sim, co
meçou a invasão dos preços bai* 
xos na formidável campanha de 
bonificação da “ CASA AZUL” . 
Aproveitem.. .

(Conclusão cia **,a P ĝ-*
;no ano, nada devia a Preíei- 
lilra de Bananeiras, existindo em 
cofre, na referida data, CrS ■ 
15.258,80, estando o funciona
lismo em dia

Prossegui na compressão de 
despesas, c dei início a uma sé
rie de medidas tendentes a co
locar ns estradas de rodagem quo 
cortam o município, em condi
ções dc facilitar o escoamento 
mais rápido possível de toda n 
produção exportável.

ESTUADAS DE RODAGEM
I

Eatavam éla* Intransitável.- 
umas e quasi desaparecidas, ou 
tras Mas hoje tenho a sans 
fação de dizer que as rodovias 
estão em condições de ser tran • 
aitndas. Dispendi, até 31 de ju
lho ultimo, a importância total, 
nos serviços de melhoria, ‘>e 
Cr* I7.4G9.70.

De agosto a março deste ano, 
já havia dispendldo Cr$ . .  . ■
15.094,20 assim discriminados’ 
Estrada de rodagem de Bana 
neiras a Ruu Novu, Cr$ . .
7 130,20; o Camucá, 4.615,00; r 
Dona lnês, 1.967,90; a Solanea. 
610,10; de Solanea a Serraria,

44,00; n Cacimba dc Dentro. 
917,00, somando o total atrás 
apresentado.

Não póde deixar do desta-' 
car o grande auxilio prestado á 
vida municipal pela estrada dc 
ferro da “ Great Western“ . Os 
seus trens diários teem consti
tuído um dos principais fatores 
da renovação d« nessa vida em 
geral.

OBRAS PUBLICAS

Aviso do Ministro da 
Guerra

RIO, 30 (A . N .) —  Em aviso 
assinado hoje do Ministro do 
Guerra ficou estabelecido que os 
oficiais da reserva de 2 .“ clas
se do exército quando convoca
dos para o serviço ativo, devem 
declarar, na repartição em qu- 
fizerem a aua apresentação, os 
nomes das pessoas da família 
com direito a passagem por sua 
conta apresentando os compro 
vantes necessários.

Náo 0 grande, nem faustoso o 
quudro do realiznçào no que con
cerne a obras públicas que venho 
apresentar u Vossa Excelência.

Restaurando ns estradas de ro
dagem, mandei axeentar a plan
ta do Mercado de Moreno, hoje 
Solanea, obra de urgente neces
sidade pública; desapropriei dois 
prédios na cidade de Bananeiras, 
para construir o Matadouro Pú
blico, também de premente ne
cessidade; reiniciei a constru
ção da bóia Praça João Pessoa, 
que as chuvas -ameaçavam des
truir; desapropriei a área que 
compreende as tradicionais fon
tes públicas do Damião, no vila 
de Solanea, que iam ser explora
da» por -iniciativa particular, 
adqueri partidas de cal c cimen

to na capitai, destinadas 6s ohrai 
que havia encetado, e estou tra
tando d“ dar inicio ás obras do 
construção da Granja Modèlo, 
tendo jã locado o terreno res
pectivo, que a Prefeitura tam
bém desapropriará.

Não mc poderei furtar, aqui, a 
ressaltar a magnifica cooperação 
e prestigio dados ao município 
na luta pelas suas maiores as- 
nirações, quer no terreno la 
educação, quer no de Saúde Pu
blica, quer noutro qualquer se
tor dc interesse publico, pelos 
d rs. Samuel Duarte, ilustre Se
cretário do Interior, Justiça e 
Segurança Pública; José Joffily 
Bezerra, operoso Secretário da 
Agricultura e Obras Públicas; 
João dos Santo» Ooêlho Filho, 
orientador seguro das finanças 
do nosso Estado; e ainda dos 
drs. Manuel Morais, ilustre Che
fe de Policia do F tado; Jan- 
duhy Carneiro, abne ado Diretor 
Geral da Saúde. Publica; Abelar
do Jurema, digno Diretor da 
Educação do Estado; coronel Ivo 
Borges da Fonsêca, comandante 
da Fôrça Policiat do Estado.

Também a colaboração presta
da a este Município pelo Depar
tamento das Municipalidades que 
tem á sua frente o. sr Eduardo 
Costa, durante este meu primei
ro ano de administração foi no
tável. Jámais ali procurei re
solver assuntos concernentes a 
este Município, que não fo>se 
imediatamente atendido, esclu- 
reciclo em todos o.s detalhes de 
que estivesse a carecer. Digo a 
Vossa Excelência tudo isso, não 
simplesmente com o intuito de 
fazer uma lista de benemerência 
deste Município, mas de procla
mar bem alto o espirito de aju
da e colaboração existente em 
todos ou setôres da administra
ção de Vossa Excelência, colabo
ração esta que realiza o enten
dimento, tão .necessário á vida da 
coletividade, de Bananeiras ou 
de qualquer outro município ou 
localidade.

Tenho, assim, a satisfação de 
agradecer a Vossa Excelência, 
mais uma vez, de viva voz, to
dos os relevantes benefícios u que, 
pela minha palavra, pelo meu 
apêlo. Vossa Excelência houve 
por bem atender.

Julio Batista Santos —  Pre
feito” .

mais deixará 
japazes*

1er mé-

E S P O R T E S

CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE FUTEBOL

A C. B. D. atende uma pretensão da Paraíba 
—  Importante contribuição da Prefeitura 

da Capital aos esportes paraibanos
HA* dias. o presidente do Con-1 Jogo do próximo dia 24 de setem-1 

selho Regional de Despor-1 bro. entre os selecionados da Pa- 
dr. Antonio de Avila Lins, ralba e do Rio Grande do Norte.

em disputa ao Oompecnajo Bra
sileiro de Futebol.

Contribue, dessa maneira. o 
prefeito Francisco Cicero de Mélo 
para o desenvolvimento dos es
portes paraibanos.

FEDERAÇAO DESPORTIVA 
PARAIBANA 

(OFICIAL)'*
' -A Presidência da F. D. p ., de 
acordo com as Instruções rece
bidas, ontem, do Presidente do 
Conseho Nacional de Desportos, 
dr. João Lyra Filho, convida os 
ws. presidentes dos clubes filia
dos a comparecerem, amanhã, ás 
2 horas, em sua séde. para terem 
ciência dos detalhes das aludi
das Instruções e apresentarem 
melhores sugestões" para a bôo 
solução do caso esportivo parai
bano. João Elias B«rnardcs, pre
sidente.

CLUBE ASTRÊIA
Haverá, hoje, treino dc voleibol 

na quadra do clube, devendo c 
mesmo ter inicio ás 19.30 horas.

A direção de esçtortes pede o 
comparecimento dç todos cs os- 
treianos inscritos nxt secção de 
voleibol.

H A  VIDA DEVOTADA, ETC.
(Conclusão da 4.a pag.)

obra sua, perenemente de sua autoria — obra a que vinculou 
de maneira irrebatavel o  seu nôme. E’ um monumento de sa
bedoria e equüibno, preciso e conciso nas definições, claro c 
casuista quantum satis, raizes fincadas nas classicas fontes de 
direito romano e direito napoleônico, antenas sensíveis ao senso 
germânico de ordenação e sistêma. Uma construção jurídica ca
paz de servir de orgulho á nossa1 geração, como aconteceria a 
qualquer nacionalidade, debaixo de qualquer meridiano do mun
do. Antecedida das tentativas frustradas de TEIXEIRA DE FREI
TAS, NABUCO DE ARAÚJO, FELICIO DOS SANTOS e COE
LHO RODRIGUES, reservára o destino ao bisonho ceareiisc o 
trabalho de Hercules de realizá-la, como coroamento de sua lar - 
ga e admirável mésse de trabalhos jurídicos, e o caso é que, ao 
depôr o cinzel, quasi reproduziu o artifice oerebral o desvario de 
Miguel Angelo mandando falar o seu barbaçudo Moisés, ou o 
gesto amoroso de Plgmaleão apaixonado pela dulçuçosa Galatéa.

Nem, de outra parte, o esforço despendido néssa árdua em
preitada lhe estancára a capacidade produtiva ou exgõtára o 
permanente enlêvo deste eterno namorado dos fenômenos jurí
dicos. Dai por diante ainda o iamos ter como principal e. mais 
autorizado comentador e exegéta dos textos da nova lei civil, elu 
„cidando dúvidas de interpretação, revelando o animo dos dis
positivos, alargando ao máximo, no tempo c no espaço, os ho
rizontes da aplicação legal. Era, numa feliz comparação, o mes
mo tranquilo filosofo-jurista que de novo se apoderava da cate- 
dra. para entusiasmo dos discípulos admirados e atentos.

tos,
enviara um telegrama ao despor
tista dr. Fernando Lyra. membro 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, solicitando a Interven
ção desse paredro dos esportes 
nacionais no sentido de que as 
partidas do Campeonato Brasi
leiro de Futebol em que a Pa
raíba tomasse parte fossem ar
bitradas por juizes neutros. > 

Em resposta, o dr. Fernando- 
Lyra dirigiu ao dr. Antonlo de 
Avila Lins a seguinte mensa
gem telegráfica;

RIO. 26 — Prometeu a C. B. 
D., por Intermédio do dr. Cas
telo Branco, que será neutro o 
juiz dos jogos da nossa Federação, 
conforme desejos seu telegrama. 
Fernando Lyra — C. B. D. 
CON-RIBUIÇAO d a  pr e fe i
tu r a  AO NOSSO ESPORTE 
Conforme entendimento havido 

entre o presidente do Conselho 
Regional de Desportos e o dr. 
Francisco Cicero de Mélo, prefei
to da Capital, foram começados, 
cm data de ontem, por parte da 
Prefeitura, os reparas do estádio 
do “ E. C. Gabo Branco” . «.-
tes

de que_ aquela praça de espor-
p ' 1  para ç

LINHA para bordar —  Carrí- 
tel grande. Cr$ 6.50. “ Loja das 
Revistas” . Barão do Triunfo, 
510-A.

Nestes rascunhos, escritos sem o menor cuidado de sistema- 
tlzaçao, procurámos, upeims, sts. membros da Concelho da O r .l  
dem e meus senhores, dar idéa dos Incomparáveis serviços dr 
índole cultural, prestados ao pais pelo Impoluto jurisconsulto aue 
lm trinta dias passados, cerrou os olhos na metrópole o  es
tudo dessa tdda e sut. ação social e política projetada ra sorte 

PÍtí ' 1L de?1>erta uma impressão predominante de rara harmonia entre o homem e a obra cumprida
Era, ao demais, CLOVIS, BEVTLAQUA um iáblo simples 

!rm u ° 'k  bunh01Sia' n“ °  tendo Jimãis conhecido a sensação1 dn orgulho ou brandido o esporão da prepotência contra os seus 
semetoantes. Pela investigação filosófica e meditações s o l i t ã S  
tão. do seu eosto, gulndãra-se bem cêdo áouele cUma neutral 
^ r ,rp °„„r -Splr4,Ve,’  d0» , emldad<*  privilegiadas, e todo feito de corrtpieensuo e tolerancla para com os èrros e fragilidades inhe 
rentes á. contingência humana. B aue& lnne

^  perfil definitivo què dêle nos fica é o  de um cidadão 
nfl de preconceitos, sóbrio e contemplativo, iluminado nor e<sa 
mansuetude de coração que é legatãria da benmventura.iça dl 
vlno. Repercutem ainda cm nossos ouvidos, num tom vivo e 
f»iürtnCen.te' as raZ?is5 ? a estinta”  que lhe devotãra o seu colega de tempos acadêmicos e nítido antípoda temperamentalz r s , ? *  *9#  $•
MÉRO^aóbre s i r 0haev e f f t ; t o " r e m n nodr dt ^ I1-VI0 R° ’ 

Sistemático genial, filosofo e jurista inspirado.’ to,fado de 
universalidade c humanidade, codificador exímio — <iss'm 
qualificou HENRIQUE MARTINEZ. '

I .A0llmp.ei?  da paz de ™  por,e »  satisfazer NOBEL, sua ezlstencla, toda devotada ao serviço do direito, deve ser Inter
pretada como extensa e preciosa contribuição ao ideal da lra- 
ternldadc humana, com a solução desarmada de todos os con 
fittos íaeologlcos. <•„ *

Neste terreno somente nos entristéce a fatalidade de ha- 
' ' f o ,  Mfst-re, como Moisés na fronteira da Tdrra da Promissão 
partido para a long(uvlagen em dias .que tudo Indica vesperáis 
do restabelecimento das P jerdades no inundo convulso — libor- 

' dores d0 operêta e histriões repulsivos. Indignos de ljie totem.. Ainarrado o laço-das sandálias.

BIBLIOGRAFIA
“ Terra Virgem” — Ivan 

S. Turguenev.
Terra Virgem” é um livro 

de um idealista, que colocou a 
sua pena fulgurante ao serviço 
dos problemas humanos e poli* 
ticos que agritavam a sua época 
e que ainda hoje agitam o  mun- 

Ivan S. Turguenev, um dos 
maiores escritores russos de to
dos os tempos, é ésse idealista. 
Nome mundialmente conhecido, 
através de uma série de obras 
de perene oportunidade, o au
tor de “ Pai e Filho” , que se 
destacou como um dos melho
res conhecedores da alma es
lava, tem, em “Terra Vir- # 
gem” , o seu iivro de maior re
percussão, de vez que em suas 
páginas relata o meio convulso 
da Rússia do fim do século 
XIX, de ono3 surgiram os pri
meiros revolucionários.

Nejadnov, simbolo vivo da 
mocidade russa, que haveria de 
monstrar ao mundo uma civi
lização, baseada ca dignldede 
humana e no trabalho constru
tor de uma nova atmosfera so
cial e Marlana, são as figuras 
centrais dêsse vigoroso roman
ce de Turguenev. tão tipos imor
tais na literatura universal, com 
os seus dramas intimos. Com 

apresentação de. “ Terra Vir
gem” , a Editora Panamericana 
Ltda., marca um novo triunfo 
editorial, uma vez que é uma 
obra de rara oportunidade e sua 
apresentação gráfica satisfaz 
plenamente como a tradução.

Recebemos os livros citados 
cio isr. Antonlo Xavier, da LI- 
VRARIa  SAO PAULO, oesta 
cidade.

“ O Ermitão do Muquem” 
— Bernardo Guimarães.

Bernardo Guimarães é. in
contestavelmente, um cios mnls 
fortes romancistas de costumes 
da noasa literatura. Do estilo 
vivo e -uta.te, seus rcmantxs
lhe deram giande popuiarn.ade 
em seu tempo e, ainda hoje, ná 
quem o considere tão notável 
como José de Alencar, prlnci- 
palment© quando escreve súbre 
temas indlanislas, como é o ca
so deste iomance.( que a Edi
tora Panamericana ectá distri
buindo por todas as livrarias 
do Brasil.

Romance histórico dos muis 
interessantes, “ O Ermitão *1« 
Mu quem” não deve tultar üs 
bibliotécas dos estudiosos dos 
-costumes,- crenças e lendas bra- 

. slleíras.
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FAZEM ANOS 
O menino: -

H O J E .
itilgio, filh.. .u, I «I«. inu

.» Força Poli.' ul, n» lad» 
demi).

V í quim Knmo» Soarei« J Oll-ftf nu i«* |> r«* «huu ni movivelu : — l’ repnrntm inno «iK-nio extremist a d.. 1 J3I\, n,.h i nnoisvo Lencó.l u. estudante d». Iteeife O tenente .1« se Doinin-l'olégiu *• •tnJnnl ■In l'urnibn, e «.«• T«> ie». que «• peufigura u.-i.i reine oniuln nn Ha ;. .le lii’ur-s"s<- e*tu liiniinii, o «le K«'»« de U ni «Igor» ; utividiidi"« i! lu . riais emupiu ici., «h- un iw.de« pur |»i«i - UKI icolii«- «le. FA U • 1MENTOS ;,Vs senhurila»,. Marin «le Dr. 1 einlnlhiio Jur nin Fil ho:I.o u r«l«- * aDr.tl 1. ru. filhu .1«, sr lt«*|> mit iu «liiloroH nie in.■iusc A|;olfmiu «li Lim; « r«*UMn . oeioiliide |>"ruiBuiisln «lus An jo . ul il un «lu Er- fuleeim ni o «lu dr f le liiiiniu-t«>la Tt enica «le ^oinérein ” l-.|n - J uroiiiii Filho O enten ninenl uulcio ’esson". « filhu «In :.r «Io ihm re ndvogndo im n i Du noMu u nul «lo» Anjo Poreirn, l'un- l i (lli'/.ni -se. »nient, nn cidude «le
>ln Impcennu Oflclal;

enhora : (.'Iconic 
Ken > Lishon

Viana; <• Deusa Menores Moura, 
rspôsa «lo sr. Severino B. Mou
ra. 1 surjionto «lo 16 0 1{ I 
uqnurleludo nesta enpitnl

Os senhores: —  Kr mano José 
l .i ia ; Vnlfrido «los Nnnto.s; Moa- 
n r  Pereira Machado, auxiliar «lo 
com ércio nesta cidade; e Uni 
mundo Nonato Torres, residen
te nesta cidade; e Raimundo 
Guarita, encarregado do escriló - 
iip  da Repartição dos Serviços 
Klétricos em Cabedelo 

NASCIMENTOS:
Nasceu, no dia HU do corrente 

nesta cidade, o menino Adilson, 
filho do sr. João Pereira de Li 
mn. empregado da Sabourin Pa 
'f.iibana, e cie sua esposa, sra 
Maria «Jas Neve» Pontes 

BATIZADOS.
Foi bntizadn, ontem, nu lgr«

Ja de N S. «lo Rosário, a me
nina V itória Silvia, filha do sr 
Francisco do Assis Seabra, mu 
sfeu ao lo ."  R .l  . desta cidade 
e de su;> «.spôaii, sra Gcorginn 
dos A njos Seabra. Serviram i«- 
padrinhos o sr Manuel Cândido 
Soaro* e sua esposa, .sra Jono 
Alves Suares.

VIAJANTES:
PREFEITO V E R G R A U  D W A S - 

DEKLEY: — Esteve, ontem, li 
gelramente nesta capital, o dr. 
Verg-niaud W nndcrley, operoso 
prefeito do município de Campi'

tendo 
a 0,30

cheirai úqiioln

\li e pera vii o corpo gruudc 
illid.io, achando-ne prc*cnt- 

formatura os alunos do (Iru- 
Escolnr Podre Ibiapina, <’ «>- 

io D Mariola e todas »«» ch- 
as púhlitas e particular«* . 

Aeomp.inharam o enterramento 
«l«i saudoso extinto fijrurus repre
sentativas «lo nosso meio social 
e autoridades, «lestacamlo-se o 
capitão Manuel Ramnlho. repre- 
.sentante «lo interventor Ruy Car-

0  prefeito Pinto Ribeiro, re
presentou os membros «lo Conse
lho Administrativo, em Tubaia- 
nn, em cuja Matriz foi visitado 
o corpo «lo dr Jurema Filho po. 
centenas «le pessoas que deposi
tavam flóres sobre o caixão. Apo« 
o ritual religioso, o cortejo en
caminhou-se pura o cemitério, 
falando ai. em nome «lo povo d«- 
Tnbninna, o sr João Coelho 
Cordeiro

0  comércio daquela cidade se 
achava «le portns cerradas, tendo 
sido suspensas as nulas em to
dos os estabelecimentos de ensi
no

Entre ns pessoas que acoinpa 
„haram o f íic tr o  da residência 
«lo dr Abcrlnrdo Jurema para a 
estação da Círeat Western, viam- 
se os «Irs Samuel Duarte. Jan- 
«luhy Carneiro e Manuel Morais, 
leinio-se feito representar o 
eel. Kdgard de Oliveira.

“ A U N I Ã O ”
A Gerencia da A UNIÃO avisa ao« «rs. 

escrivães deste Estado que as publicações 
de editais neste jornal só serão feitas quan
do autorizadas ou pedidas em oficio.

Em plena guerra você compra
rá por preços Uc P»* Onde? No 
formidável queima da “ CASA 

„  . AZU L” , aproveite, que é sómeu-na Grande, e figura de mnrcan-1 ^  ^ d(£  3J
te relevo no» círculos económ i
cos e finoncelroH «laqueia cidade.

O Ilustre edil cnmplnense, 
que conferenciou com o sr. Inter
ventor Federal sóbre interesses 
ligados á importante comuna que 
administra, regressou á tarde 
ao cetitr»! de suas atividades 

VISITANTES

A EXPANSAO DO 
COMÉRCIO 
INTERNACIONAL

Por W altcr IIILL (Editor 
Assistente tio “  E o co m is f 
do B. N. 8.)

Lo n d r e s  - o  piuno para 
um Fundo Monelftrlo In

ternacional criado pola Grfi 
Brelonlm e os Estados Unidos 

aptovaüo pelas técnicos de 
diveivao Nações Unidas, tem si
do ent u.slasMóamente discutido 
no Parlamento Britânico c nos 
círculos financeiros.

As. cplniõe.- se dividem 
duas facções. Uns consideram 
o Plano como o primeiro passo 
para uma colaboração econô
mica internacional, medida es
sencial. que facilitará o retorno 
á normalidade do comércio in- 
ternaclonnl assegurando o equi
líbrio nas transações financei
ras c r  gu’cntío as medidas que 
sc devei ão tomar para o pro
cesso de reajustamento das ta- 
K«is de cambio.

Reconhecem que um plor.o 
financeiro desta natureza, em
bora se|n considerado de mag
oa importância, não pode pro
mover uma expansão no volu
me do comércio mundial e que 
a sua viabilidade reside na bóa 
vontade dos países em trocar 
RR suas mercadorias c favores 
com n maior liberdade possí
vel.

O Plano é considerado um 
Importante melhoramento dos 
estudos originais de Keines e 
White Consideram-no bastan
te malenvel tt ponto de garan
tir um regime de expansão do 
comércio internacional Mas

NOTÄS MILITARES
Requerimentos despachados peio Comando d a 
Região —  Apresentações no Quartel-General —  

Ronda á guarnição
pc»r l**r

Inglaterra em orginlzar uma 
política Interna de aplicação 
Internacional e estabilidade c- 

I conóntlçB fôsa» restringida 
Lord Kcynen deu a entender 
que éstes receies eram Infunda
dos. O Oovêino está no firme 
propósito, disse êle, de manter, 
no futuro, o valor externo da 
libra esterlina em equilíbrio com 
o seu valor Interno; o. Intenção 
é continuar a exercer o con
trola da taxa de Juros Interna 
r.om ciue enta sofra os efeitos 
causados pela otcllação do mo
vimento dos capitais Interna
cionais e que estava resolvido 
n garantir os métodos para au
mentar a média de lucro e a 
diminuição da concessão de 
créditos, aumentando a média 
de desemprego como melo de 
forçar a economia interna a to
mar em consideração 03 fato
res externas.

Finalmente. Lord Keynes res
pondeu diretamente aqueles que 
diziam pietender colocar o car
ro adiante dos bois ao serem 
discutidos os arranjos munctá • 
rio« antes de se haver ciiegaJo

um tcôrdo tsôbre os condições - _
«■«. comítrto. NO sou m o*. d? 
ver era logico tratar-se primei
ramente dos problemas monetá
rias. por causa da dificuldade 
de se unlíicar o sistema das ta- 
rlías quando é permitido aos 
países alto arem o  valor de sua»; 
moedas. As mudanças das ta
rifas e o valor das moedas sáo 
gcraiD.ente vnrlaveLs O Plano, 
em verdade, estabelece as ba
se; para tratados de comércio 
satisfatórios.

O debate muito contribuiu 
para esclarecer o esquema e a- 
cabar com muitos receios infun
dados. Focalizou também a a- 
tenção na Imperiosa necessida-

Joflo Gome* Monteiro, 
de recolher-se tto 3-1 ß 
ft Jail/, tlo Maranhão; ) • T*n 
Farmacêutico f«cotaiIdo Rodrigues 
«Jc Carvallio. do i • G. A C 
por 1er vindo a ente Estado com 
siirorlzacfto do .sr Ministro; 1 ° 
Ten Mcd Re* Ccnv JoAo As 
»I» Pereira dr Mélo. do 3." ß 
C . por ter rntrado cm transito 
e 2° Ten R/*>; COnv. do IS 
R. I Wümar Mayrlnclc MOntrtr«> 
dc Andrade, por ter regressado do 
Recife. aonde fóra r</m 
s!I/>

HONDA A’ GÜARVÍÇAO
Esté dr ronda .« guarnição, hoje. 

o 2° Ten Hlndrmburgo Com«» 
dr Araújo, do 15* R í

Mário da Gama e Mélo
ADVOCACIA EM ÒEBAL

Rua Duque de Caxias, 30C 
João PrttsôQ — ParaBn

que deve ser levado em conta __
é que sc tornn necessário a a-|de de se estabelecer um regi- 
provaçüo internacional de um Ime de comércio internacional 
regime de comércio que seja. a j oue patuá garantir a sua apli- 
um tempo, expansionista e ■ cação total c estável, 
compatível com a política a d o - ------------------------------------------------
tada em cada país 

AS RESPOSTAS DO SIR 
JOHN ANDERSON 

Outros encaram o Plano com 
alguma apreensáo, achando que 
pode trazer desvantagens á In
glaterra e que venha tolher a

.----- | liberdade de ação na escolha
de unia política expanslonista, 
compatível com os diferentes

dr Leobaldo Carvu 
lh o : -  Viajando «lc avião ntc 
R ecife, chegou, ante-ontem , a 
João Pessoa, o dr Leobaldo 
Carvalho. l . v tto farm acêutico 
«lo exército. S s. é nosso con- 
aerrrn eo o. depois «lc 20 un 
dc ausência. w iu  rever a 
natal, bem assim, parentes «■ 
am igos aqui residentes

0  dr Leobaldo Carvallio tem 
aiividade no Rio de Janeiro 

£*• :.o3 irouxo ontem a sua visita 
pessoal, nem« rando-se no guoi 
tlt ic «lo diretor destu fólha em 
amistosa pnicstra.
— Estiveram, ontem, cm visita 

a cate jornal, o.s sra Engrooiu 
Guédea e Joaé Augusto, comer 
ciuntes eui Campina Grande. que 

demoraram em cordial pal«^- 
tiii com os redatores presentes 

Dr Johí Gregorio: — Eneontra- 
se. nesta capital, «leste ‘•niein. - 
dr José Gregono. ex-prefeito 
rio munldpio .lo Pombal . « • » .  
E.tudo, iftuulniente exoreemlo .. 
chefia <lu clinica odonlolor....

A VIAGEM GO MAJOR
lA U V h D V  c a i  I CC n n ç  'Istemas politicos. Esta aprecn- 
L A N U n  I J H L L C O  éAU«J:6ão provem das falsas interpre

ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON. agosto 
«Serviço especial da Inter-Ame
ricana) — O Diretor Geral cios 
Correios e Telégrafos do Brasil, 
major Landry Saltas Gonçal
ves. iniciou uma extensa via
gem de estudos para verificar o 
progresso dos sistemas posta« c 
colegialico dos Estados Unidos. 
Partinde de Washington, sua 
inspeção incluirá desde gigan
tescos sistemas como o de No
va York até o das cidades me
nores. . „

Em companhia do major J-an 
dry Salles viajam doib aos seus 
principais assistentes. _«. Ha
milton Sholl e Demos tenes 
Braga, técnicos em correlcu e 
telégrafos, rospectivamemc. bein 
como o sr. Dudley HosKeU. ofi
cial de ' ligação do Gabméte do 
Censura do Departamento do 
Estado „  , ..

A viagem será realizada de 
trem. para que o major Landry 
Saltes tenha oportunidade c.e 
«.bservar a geografia u etnologia 
de váriu secções das Estados 
Uniaos. bem com i eíetutu- seus

tacões e enganos a que. fatal
mente. estará sujeito j esque
ma ttemeo que se tornará im- 
pre:cn divcl. Receiam também 
pt-Ja falta de acôrdo súote as 
condições do comércio interna
cional após a guerra

Au duvidas provenientes de 
falsas interpretações fóram am
plamente discutidas por Sir 
John Anderson. Ministro das 
Finanças, e por Lord Keynes 
cm duas sessões recentes 
Camará dos Lords.

Um dos receios apontados era 
que o Plano provocasse a qué- 
da do padrão ouro. Sir John 
Anderson disse que o Govéruo 
opor-ne-ia veementemento a 
qialquer sugestão desta natu
reza. Lord Keynes mostrou que 
o Plano opunha-se Justamente 
á volta ao padrão ouro e que 
multo se nnroxlmava dos propo- 
sitos que ôle advogara em vão 

:dc se opunha firmemente 
ií volta dn Inglaterra ao pa
drão ouro logo após a Grande 
Gue:' a

Receia va-''e também que o 
Plano pudesse entrar em con
flito com os Interesses da área 
que domina a libra esterlina ou

Um desafio á carestia acaba de _______
lançar a “ CASA AZUL” , ofere- carnaubeira
cendo todo o seu 
preços Impossíveis

14 stock ” por
de se conce-

Unldos. bem com j eietua* »tu» > mmedlsse n 
principais estudos. ’ nfraï fin i w l

( « «le Sa 
ci Grunde

jtle du iiludc

Inglaterra de
pi ï«..— -----------  ï nnirur 5 n  negociações com ou-
Uetalnado exaine da^ adi  ̂ fo_| tro;: palse.s a-fim-de expandir

rêdo de Car tie

ic ré du de, im TuiuTido 
r Tu »ucur>»l 

cru Campina Grande, e 
r« ridai cutuiluin , udxl > 
ln'iloria duquelu cidude 

O jornalista Tuncreil 
lhu i-egresiou ontom  ̂ "

V»V»tfc-it«> H« r«>nid<» R
Tr-ian.Jo de mterc ••

u,ut>u de 
i«idid«<. do

UClUUinuu n........- ---, f„
uab-uo pu .«»l r  u ..ürÂIlco. fn - [

0  MAIS INTERNACIO
NAL DOS TEATROS 

DE GUERRA 
Em torno da presença 

de tropas brasileiras 
na Italia

DES MOINES (Iowa). agosto 
— (Serviço cupecial da Inter- 
Americana) — O jornal “ The 
Rcglster” , desta cidade, comen
tando a chegada das tropas 
brasileiras para lutar contra os 
alemães na Itália, diz; “ A fren
te italiana é agora a mais in
ternacional de todos teatros de 
guerra das Nações Unidas. Tro
pas americanas, do império p 
das comunidades britânicos, 
franceses combatentes, polone
ses. italianos co-beligerantes já 
lutavam ali na estreita frente 
peninsular. Os francéses con
tam com soldados do semi-in
dependente Marrocos, os Inglé- 
ses contam com soldados do 
semi-independentes Nepal c oa: 
americanos incluem “ Nlses”  do 
Hawail.

Mas. todas os grandes fren-

OEQUBRIMENTOS diwptelado.
pel«» Exmo ftr Cmt. da 7*

Região Militar: Rubens Co.ilinho 
Rpnltor do calx» Joeé Aírton fW  
brelra Cutinho. do 40.“ B C . «• 
de Janlr Sobreira Coutlnho :i 
r.gt. do 14.» R, I . pedindo o 
licenciamento do citado cabo. di 
5|Wido-.ne amparado pelo Aviso 
n.« 908, de 18|IVI944. “ Indeferi
do. A praça José Aírton Sobre«- 
m Coutlnho tem a graduar to  n 
cabo e não pode ter a Incorpora
ção adiada de acordo com a letra 
“ A ” do Avião n.° 31G7. de 2 X11:42 
em face ao q11« fteou estabeleci 
«Jo pelo Aviso n.° 908. de 
1 SIIVi944 ** íBoletim Regional n"
794. de 21-8-944)

Luzia Maria da Coneelcfto. m' 
do soldado J«jfié Pirmino de Uma 
do 13.° R. I . pedindo a transfe
rencia dcf.sa praça para um do 
corpos sediados no Estado dc Ala 
góas — “ Arqulve-se. Requeira « 
interessado, por troca e correndo 
ns despesas de transporte poi 
sua conta, se lhe convier" rBo!
Reg. n.“ 196. de 23-8-944)

Adella Gama. máe de Oséaa 
Florenclo da Gama. cabo do 37 
B. C. e dc Pollcarpo Gama. soi- 
dado do 15.° Tt I.. pedindo n 
deslncorporaçSo dessa praça, dl- 

e amparada pelo Aviso n.~
2-1G7. de 2IXIT942. “ Indeferi-1 u  .  . . . . . . .
do. Apresente provas de ser miu- N A V A L  A L IA U A  
do fiCldado Policarpo Gama e do p<.|o Ca ,, w  s e s
cabo Oséas Florenclo da Gamn I Dû Br|stish New, Service 
c volte se lhe convier” . (Boi
Reg. n.° 196- de 23-8-944). . LONDRES — O atual coman-
APRESENTACOES XO QUARTEL ^ant* cm chefe da Honv- Flr-t’ , 

GENERAL I almirante Sir Bruce Fraser.
Apresentaram-se ontem no Q- (acaba de ser designado para 

G. da 2.» Brlga'da de Infantaria assumir o comando em chei 
os seguintes oficiais- Ten coronel d.i ecqradra orien'al. em subs- 
----------------  — -------------------- —— Itituicão no seu colefa Sir Ja

mes Somerville que atualmen
te exerce aquelas funções, a 
quem. dentro em cieve será 
confiada outra importante mis
são.

Essa modificação de coman
da; que a muitos poderá pare
cer cc^su de rotina, tem entre
tanto ' m aspecto especial que 
aos técnicos não poderá passar 
desapercebida A importância 
da Hom;- Fleet. no inicio da 
guerra, quando a Alemanha 
concentrava todo- os seus es
forços contra a navegação mer-

roseep ' 00 ANQurrgB 7 
(■ZLVZERA)

VINHO CRF.OSOTAnn 

T  ESTRATÉGIA

APROVEITAMENTO E 
INDUSTRIALIZAÇÃO 
DA CARNAUBEIRA

JADER LESSA FEITOSA
O Brasil, país de passibilidade« 

agrícolas Ilimitadas, tem inúmeras 
fontes de riqueza de grande im
portância como a da cêra da 
carnaubeira ou carnaúba- que 
vem obtendo êxitos estupendos 
no que concerne ã sua produção.

•^Os , bra l̂elrot.e,eVpr!nclpalment(- !Cance W t M fa . «tUto-UÕ S n -  
nc no Nordéste M&o • cipalmente seus submersíveis

eido fas que teria de de-empenhar 
em face da esouadra alemã ru
jo  poder o fensivo eslava lor.g“

t?s de terra sáo igualmcnte baixo Jaguarlbc

território brasileiro, 
dução dessa palmeira tem sido 
aumentada nestes últimos anos. 
de um modo admiravcl.

O seu aproveitamento e indus
trialização. resultaram consequen 
temente, da sua maior extraçáo e 
valorização, conseguindo o in
teresse do mercado estrangeiro, 
que tem intensificado no país- o 
compra da cèra de carnaúba o 
seus derivados Sáo extraídos da 
carnaubeira, graxas e vernizes- 
sendo ela empregada ainda no 
preparo de unguentos e isolantes 
para os cabos dos barcos, etc.

Os camaub3is maLs extensos- 
são os que se alastram pelos Es
tados seguintes: Bahia. Ceará. 
Maranhão. Piaui. Rio Grande do 
Norte c Paraiba. Advertimos aos 
leitores que a carnaubeira C uma 
espécie dc palmeira nativa, ex
clusivamente. originária do Bra
sil.

O progressista Estado do Cear.) 
chegou a produzir cerca de 3 
milhões dc quilos e o Rio Gran
de do Norte, quase um milhão.

mais extensos camaubals 
do Ceara estão localizados no

tcrnacionais. A frente da Nor- 
mnndia é americano-anglo* ca
nadense. O sudoeste do Paci
fico é americano-australiano, 

frente India-Eurmn China é
iuv-.iv (.-....... - - —  « o seu co
llidades e equipamento % Inçáo á preferência concedida 
omo inspeção dos centros j nos doiuIiik.; do Império, Lord

omércio mutuo com  re- sino-anglo-amerlcano-hlndú

como inspeção 
dutores dc telecomunicação 

O major Lai. tulles dec a 
r0u «'lie seu inlerrsse particular 
„os serviços do correio do go
verno norte-amoricajio c oix*- 
raçoes de companhias partlcu- 
1«;,.-, dc coin niccçács surgiu 
dc u.n desoio de completar es- 
tiicioa (u. • possum servir dç b-t- 
«<-.s para passíveis . lodiflcações 
benéficas ne ■‘••ttema dc comu- 
ew .u --. do c,lou  « ue
einbrr. o volume ca« correios

! , r.j E f  u u  . B. 1B-
01 'im.Bin W »  » -

jm i, d »  cunrlv-BO d. UBbalho
do  hkijoi L a n lry  S o í'« ' M J ™ : ccnuK -a iioslul 
í ■ c .linda liBu ;.LOi..,)B.di4 -1o ao 
u .js ii ..- í in -di- pr-stai-lht to 
d , s.si.tência tetucu na intru

de iir< ll.oraiiK ntu* utci» 
,...euia «le comu.íiMíÇÔea na 
iiblicu do «̂ ul

uuça

Woolton. Ministro do Recona- 
iruçáo. declarou que o Plano 
náo apresentava nenhuma a- 
meaça I«ord Keynes fez ver, 
que duranto o periodo de tran
sição que advirá assim termine 
a giicira, a Ingluteira poderá 
continuar a empregar qualquer 
das rtslilções impostas durai)' 
tc a guerra bem como as me 
didas iHpsCiais exLsicntes nos 
Domínios, mos .que. si Londres 
mantiver a sua padçáo de cen
tro comercial intornacional e 
(uniro dos sistemas financeiros 
dos Domii.r s. n couversflo livre 

libra usLerllnn c.tvera ser 
tobclecl la o mais breve iJor- 
rl Novamente. Sir Jo‘ «.n An- 

d isoii tornou claro que “ ns 
medidas ídotadus no iue eia 
conhecido, ante» da guerra, co
mo ár.-.i domlnaçeo da h- 
brn cMeilina". onde o  padrão 
de uma moeda era estabelecido 
em torinoà de uma ou á, s.Tiam 
rcrfelt 'mente compatíveis com

_ _ _ _ _ _  .. adesão a um esquema .nter-
Nâo compre nada antes dc ve- n u f|(,n„| ,ie m aior prolj ç l o  

' - ir i f ir  «s preço» sem Iguais doí T iü vc/ o  maior . i w o  fo.v-c 
I foimiduM-i queima da “ c a s a  tt p«Jh|billdad« d» • estabelecer 
1 L ” • souicnic até o dJa 31 1 1 pi a\^nJo onde a «ibndade da

frente central chinêsa é slno- 
nmericana.

-Mesmo a grande frente rus
sa é internacional. Náo pensa
mos nisto usualmente porque 
us lorçau soviéticas sáo as mais 
numerosas do nosso lado. Mas, 
lutando com elas. estão unida
des polonesas e tchecas, rceru- 
tadfif na Rússia, equipadas com 
armas russas e servindo com 
seus oficiais sob o Alto Coman
do lviisro.

"Por tudo imo, as forças so
viéticas são d> várias nações 
Onze principais nacionalidades 
c várias dezenas de menores 
« I ã o  representadas na longa 
e movei frente, as ouiiortu em 
unidades separada*

“ Isto tudo aumenta a difi- 
culdado de coordenar tantas 
linguas c« stumes diferem es 
tipos de írçínamento o eouipa- 
mento — iruu* as Nucócs UUÍcLm | 
estão fazendo t îdo b m e ta- 
7‘*ndo \ul«r o nome de Nações! 
Unida«

classificadacarnaúba 
por Martius. (Copetnicia ccrifc- 
ra) e tomou ainda as seguinte, 
denominações: “ carnaíba" c
“ caraná” na Bahia, e “ caran
dá” . em Mato Grosso

Firmas estrangeiras têm pro
curado comprar cêra de carnaú
ba e sub-produtos dessa planta 
cuja exportação tem sido aumen 
tada d«‘  modo extraordinário 

Extrae-sc dessa palmeira 
ácido picrico que 6 emprega«!- 
no fabrico da pólvora 

Pelo que sc lê eui publicacõe. 
técnlcus em Joruais c revistas 
sobre os possibilidades económi
ca' da palmeira- fi«v crendo 
que a sua industrialização traru 
para o nosso país- novos horizon
tes. abrlndo-o# novas possibiüda 
des comerciais para «> Brasil 
Desejamos \er num futuro qu« 
sc avizinha promissor a n««s< 
querida Pátria na vanguarda das 
grandes nações, caminhando 
passos largos na senda a que está 
destinada a alcançar, sob a ori
entação eficiente de seus d£n«>» 
governantes

Isso havemos de alcançar com 
nossas Industrias montadas

de oolor .ser drsprc-. jdo Sem 
a vigilar.cia e a proteção da 
Home Fleet. os «oura«racos 
cruzadores e o-- demabs navios 
da froh, nazista rc^v-riam fa
cilmente espalhar o pânico en
tre as unidades d- rarrulha br - 
taricas d'stri Irdo a ir da os 
comboias e os n.n o« do tocta 
espécie, destinados á caço ou 
a«) lançamento d' minns A co- 
brrturo da Home F1 et era pois 
absolufv.mente indispensável, até 
mesmo para que á sua sombra 
fo‘> em construídas as unidades 
de combate aos submarinos que 
haveriam mais tarde de lim
par os mares infestados pela 
arma traiçoeira do totalitarVuno 
germânico

A permanência da Home FIc * 
era indispensável e desviar oar- 
te de seu poderio nura ol*to 
setor. s-'ria considerado uma i».i- 
jv?nsatt' e um grave risco N.» 
momento atual porém, as con
dições «io  inteira mente diferen
tes. perr.u- o poderio naval do 
Pnch ‘.í n 'o  oferece 
cem o a fundamento «ie “ Scha-n'hiirs'"  ̂ do "B’sm vck" ,. a
inutilização do -Gnei-senau” e
do -Tirpiiz' 
escandinavo

ere sou îcfUsMO

A Alemanha po'-suo und a.
várias unidade capazes de en
frentar uma tra n«v mares.
ma? extra coût ê-las c domina-
Ï.«s nâ«i nece«xita a H«vtu> Flori
uiilltar t<xk> seu podeno

oriental parece
ass’tmlr agora. 0 papel que nn-
•es desempenhava a Home 
Fleer no domínio da òefé-a 
marítima A transferencia do 
Sir Pruce Fraser para aquèle 
«cior oarece indiiar que c« pla- 
■\ > estabelecido- em sô-
ore a ’mnortj: ta que iV.cria 
« r »trlbuída 4 frota do %<°n- 
te fóram xutpensos -.pena»  ̂
ilgutn temno mas quo e».*!#-
quadri
on»t«t

deverá

os tiO.va-. ilimitados caruauba: 
Chegou a «tu tc» «Je comprar! aproveitados com » montagem de 

multo com pouco dlnbelro na! grandes usinas extratlvà* uo I
«aiupanha dc ban|fic««.io daj carnaúba «‘ dcnuiLs 
“ CASA .AZUL” , somente »té o, no* reglôw do .'CU 
dlu 31 de»te m ia... 1 blut

sub-produtor. j 
prôj'rlo h* !

i

a  V i s q,
HPROPHIJLO m a -

a\ i- . a os »cfts unitgos
DR

CIEL avisa ao« "
,» cheutét. X^abrlu ; e 
consuliorto «* :aa CurdC.- 
Vu-.ia * - - ' •andar 

D *° AS 18 HORAS



REINiS E ROUEN EM PODER DAS FORCAS ALIADAS
Transferido o governo francês j e  Argel para Paris a batalha da

VERTIGINOSA OFENSIVA * 
EM DIREÇÃO A BÉLGICA

Reduzidos a cêrca de 100 mil homens os 
efetivos alemães na França —  Laon foi 
jlíbertada —  Forças norte-americanas 
atravessaram o Marne . -

PARIS, 30 tU. P.l -  Foi 
oficialmcnte anunciada a 

ocupação dc Rheims pelas tro
pas aliadas.
ATINGIRAM NEUF

SUPREMO COMANDO ALI
ADO. 30 tU. P.) — As forças 
aliadas chegaram a Neuf, que 
dista 25 milhas do Sena. 
AVANÇO DE VÁRIOS QUI

LÔMETROS
SUPREMO COMANDO ALI. 

ADO, 30 (U. PD — Unidades 
blindadas norte-americanas che
garam ao rio Aisne, num pomo 
ao norte do Rheims, onde avan
çaram vários quilômetros em 
direção de uma zona que fica a 
leste da referida cidade.
NA DIREÇÃO DE LES 

GRANDES LOGES 
SUPREMO COMANDO ALI. 

ADO. 30 (U. P.) — As tro
pas norte-amercianas que con
quistaram Chalons-sur-Marne 
estão marchando forçosamente 
em direção da cidade de Les 
Grandes Loges.
ATINGIRAM RHEIMS 

SUPREMO COMANDO ALI
ADO. 30 (U. P .) — Anuncia- 
se oficialmente que as tropas 
norte-americanas chegaram a 
Rheims.
AS PERDAS GERMÂNICAS 

COM OS CANADENSES NO 
SENA, 30 (U. P .) — Calcula- 
se que a batalha da Normandia 
tenha custado aos aleríiães a 
perda dc 1.300 “ tanks”. 3.i>00 
canhões, e 20 generais e 400 mil 
soldados. Provavelmente este 
calculo é ainda moderado. 
DESCRIÇÃO DE ROUEN 

LONDRES. 30 (U. P.> -
Rouen, que os alemães evacua
ram, fica a 120 quilômetros de 
Pans, no vale do Sena. E‘ um 
porto e tem mais de 120 mil ha
bitantes. A leste dessa cidade 
qstá o porto de Havre. Uca per
to de Paris, contendo grandes 
estaleiros, fábricas de pano. re
finarias .de óleo, usinae, fábricas 
de prSdütos quinUcoe e Yábri-' 
cas de papel.
ATRAVESSARAM O MARNE 

SUPREMO Q G. ALIA
DO. 30 (Reuters» — As tropas 
norte-americanas alcançaram 
Rheims e atravessaram o rio 
Vesle, tendo avançado vários 
quüometros a leste cia cidade. 
Unidades couraçadas atingiram 
um ponto sobre o rio Aisne, si
tuado a 16 quilômetros ao norte 
He Rheims.

Outras nojupas, atravessaram 
o Marne na área' dè‘  Apèrnay. 
Chalons foi libertada e as tro
pas dos Estados Unidos alcança
ram Les Grandes Loges. 12 mi
lhas ao noroeste de -Chalons. A 
cabeça de ponte através do Se
na inferior tem agora uma pro
fundidade de 40 quilômetros, já 
tendo entrado em Neufmarche. 
A resistência é ainda muito te
naz na área de Rouen. Podero
sas esquadrilha^ de fortalezas 
voadoras atacaram objetivos na 
área de Kiel e Bremen, hoje á 
tarde.
DE ARGEL PARA A FRANÇA 

ARGEL. 30 FU. P.) — 
Foi oficialmenlc divulgada a 
transferencia do governo fran
cês de Argel para a França. O 
documento, hoje publicado, as
sinala o relevante papel da Ar
gélia na luta pela ressurreição 
da França.
PRISÃO DE UM MILIONÁRIO 

PARIS, 30 <U. P.)
A policia de ParjB prendeu Fra» 
çots Lehideux, ex^mdmbro do 
governo de Vichy e um do« mag
natas do automobilismo fran
cês. Lehideux é o chefe das fá
bricas Renault, que fabricaram 
“ tanks” /  caminhões para o 
efrrclt? .ermanico, durante o 

riodo da ocupação na. 
í ‘' an«s -iLHAS DE SOISSON6 

J K , r RES, !0 tu. P .) -  
0  sy  ndo AJfado a-
nunv j  que lados estab'1- 
W ;  uma cabe-., ra de ponto 

o rio Aisne eir. Port 
A*"*" 'dade distante 14 mi.

— As colunais aliadas que avan
çam vertiginosa mente na direção 
da Bélgica. Luxemburgo e do 
proprio território da Alemanha, 
estão encontrando, apenas, uma 
leve resistência do inimigo, o que 
lhes permite manter um ritmo 
no avanço por vezes superior a 
unia milha por hora. Grupos e 
possivelmente centenas de ci
dades foram ultrapassadas pelas 
forças da vanguarda. Dentro de 
pouco, estarão dominadas pelas 
colunas que se encarregarão da 
limpeza. As ultimas informa
ções da frente revelam que o 
tenente-general Hodgas. da fren
te do Primeiro Exercito norte- 
americano, assumiu, pratica men
te, a chefia da arremetida em 
direção á Bélgica, pois já dei
xou as tropas do general Paliou 
a distancia.
REDUZIDO O PODERIO ALE.

MAO
LONDRES. 30 IU. P .l — 

Os alemães não teem, agoia, 
mais de cem mil homens no nor
te da França — afirma o cor. 
respondente do jornal londrino 
“ Evcning standard" junto ao 
Segundo Exercito. Perderam, a- 
demais, os germânicos quasi to
dos os seus “ tanss” e dispõem, 
de pouca artilharia de campa
nha. de modo que não poderão 
enfrentar-as forcas- aliadas »em 
batalha aberta. Mas, poderão 
tornar.se incomodos com ações 
de retardamento.
LAON LIBERTADA

LONDRES. 30 (U. P.) —
O Supremo Q. G. Aliado co
municou, hoje, que as tropas 
norte-americanas, avançando de 
Soissons para o nordeste, já es
tão a 3 quilômetros e meio ae 
Laon e a sessenta quilômetros 
da fronteira belga. Os despachos 
da linha de frente afirmam que, 
aliás, Laon já foi libertada. 
ROUEN OCUPADA

LONDRES, 30 (U. P.) -
(Conclue na 2.“ pag.)

A  .União
PATRIMÔNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA —  Quinta-feira, 31 de agosto de 1914

A LIBERTAÇÃO DE PARIS
O embaixador Blondel agradece as 
.congratulações do infenreutor Ruy- Carneiro

POR motivo das recontes ope-
Yiações das tropas aliadas em 

território da França, cujas vJ- ^   ̂ „ ^
tórias culminaram com a tomada  ̂ ris. ._Quando o invasor nazista
de Paris ás fbrças alemãs. Õ in 
terventor Ruy Carneiro, inspi
rado nos principios democráticos 
do seu govêrno e nos sentimentos 
<fe fraternidade que no£ ligam 
d grande nação latina, dirigiu 
um telegrama de congratulações 
ao sr. Jules François Blondel, 
embaixador no Brasil, daquele 
país amigo.

Em resposta, aquele diplomata 
francês endereçou, ao Chefe do 
Govêrno paraibano a mensagem 
abaixo:

' RIO, 29 — AgradcçO a v. cxcia. 
as congratulações que me enviou 
por ocasião da libertação de Pa-

foi derrotado em minha pátria 
pela ação do povo francês e dos 
valorosos .aliados, quero manlfes- 
tar-lhe a gratidão dos meus con
cidadãos pela constante solidarie
dade que v. excia. e o povo da 
Paraiba sempre demonstraram. 
Não esqueceremos as atitudes dc 
comovente simpatia que tanto 
contribuem para consolidar 
laços de amizade franco-brasilei
ra. JULES FRANÇOIS BLON
DEL, embaixador da França.

As fôrça-, britânicas atingiram o rio 
Chindwin —  Exonerado o vice-ministro da 
Guerra do Japão

Ka n d y , so ,u .
3
_____ _ p .)  - Um
^comunicado expedido polo 

Q. G. do “ lord” Mountbatten 
anunciou que as tropas britâni
cas chegayam ao rio Chindwin. 
MODIFICAÇÕES NO MINIS

TÉRIO DA GUERRA NIPO-
NICO
SAO FRANCISCO DA CAI T- 

FORNIA, 30 (U. P .) - Acaba
de informar a iadio de Toquio 
que o viçe-iryhistro daguem » 
do Japão, lenente-ííeneral Mio# 
Tomina, foi exonerado do seu 
carger. . , .

Para substitui-lo fci designado 
n tenente-general KenshJro Shi- 
buyayama.

O general Suga foi nomeado 
diretor dos serviços de Intendên
cia do exercito t o major-gene
ral Sugutushu. foi designado ua_ 
ra chefe geral doa assuntos da 
intendertcla do «xercito nipo- 
nico.
OS MOVIMENTOS NO PACI

FICO
CAMBERRA. 30 (U .P )  -  

O “ premier” Curcin, numa ex
posição ao Parlamento austra-

A BULGARIA NEGOCIA A PAZ
(CpnclíJtsão da 1.“ pag.) 

nal conclue: “ os alemães per
deram todas as esperanças de 
uma vitória e estão trabalhan
do desesperadamente como se 
isso fosse o derradeiro recurso. 
IMPRESSIONANTES APELOS

LISBOA, 30 (Reuters) — 
Nos últimos dias, os jornais des
ta capital veem publicando lon
gos e impressionantes apelos dos 
poloneses*.e amigos dos aliados, 
em favor dos guerrilheiros polo
neses que lutam dentro de Var
sóvia. Nesses apelos, pede-se, 
insistentemente ao governo das 
Nações Unidas que mandem, 
com urgência, socorros por via 
aérea para os que há tantos dias 
veem batalhando contra os ale
mães naquela capitai martiriza
da .

ABANDONADA A PJIETEN-
SAO ALEMA
LONDRES. 30 (Reuters) — A 

pretensão de qqo os exércitos 
alqmães estão combatendo, a-

fim-de alcançar a vitoria final 
foi abandonada, pela primeira 
vez, pelo general Diettmar, porta 
voz da alocução que pronunciou 
para o povo germânico. Apelan
do para os alemães, a-fim-de 
que façam fracassar as esperan
ças aliadas de vencer a guerra 
dentro dos próximos mêses. es
peranças que — segundo admi
tiu — não são desprovidas de 
fundamento, o general Diettmar 
disse-lhes que deviam escolher 
entre a “ preservação ou aniqui
lamento" e não entre a “ vitoria 
ou aniquilamento”, segundo n 
fórmula dc Hitler c do sr. Goob- 
beis.

Apelou paru os alemães, pe
dindo-lhes que lutem com esse 
objetivo, a-fim-de garantir o 
“ reconhecimento do nosso direi
to a viver", a-fnn-do “ qjearar.. 
o desejo do inimigo dc uos des
truir”, conseguindo a “solução 
que desejaríamos". Na sua alo
cução, o referido porta-voz evi
tou pronunciar a palavra “ vi
toria” .

EM S. PAULO 0 SR. 
HENRIQUE PERDIGÃO
Intercâmbio do livro 
português com o livro 

brasileiro
S PAULO, 30 (A. N.) — Jin- 

contru-se aqui o sr. Henrique 
Perdigão, intelectual português, 
autor de uni Dicionário dc Lite
ratura para as escolas filosóficas 
e que residiu no norte do país 
durante vários anos.

Falando á Agência Meridional 
declarou o sr. Henrique Perdi
gão que veiu ao Brasil fazer o 
intercâmbio do livro português 
com o livro brasileiro devendo 
pura isso entrar cm contacto com 
as casas editoras brasileiras 
comprando livros que sejam de 
maior agrado cm Portugal. Dis
se que pretende editar livros dc 
autores brasileiros em Lisboa a- 
finnândo que tpdos,.o^ livros dg 
escriVores brasileiros sãb lidos 

Portugal e alguns autor..» 
nacionais já teem seu público, co
mo Erico Veríssimo, Jorge Ama
do, Lins do Rêgo e Graciliano 
Ramos.

Contra Kiel, Bremen e
* Violentos ‘W s ” da RAF

Jlano. disse que o eleito estraté., 
gleo cios recentes movimentos cio 
Pacifico constituo urna ameaça 
á linha defensiva jaixmesa. que 
se estende da ilha Halmaheva 
ás FiUpitías.

Só a rendição 
incondicional
0  sr. Cordell Hull ex
pressou a crença de que 
o Comando Alemão in
dicou o seu desejo de 
fazer sondagens de paz

WASHINGTON, 30 <U. P 1 
— Falando á imprensa, o 

sr. Cordell Hull. expressou a 
crença de que o Alto Comando 
alemão indicou o seu desejo de 
fazer “ sondagens de paz” , po
rém a rendição incondicional 
continua sendo a.unica das con
dições admitidas pelos aliados. 
PRODUÇÃO ASTRONÔMICA 

WASHINGTON. 30 <U. P .) 
— No periodo de cinco anos, 
desde o inicio da guerra, a ma
rinha norte-americana recebeu 
em reforço de 65 mil navios pa
ra a sua frota, com um total a- 
proximado de 9 milhões de tone
ladas.

Revelando a astronômica pi o. 
dução naval norte-americana, 0 
secretário da Marinha, sr. For- 
rcstal acrescentou: “ 36 por cen
to do total correspondem a 
unidades de combates, 22 por 
cento a lanchas de desembarque 
e o restante a embarcações ae 
outros tipos.
SERA’ HOSPEWE DO PRE

SIDENTE ROOSEVELT 
WASHINGTON. 30 <U P ) 

— O presidente eleito dc Cuba, 
sr. Ramon Grau de San Martin, 
chegu, hoje. a esta capital onde 
será hospede oficial do governo 
norte-americano como convida
do do presidente Roosevelt

A s forças aliadas convergem 
para as fronteiras do Reich

Dentro de 10 ou 15 dias, grandes efetivos 
poderão ?meaçar e transpor a linha 
franco-alemã

lo t. m -
* F. I FPlNiS
ÍDRÉ6, 
*ndo aliaa

(U. P .)
informoi: quo 

.pas das N.*76es Untdas 
jam a Marsor. e fjbpine, 
(es sltuadas a sudeste e Jes 

Chalons-stir-Mtrne.
}AW VERriGINOS/—
TI

ES SC — (Por V.r.
. sia, -  Hatted E a a r i - e e * »

Londres. 30 (u . p .) — os 
aliados convergem com ta

manha rapidez para S5' frontei
ras do Reich. que poderão chegar 
lá, com grandes efetivos, nestes 
próximos'10 ou 15 dias.

Esta. 6 a opinião pessoal <lo 
torrespoudcnlc da United Press, 
que acompanha o Primeiro Éxê 
cito norte-americano, „desdg o 
seu desembarque na França- 
ATINGIRAM LAON 

De fato. os oito últimos avan 
ços aliados pelo interior da Fran
ça superam os próprios feitos das 
forças libertadoras desde o seu 
desembarque. As pontas de lan
ça do Primeiro Exército Jú estão 
muito perto de Laon o Monteigu. 
c já se admite, inclusive, que 
Laon tenha sido atingida m 
marcha aliada em direção á Bél 
gira.O Tcrceiro Exército. que 
ruma para a fronteira alemã, já 
ultrapassou Troycs. esmagando ou 
desorganizando a resistência que 
tentaram og alemães oferecer t 
«eu avanço.
A OCUPAÇÀO DE REIM3

Com a ocuiiação do Reims. 
uma das cidades que mais sofre
ram na guerra do 1918. atingiram 
os aliados outra etapa Imjwrtan- 
te. em n a  marcha para a Bél
gica. As últimas informações so
bre u posição destas forças norte- 
merlcanas salientavam que. rei
niciando a marcha. Já haviam 
allngJdo um ponto a 16 quilôme
tros além de Relms, rumo ao 
norte.

Há, igualmen&e. uo^icias de que 
outras colunas aliadas chegam? a 
Sa. ** Dlzier. dttzr.te 145 quilo-

A emissora brttanica, a seu 
turno, informa que foi conquis
tada pelos americanos, ao norte 
de Aisen uma localidade distan
te da fronteira belga 4R quiló
metros, apenas.

a esses, baluartes alemães
0  bombardeio de Koenigsberg foi realizado 
por muito poderosas formações de 
quadrimolores em apôio ao avançò russo 
para a Prússia Oriental

Lo n d r e s . 30 <u . p .)  -  ce i- 
ca dc 600 “Fortalezas Voado

ras” atacaram, hoje. os objetivos 
militares das áreas de Kiel e 
Bremen. As “ Fortalezas Voado-

As forças anglo-polonesas 
3 km$. da “Linha Gótica’

escoltadas por 300

a
Fortificada a margem esquerda do rio Foglia 
—  Ocupadas posições chave nas colinas 
entre os rios Arzilla c Flia

Especial por James R0PER
(Correspondente da UNITED PRESS)

R°OMA 30 — Os britânicos e 
poloneses chegaram até très’ 

kms. de distancia da Unha Gó
tica alemã, supostamente forti
ficada e. depois do obrigar a 
recuar a famosa Primeira Divisão 
germânica estabeleceram-se. fir
memente. nos últimos terrenos do
minantes diante do rio Foglia. 
Imedíatamenbo á margem oposta 
do rio, «e levantam os fortes 
construídos pelos alemães, depois 
de sua retirada para o norte, 
desde Roma. A linha forte tem 
o seu al>oio a éste de Pesar o, ci
dade que já está sondo alvo do 
bombardeios navais britânicos, a 
oéste de Florença.

Os despachos de Zurich inior- 
tr.2h; que milhares de operários 
ftrí-A çûvîôdÉ* ac6 Áteóô 2 8 » .

construir a. nova linha dc defesa.
| A çéste do vale do Amo supe- 
i rlor outras tropos britânicas a- 
vançaram mais cinco kms. 
pelog terrenos montanhosos. Nes
se ponto, o Oitavo Exército está 
a três kms. dc um dos maiores 
fortes de defesa da Linha Gótica. 
Os poloneses ocuparam posições 
chave nu« colinas entre os rios 
Arzilla e Fila. incluindo o  monto 
Luca, a oito kms a oéste de Fa
no. e a um km ao norte de Ca- 
rignana.

Foi lguamente a totalidade ria 
cordilheira entre o monte Uelil- 
la e Susagelo. Essa cordilheis»i 
domina a extensão de faixa d*̂  
terreno até Foglia. Tropas bríf 
nicas que subiram para o  n^-te

íceadus ca 2.* p» .■•). _

EM MARCHA PARA 
“ BERLIM DOMADA”

Dc Ilya ECRENBURG

MOSCOU, agosto — (Copy- 
rigth da Inter-Amerlcaíia, 

por especial acôrdo com o New 
York Times) — Estou escre
vendo estas linhas em papel 
retirado cio quàrte-geneva! da 
Gestapo em Minsk. Vi a li rou
pas de crianças, crianças que. 
os nazistas fuzilaram ou es
trangularam. Essas roupas es- 
tavaiv sendo preparadas para 
ser enviadas para a Alemanha.

No papel abandonado pela 
Gestapo as palavras saem maiw 
claras. Assim elas -expressam 
os sentimentos de todos o ci
dadães russos.

Vimos para a Alemanha não 
Paro tratar os alemães com 
cavfai: hem para admirar os 
“ bons alemães” que logo pro
curarão detratar o Fuehrcr 

Pfra permitir-lhes uma o- 
poxtunidade de preparar outra

Sentl’?i rte vint<? anos
i,m . mos extinsuir O mal do 
U5J* Xez para sompre. Qucro- 
™oi>. â2er “ >« mic os alemães 
i-e tomam incapazes dc aar<=- 
uii-nos novainente 

Todo um exercito adotn o 
mesmo ponto de vista, a come
çar pelos generais e terminan- 
do com os motoristas dos cami- 
nncetá. homens do Corpo dc 
Transmissão e cozinheiros. Es-

ras" foram 
caças,
DESTRUÍDOS 120 AVIÕES ã 

EEMAES
Q. G. ALIADO NO MEDI

TERRÂNEO, 30 (U. P .) -  o  
comunicado aliado dc hoje m 
forma que durante as opera 
çoes aéreas de ontem foram des 
tiuidos 120 aviões inimigos 2Í 
dos uossos não regressaram.
REALIZADOS 128 VÔOtí

— ® <---------c WZ-UIIUMIOS. Ls-
í»»™ ontem, foi um dos piores 1 tamos cm marcha para conde- 
Para as operações aéreas alia- n,,r 
das no teatro de guen-a da Fran-
fffmH?Twl0naI Cle parte da Sc- S S a I‘ orça Aérea Tática da 
RAI'. Foram feitos apenas 128

de rccwihodmcuui.
^ t°aXIMA-SE d a  NHA
LONDRES. 30 (U. P .) — An 

emissoras alemãs anunciaram
rioh-nUn!a. f<?rmuçáo /á0 bombar. dehoy jnlmlgos estava se aprou 
xlmando do noroeste da Alemanha. uc
ATAQUE A UM COMBOIO 

LONDRES. 30 (U p >
O Ministério do Ar anunciou 
que os aparelhos -BeauOgster" 
cl°  comando costeiro da RAF 
escoltados por “ Mustangs” . a- 
tãcaram com torpedos c projetis 
foguetes, um comboio maritimo 
inimigo em águas da Hellgoland 
O comboio estava formado nor 
5 r.avios. Uma nave huxU‘ov 
um mçrcante. e 2' barcos de es’ 
coita anti.aórca foram lnccuoittQ03
ATAQUES TERRORISTAq

ESTOCOLMO, 30 & . r , )
• ‘ Eoisbsídeiros norte-ameí-

« — u • assassínios ue crianças 
c obrigar a Alemanha a «« in»r 
w!ifJo0elhcií — assim poderemos \oltnr aos nossos lares cm paz.nSL£Ul?nte lllm auo* nia's lH'U'menos clui*ante dez mios. 
i T riin^Prmamo-nos cm ver

dadeiros guerreiros Depois de 
lutar durante três anos aumen- 
tamos ainda mais nosso ódio 
a guerra. E é justamente i>ov 
isso que marchamos para Brr- 
JJJS* Qúando as cousas eram 
cutloeis para nós não contava- 
mea nossas baixas por quilome- 

A8°ni consideramos as 
u.ê&es, os dias. os quilômetros 

metros -  não aqne- 
(iue ja vencemos, mas os 

nue ainda nos falta cobrir 
As ferrovias de Berlim poro 

cem ter sido construídos espe- 
cialmente para o encontro de 
amigos; as estradas de ferro 
passam por Berlim tanto do 
oste para oeste, como do oeste 

!2.’ « i c Nossos aliadas po- 
fifi.=?„chcga!'. f  «tevão cle Ohar- lottenburg Nós chegáramos á 
estaçao tle Alexanderplals Po- 
deremos então rebatizar essa 
fts-açao com o r.ome cte -Esr-
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DECRETO N.° 416, de 30 de agosto de 1944
Transfere «lotações orçamentá

ria **\ j-j-in aumento «lo despêsa, na Se- 
«iretsu la «ln Agricultura/ Viação e Obras 
Públicas.

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAÍ
BA, usando da atribuição que lhe confere o  ari 27 : 2 ° do 
decreto-lei federal n .° 1.202. de 8 dc abril de 1930,

DECRETA.
Art. l . °  — Fica alterada a discriminação da despêsn cio 

orçamcmto vigente, baixada com o decreto n ° 414, de 16 de 
novembro de 1943. com a transferência entre dotações constan
tes do titulo 3 — Secretaria da Agricultura, viação e Obras 
Fíiblleus — Verba 40 — Diretoria do Fomento «Ia Produção, das. 
quantias abaixo

Dc 8.5 1.0 — PESSOAL FIXO
01 1— Verjfclmtentos ........................................................

De 8 .5 .1.4  — DESPESAS DIVERSAS 
«37 — PaBsagens, transporte, diligêncius policiais, tre- 

Lcs e funerais ..........................................................

Cr*

Para 8 .5 .1.0  — PESSOAL FIXO
12 — Diários e ajuda dc custo ......................

Para 8.5.1.1 — PESSOAL VARIAVEL 
16 — Salários . . ........■.........: ................

Cr$ 45.700.00

Para 8.5.1.3 — MATERIAL DE CONSUMO 
39 — Vestuários e uniformes, chapéus, calçados, pei

ndras. correiames, equipamentos e roupas de 
cama e mêsa ............................................................

Cr$ 44.500.00

Cr$ 45.700,00

Art. 2 ° — Revogam-se ob disposições cm contrário.

agosto de 1944; 56.0 da ProclamaçãoJoão Pessoa. 30 de 
tia República

RU Y CARNEIRO 
José Joffily Bezerra 
J. Santos Coelho Filho

DECRETO N.° 477, de 30 de agosto de 1944
Transfere dotações orçamentá

rias na Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Pi'ibllcas.

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAI 
* BA, usando da atrfruição que lhe confere o art. 27, ç 2 ". d< 

decreto-lei federal n .° 1.202. de 8 de abril dc 1939,
DECRETA:

Art. I.® — Ficu alterada a discriminação da despésa do 
orçamento vigente, baixada com o decreto n ° 414. de 16- de no
vembro de 1943. com a transferência entre dotações constr.ntc.- 
do Titulo 3 — SECRETARIA DA AGRICULTURA. V1AÇAO i 
OBRAS PUBLICAS — Verba 41 — Escola de Agronomia do Nor 
dêsté, das quantias scguinUn:

De 8.3.1.1 — PESSOAL VARIAVEL
10 — Salários .................................. ••••••
8.3 .1.2  — MATERIAL PERMANENTE 
20 — Animais para trabalho, e tc ............

Dc Ana Dolorcs de Vasco»' 
colos', professora classe B, ser
vindo no O. E. "Pedro Ame 
rluV, dc Cabedêlo, requerendo 
abono do 3 faltas, dadas cm Ju
lho. — Despacho; Deferido.

De Ann de Arngúo Neves 
inspetora de alunas, classe B. 
servindo no G. E. “ Isabel Mu- 
rln das Nevesft, requerendo abo
no de 3 faltas, dadas em julho. 
— Despacho; Deferido.

D-* Euflnndizin nodrlgue: 
professora, padrão A, servindo 
na a-cola primária de Carnoio, 
município de Cabncoira*-. reque
rendo abono de 3 falta.*, dadas 
no mês de julho. — DP: pacho: 
Deferido

De Severina Coutinho Arco- 
vi-rd?. professora, classe B. ser
vindo na escola elementar mis
ta Sta Julin, desta capital, re
querendo abono de 2 faltas, da
das em julho. — Despacho: 
Deferido.

De Maria Glt-elin Cavalcami 
Coutinho. professora, classe B. 
servindo no G. E. "Epitácio 
Pessoa.“ , desta capital, reque
rendo abono de 3 faltas, dadas 
em julho. — Despacho: Defe
rido.

Do Tcofanes Tavares de Mélo. 
professora, clan-e B. servindo no 
G. E. "Epitácio Pessoa", desta 
capital, requerendo abono de 3 
faltas, dadas em julho. — Des
pacho: Deferido.

De Maria das Dores Leal. pro- 
( fessora. classe B. servindo no 
jG  E “ E-abel Maria das Nc- 
|ves’’ . desta cooltal. requerendo 
‘ abono de 1 falta, dado em ju
lho. — Desnacho: Deferido. .

De Ofélia Lucena Osins, pro
fessora, classe B. servindo no G. 
E. "Isabel Maria das Neves", 
desta capital, requerendo abo
no de 1 falta, dada no mês de 
Julho. — Despacho: Deferido

Para 82.1.1 — PESSOAL VARIAVEL
39 — Pessoal para obras .......................
S.tfl 2 — MATERIAL PERMANENTE 
26 — Material para obras públicas .. 
8.3,1.3 _  MATERIAL DE CONSUMO
31 — combustivel, etc.............................
8.3.] .4 — DESPESAS DIVERSAS
43 —  Despésa<s miiidns. etc..................
48 _  Portes do Correio ........................

CrS CrS

6.000,00

800,00
4.000.00 4.800,00

CrS 10.800.00

2.000.00

4.000.GC

4.000.00

200.00
600,00 800.00

CrS 10.800.00

Art 2 o __ Revogam-sc ais disposições em contrário.
J o ío  Pessoa. 30 de agosto de 1944; 56.« da Proclamação 

0’A República. RUY CARNEIR0
José Joffily Bezerra 
J. Santos Coelho Filho

DECRETO N.f‘ 478, de 30 de agosto de 1944
Transfere dotaçó«^ orçamenta

rias na Secretaria tio Interior e Segu
rança Pública. r> a o  A i

tm tfTãVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA * *

S S Í . S ? —  T ^ C , US:
D r 8071 — PESSOAL VARIAVEL , 50|

16 - Í O T ^ -  MATERIAL DE CONSUMÒ "  36W
30 — Árticos dc expediente — ......................  ......... ...

ü w . “™.Tui,fr ^ ^ rxo12 — Diárias e

João Pessoa. 30 de 
da República

Revogam-sc ao disposições em contrario.
56.° da Proclamaçãoagosto de 1944;

RUY CARNEIRO 
Samuel Duarte 
j .  Santos Co«'lho filho

PEDIENTE DO n jT W V H J ' , 
OR FEDERAL DO X3IA 30 j  
Tocesso-

ECRETARIA DO INTERIOR 
PÚBLICA

i r t a m e n t o  d e  e d u -

?DI°ENTE DIBETOR
RAL DO DIA 30
íçòes- -oirec Fernandes,Zulmíra Ftt** r  u

N í> 12.778 — De Flrmino

Faustino -  Arquive-se

E SEGURANÇA

.rroíervora. e is* "  D senando no 

L Ee d e « » . r ; -

Deferido.

OEPARTAMENTO DA POLI* 
CTA CIVIL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 30:
PelleOM:
De Mnnuel Cordeiro Neves, 

solicitando fólho cõrrlda. 
Drsnaeho: Certifique-se o que 
constar.

No mesmo jv'ntido de Anto
nio Targlno Macèdo. — Igual 
despacho.

Portarias:
C Chefe de Policia do Esta

do. no uso cie suas atribuições 
e de acôrdo com o art. 7.°. ao 
decreto-lei n .° 478, de l .°  de 
outubro de 1943. resolve tornar 
sem efeito o áto de 21 do cor
rente. que nomeou o cabo Al- 
feu Amaro Cruz para exercer 
n cargo de segundo suplente de 
delegado de Policia do municí
pio dc Cuité.

O Ch°fe de Policia do Bstn- 
j. r.o uso de suas atribuições 

e cie acôrdo com o art. 7.°. do 
dcrreto-lei n .° 478. de I o de 
outubr«» de 1943. resolve nomear 
o cabo José Francisco da Silva 

para exercer o cargo de 
primeiro ruolante de sub-deie- 
eado de Policia do distrito ae 

Irtês, município de Bana
neiras

DELEGACIA DE TRANSITO 
F. VTOILANCIA

EXPEDTENTE DO DELEGADO 
DO DIA 30; v
Despacho de petiçOes: .
N.° 4457 — Dos srs. F. Reis 

& Cia. — Certifique-«se o que 
constar.

N .0 4458 — De Francisco Be
zerra Cavalcanti. — Deferido. 
Legalizc-se o veículo perant? ã 
Estatística Militar.

N . 0 4459 — De Nelon Noguei
ra Rolim. — Deferido, pagan
do os impostos de 42, 43 e 44.

N.° 4460 — Do dr. João de 
Souza Rohm Péba. — Deferido, 
pagando os impostos de 43 e 44.

N ü 4473 — Do mesmo. -  
Deferido.

jç o 4474 _  Do Dorgival Be
zerra de Souza.- — Igual des
pacho. „

N.° 4475 — De Francisco
Lustosn. — Deferido.

N .° 4476 — De Avelino Ma
ranhão. — Igual despacho.

N o 4477 _  De Nelson Noguei
ra Rolim. — Idem, idem.

N.o 4478 — De Luiz Dantas 
Rolim. — Idem. idem.

o 4464 _  De Josafá Luiz de 
Sousa -  Mem. ‘dem 

N o 4460 — Do dr. Joao de 
Souza Rolim Péba. — Defen
do. pagando os impostos de 43 
C 44.

N 0 4459 -  De Nelson No
gueira Rolim — Deferido, pa
gando os impostos de 42. 43 e 
44

N " 447.- - f>  João Hard- 
inan d,. Barras -  Def, rido. 
pagando as laxux legulamenta-

N.° 4467 -  De Walmor Dan- 
(a Pimenta — Deferido.

N " 4466 _  De Josafá Luiz 
d< Sou/a — Igual despacho.

N o 4405 — De Leopoldo Bor- 
t.irema Porto. — Idem. icT?m 

N." 4463 -  De Cic-ro Clo- 
nicntino Diniz. — Idem. Idem.

N '• 44(2 — De Mamcde Ba
tista dos Santos. - -  Tdem. Idem 

Arrecadação:
A G.: CT . .  em Cajazciras. 

arrecadou e recolheu ã Colelo- 
rla Estadual da mesma cidade, 
durante o mês de julho p. p a 
rado. a quantia de Cr* 440.00, 
proveniente de rendas de taxas 
de transito.

Resultado de exame de mo- 
lOiista:

Nos exames realizados hoje, 
nesta Delegacia, habili-.aram-se 
como motorista profisstonai. os 
srs. Otávio Mariz Maia. Jcs. 
Francisco Nésio e Cicero Perei
ra Na categoria de arnacíor. 
saiu habilitado o sr. Reginal- 
do Machado Gonçalves 
INSTITUTO MEDICO LEGAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA 30:
Petições despachadas:
Dc Francisco Angelo de Mélo. 

ne Vtcinnie, residente á av 
Luna Pedrosa. 96. requerendo 
carteira dc identidade- — Des
pacho: Como requer.

Dc Giovnni Petrucci. brasilei
ro naturalizado, residente á rua 
Duque de Caxias. n .° 274. re
querendo 2 .:' via de sua cartei
ra de identidade. — Despacho. 
A‘ Secção de Identificação pa
ra providenciar n resixüio.

De Dulce Evangelista dos 
Santa;, funcionária pública, re
sidente á run Alberto de Brito. 
n .° 895, requerendo carteira dc 
identidade. — Dt«;pacho: Defc-

De Honorlo Valeriano de Oli
veira, comerciante em Ingá, no 
mesmo sentido. — Igual des
pacho.

De Josué de Fartas PimcnteL 
engenheiro agronomo. residente 
em Alagoinha. em igual senti
do. — Igual despacho.

Carteira expedida- 
Foi expedida uma 2 * via dc 

sua carteira de identidade ao 
Antonio Taurino de Azevé- 

do, sob n .° 4 692.
Exame pericial:
Pelos médicos legistas, foi sub

metida a exame pericial a me
nor Lucy Maria da Conceicão, 
procedente de Maguari. 

Informações expedidos: 
Satisfazendo ás solicitações 

dos Gabinetes congeneres. fo
ram expedidas informações di
versas ao dr. Diretor do Ins
tituto de Identificação da cida
de de Salvador, do Estado da 
Bahia e ao sr. tenente-coronel 
chefe do Estado Maior da Po- 
licia Militar do Distrito Fede
ral.

Identificação no Registro Ge
ral:

Apresentado pela Diretoria 
do Manicômio Judiciário, acha- 
se identificado no Registro Ge
ral. o indivíduo Severino Perei
ra de Lacerda, acusado em ho
micídio c ferimentos graves, 
lespectlvamente.

Convite:
Ficam convidados a compare

cer com urgência á Portaria 
deste Instituto, a-fim-de tratar 
•de assuntos de seus interesses, 
os srs. Severino Bento da Sil
va. operário, residente á rua 
São Luiz. n .° 197. Lmdolfo Nu
nes aa Casta, comerciante, re
sidente á rua Suo Miguel, n 0
80. Elin»> Ferreira cia Costa, ne
gociante. residente ã rua Jo.V 
Tavares. n .°  109. C«audio 4o 
Nascimento, aprendiz ae serra
lheiro. resldento á . Reden
ção. n .°  489, Darci Quetro? do 
Carvalho. Nelson Finizola. Go- 
nesio Alves Nunes, residente á 
rua Geneslo Gambarra, n.° 336. 
Gernldino Ferreira de Carva
lho. operário, residem * ú rua 
Cel. Luiz Inácio. n .°  134. José 
Severino da Silva, pedreiro, re
sidente á rua da Borbolêta, n '
81. em Cab«*dêlo. João Bento 
Machado, proprietário, residen
te em Mandacnrú c Jo^é Felix 
Damasccno. residente em Utin
gá, do município da capital

Paula dos principais gêneros 
de produção o mnnufntuni do 
Estado, sujeito« ao imposto de
exporta« fio

Senfáhí» de 28 ft u 3 de k/>u ru
bro de 1944
Merca«!« rias y y 1
Aguarderiu-. litro 
Álcool, litro
Algodão. Senão e .'•eridõ, 

quilo
Algodão Mata, quilo 
Algodão em «aroçf, Ser

tão Serídõ, quilo 
Algodão cm caroço Mata, 

quilo
Algodão linter’*, quilo 
Algodão resíduo ou piôfho, 

quilo
Açúcar refinado de 1 *, 

quilo
Açúcar refinado de 2.*, 

quilo
Açúcar triturado, quilo 
Açúcar cristal, quilo 
Açúcar bruto seco ou 3 0 

jato. quilo
Açúcar melado, quilo 
Açúcar dç outras espécies, 

quilo
Batatas nacionai-;. qulio 
Bu.v.a ou residuo de aga- 

ve. quilo
Btic’ .« ou resíduo de aba

caxi, quilo
Bucha ou nslóuo de ca- 

roá, quilo 
Cóco. cento 
Couros de boi. sécos 

gados, quilo 4.G0
Couros de boi. sécos espi-

5,00

2,40

5.80
4.50

a.vjo
I 50 
1 00

0.60
1.60

1.50 
1.60
1.50

1.20
1.00

1.00
0.80

1,60

2,00

0.40
60.00

chados, quilo 
Couros de boi, fiõr de sal, 

qi<ilo
Couros dc boi verdes, qui

lo
Couro» de b«>!e, «fullo 
Couro , de carneiro quilo 11.00 
Farluiia de mandlOca, qui

to
Feijão mulatinho. litro 
Feijão macaasar litro 
Fava, lirro
Fibra dc agave. quilo 
Fibra de abacaxi quilo 
Fibra de caroá, qudo 
Miiho. litro
Oleo refinado de .semen

te de algodão, litro 
Oleo crú dc '•emente de 

algodão, litro 
Oleo de semente dc ma

mona. litro 
Oleo de oiticica, litro 
Pasta de farelo dc r emen

te de algodão, quilo 
Raspa de -xóia polida, 

quilo
Raspa de sóla enverniza

da, quüo 
Semente de algodão, quilo 0,45 
Semente de mamona, quilo 0.85 
Semente de oiticica, quilo 3.00 
Tecida*: do algodão, quilo 
Tacões ou quadras de ras

pas de sóla, quilo 
Vaquétas ou couros prepa

rados. quilo 16,00
Garrafas vasias 120.00
Ferro velho 0.80

Os demai.-, produtos constam 
da pauta geral.

4.00

2.00
10.00

0.70
t ã o
0,00
04«
«80 

4 50 
1 10

3.00

1,50

1.40 
" «X>020
C.OO

10JXÎ

9.00
3.00

CONSELHO ADMINISTRATIVO D0 ESTADO
SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 

30— S— 914 :
ventoria Federal que transfere 
para o Departamento «Jc Saú le 
a fiscalização dos plantòe* de 
farmácias em todo o Enta.lo, até 
í-líora exercida pelas Prcíe toras 
Municipais.

Sala da^ Ses-iôes, em 29 de 
agosto de 1941.

Horácio de Almeida, Relator.

PARECER N 290: — Pre
feitura de Picuí: — Com pare
cer fnvoruvel do Departamento

Sol« a presidência do conse
lheiro Severino Lucena. reuniu- 
se. ontem, no edificio da Secre
taria «la Agricultura, o Conse
lho Administrativo «lo Estado, 
vendo-se ainda presentes os con
selheiros drs. Horácio >le A l
meida e José Gomes, deixando 
cie comparecer, por motivo jus
tificado, o conselheiro sr. Osias
Gomes. A’  Secretaria u dr. Dur-( d.«- Municipalidades, solicita 
Vval Albuquerque. Prefeito dc Picuí aprovação ao

Lida a áta da reunião ante- j nnte-projeto de ua iniciativa 
rior, é aprovada. ‘ iue abre um crédito suplemen-

Expediente: — Deram entra- «ar de Cr$ 12.700.00 a diver*as
para os fins devidos, oa pro 

jétos de decretos-lei»: da Inter- 
centoria Federal, regulando o 
coli -.inça do imposto de Vendas 
e Ctnsignações — Ao dr Ho- 
racio de Almeida; idem da Pre
feitura de Cubaceiras, abrindo 
um crédito especial de CrS 
3.600.00. para ocorrer ás des
pesas com o. contráto de ilum - 
nação publica da vila de Ledo. 
oaquelc Município — Ao dr 
Osias Gumes.

Pareceres á Publicação: —
Os de numeros 289 c 290. aos 
projetos de decretos-leis: da 
Interventoria Federal, transfe
rindo, para o Departamento dc 
Saáde, a fiscalização dos plan
tões das farmácias em todo «. 
Estado e da Prefeitura
cui, abrindo um crédito suple-
montar do Cr$ 42.700,00 a •liver-
.sus verbas do orçamt i o cm
execução — Rclutoi dr Horá-
cio dc Almeida

Não havendo matéria para o
ORDEM DO DIA. o sr. Presi-
dento encerra a sessão

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
RECEBEDORIA I>E JOAO 

PESSOA 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA 28

Petições-
Dc Waldomur Cavalcanti. — 

Deferido. A' S P A 
D<- V njam ln Lira — lguul

cii hpacb
Dc WaSMiuir Chaves. — De-

terido, nos termos do parecer A S P A
De J Marquo.s & Cia — - 

gual despacho
De J Barroa — Deferido 

A S P A «- em seguida u S 
F. par,-, anotações

Portaria
Dec ignamio Stcmo Gonx-.s Hi 

beiro para atuar na 3 * fona de 
fiscalização

PARECER N 289: — Inter
ventoria Federal: — A adminis
tração dos plantões das farma- 
cias em todo o Estado e air:«^-»»- 
ç;.o que ate aqui vem sendo 
txcrcida pelas Prefeitura Ma-, 
nicipais Cogita-se agorj de 
transferi-la para o Depurta uee- 
to de Saúdo do Estado i>oi Í0r- 
ça do ante-projéto dc ..c  o .o - 
lei que a Interventoria Foderal 
submete ao exame «leste Con
selho.

Tal medida visa dai niaioi 
eficiência a fiscalixaçáo do ser
viço. desde que a Saude Publi
ca chame a si o controle da íi?- 
caliiaçào que sera exercido na 
capital pela Inupetovin do Exov- 
cicio Profissional e no interior 
pelos Chefes cios Po.tos do Hl-, 
tiene.

Dispõe ainda o ante-projeto 
«juo. nos casos de 
>eia aplicada um»
350,00. dobrada n 
ao proprietário d«
Ihido *m falta

O ante-projeto 
em condições de 
Nu-.* vejo raiáo para que a (is 
caliiaçao dos plantões de far 
mana continue a cargo n.< P .̂
feitura.. 0  Depai lamer to «' 
Saúde è  a reparttçáo na. n l  
mente indicada para o e*«rcic, 
des e serv.ço. p’or inlerme.ilv do 
seui organs especiali *j \ •<

lai o post.*, concluo r v «4*u- s 
aprove o ante-pro.1<* «. d* acòrd

inobservanci 
multa de O 

i reincidiu*. «

ufi«ura-sc-m e 
„••-•, rn !

verbas do orçamento, neceasits-
•las de reforço.

A conveniência da medida esti 
justificada pelo Prefeito no o f i 
cio com quo encaminhou o ex
pediente. De outro lado, exami
nada a questão do ponto dc vis
ta dc recursos disponíveis, cons
ta realnicnte a sua existência em 
quantia superior ao do crédito 

pretendido, apurado em balancè- 
e da receita e despesa do mês 
le julho ultimo.

Dou assim o meu parecer fa -  
ornvel que súbmeto a aprecia

ção da Casa com a seguinte 
Resolução

O C A E delibera aprovar o 
projeto de decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Picuí, que 
abre um credito suplementar de 
Cr$ 42 700.00, com recursos dis
poníveis existentes em caixa, a

versas verbas do orçamento
Saia «las Sessões, em 29 *»*

agosto de 1944
Roracio de Vlmeida —  Rela

tor

Resolução N • 238. de 191».
Aprova o projeto de Decrete- 

Lei. da Prefeitura Municipal de 
Batttlnao. extinguindo cargos do 
quadro fixo, considerados desne
cessários

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em sessáo do 
2b de agosto de 1944 adotou a 
seguinte resolução:

— E‘ aprovado o projeto de 
Decreto-Lei. .ia Prefeitura Mu
nicipal de Batalhão, remetido 
com oficio n 1 040. de 
7 8 94 1. extinguindo cargos do 
tjuadro Fixo, considerados des
necessário de ves que passa
ram a ser providos por funclo- 
nário» do Estado

Joao IV soa. 28 do agosto de 
1944

Severino Lucena. Presidente.
Publicada na Secretaria do

* «lho AdministratNo do». -  
Mdo U Paraíba, em 28 de n l  N 
to de 19 U

Do na-a I Vlhutjuorque — Seci
térlo

Resolução N J 23*>
Aprova *o projéto '.e*
da Prefeitura M omcipal dt* p. ' 
lar. que transfere a quanl*'.

O C A E resol 
projéto dt d ' v»*-

,00 tcinco m iU ç K jW  

Vdr.úni*/at:v> ’ <•>

aç
da Para- 

;ti
* Résolue*0• „yir.-vaio '

FWj - reme:

b.r. ,aT ;.«• 4 o de
e nrí. adoiou .

rn*’  ? 990.90 (Cin.CO

f
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■ j.ieirnti» cililiil HpirHii-ln 
I ribmifil <]«> A|m-!i.s .. ,-fn . «.l 
1'i‘Mson, :(0 do itMoitio ilr 19 n
MURIPEDEH TAVAltKS a.-on-

N O T A S  DO FARO
CARTORIO DO BKJ.. JO \0 

MONTEIRO DA FRANCA 
KwirU'Ao do OrfJiw c d» I1'»»on- 

da Esindunl
Movimento do autos do dla 

3(1 do agosto-
Ao dr. Jul» de Duello da 3 “ 

vnra

1 ublleo o  final du sentença 
proferida pelo dr Juiz Priva
tivo do» Fe lios dn Fazenda Na
cional . os autos dn açfio de a- 
milncfto de lançam ento de m.- 
posto rit renda, movida poln 
fn-iii. A F do Amarai &  F!- 

ontrn n Fa/endn N,
A ção de acidente do Trnba- nal, d ê -n  teor. Julgo etn pn -- 

lho Joflo Bnsilto da &\l\n e o le p rocu h n tc  o pedido para n 
Es«ndo cin Paraíba | Tlm de anular os á io  do I> -

A o Oontadnr «Ir ’ uivo. leftodu P-Rlonal do im poM o ri.
Ações flseals: íus. 119 3015 301 Ronda, proferido no processo 

352 — 2R2 — 155 - 345 — | iv° 3 fi'»V 49 em con.ipquêiichi 
3B7 — 357 — 285 — 751 — 373 os unir .m entos in-st miradas poi 
c .fo r ço  dor mesmos nu os. condo-

A ulos com  vista cm  Cartório: nade a Fn-.rndn Federal no p,i 
Tnvcntârtos: Otavínna Ribeiro I gnm ?nto das cUGtii K«corro

C outinho, Joana Soares Pinho. pa>a o ’-■•rõ?lo Trlbuhei Fed- 
Apolln&rta M aria da Concelçfto rei. a cu ja Secrelaii.t devem s- 
e Feverlno de Sou/.-. Carvalho, remetidos os nutos.'findo o pra»

P etlçSo de alvará requorcn 
te Joaquim  M achado C haram - 
ba

AOS DEVEDORES EXE C U TA 
DOS
O abaixo assinado solicita a 

fineza do  com pareclm cnto ao 
seu Cartório, na« horas de ex
pediente norm al, dc todos quan
tos efetuaram  as pagam entos 
de seus déoitos á Fazenda Es
tadual. sem  ter recebido ate 
h o je  os com provantes déstes 
pagam entos

Juào Po.";On. 30 dc agasto de 
1 ;í41 - lJaniasio Franca

Para ciência dos interessados, 
torno público o  despacho pro- 
le t ld o  pelo  dr Jui? de Direito 
da 1 vara desta com arca, no 
requerim ento do  bei. Herm ano 
cie Sh. nos autos do inventario 
de o . M aria Joriuv Soares oe 
V ji: r ;  X '. a . Digam oo in te- 
i . ssaoos no prazo de 48 horas, 
em  Cartório. J P. 29-8-194*. 
Jullr» Rique. Na cori!o*m idade 
do 5 1 °  do art. 168 ele O. V. 
C . considero intim ados os inte
ressados do  referido despacho 
— Dnm asio Franca

C A R T O R IO  P R IV A T IV O  DOS 
F E IT O S  DA FAZEN D A FT;- 

DERAL
Para ciência dos interessados.

ro  lc-::«l c.o ’-cr urso. f  f. João 
Pessoa, 30 dc agasto de 194*. 
Júlio R iqu c". Assln. nos lei* 
mos do  art 168 do Cpci Proe 
c iv  dou com o intim ados o  di 
Procurador Regional da Repu- 
Olica e os clrs. Jo>6 niario Por • 
o ? P cra to  Bastos, advogado, 

dos nu lo i es
João Pessoa. 30 jo agosto de 

1944
O escrivão, Eunápio da Silva 

T o m  s

1

QUANDO A FELICIDADE DIZ O . K . . . .  NO CINEM A!

•  Nos momentos culmiruiutcn dc felici
dade. todos afirmam Eccch Salus 1! I 
Porque o  sabonete Salus c o mais seguro 
protetor da saúde c da higiene cfo corpo. 
Combate a axilose. Neutraliza os efeitos 
da fermentação do suor. Seja também um 
vencedor, usando Salus no banheiro. E 
diga com todo mundo Eecfih SA L U S /

★  DESODORANTE

★  EC O N Ô M IC O

★  HIGIENIZANTE

Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, 

Indústria e Comércio

CONVITE:

O DELEGADO REGIONAL 
do M inistério do Trabalho, n» 
Paraíba, convida os senhores 
presidentes dos sindicatos de 
trabalhadores de João Pessoa. 
Cabedelo, Santa Rita e Mu- 
m anguape para uma reunião, 
na Bêde desta Delegacia, no ena 
2 dc setembro, ãs 14 horas, a- 
fm i-de tomarem conhecim ento 
aos  termos de um telegrama dc 
senhor Diretor do Departam en
to Nacional ao Trabalho.

Ai-tliur D. Bandeira, Delegado 
Regional

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA DE J0 Ã 0  PESSOA

PR E FE ITOEXPEDIENTE 
DO DIA 30:
Petições:
N .° 3258. de Pedro U ns du 

Silva. N ’ 3253. ile Manuel Tur- 
gino Fonseca. N " 3416, de Ado
rnar Lucuna N " 3256, de Fran
cisco Bezerro • N ° 3388. de Ma
ria Tavares Correia N 0 3376. 
do Domingos Guedes Ferraz. N 
3560, de Olímpio Paixão de Fi
gueiredo N. 3408. de Aldeimr 
Gome.- <la Silva. — Deferido

Fu riN . ’ 2699, de Joaqu ii 
B arbosa — D e fe r id o  sem  p re- 
lu izo  de p o s te r io r  rcgu la rizaçâ« 
de seu d éb ito .

F icam  convida das as segu in tes 
pessoas a com p a recer  á D ireto 
ria do T ra b a lh es  P ú b lico s  M u
nicipais '

Pedro Monteiro 
niifl Bnrbosu da 
Brandão de Faria: 
Antonio Constanti 
Pinto

G uédc: Ma

Resfriado . 
* do Peito

Friccione este poderoso unguento no 
pescoço e peito. Actúa como uma 
cataplasma, e ao mesmo tempo des
prende vapores medicinaes, que se 
respiram. Corta a maioria dos resfria- 

f'-*». dos da noite para o dia.

Dono ou consignatário: Ignorado.
Pero: C kg. Dntn da descarna: 9-6- 
918

Do vapor ••Maceió’*
1 Mnlcla, marca letreiro, de rou

pas Dono ou conalgnatarlo: Gabriel 
de Farias. Pcr-o: 12 kc- Data da 
descanta : 2-2-944.

2 caixas, marcn C- *  D L , de 
oleo de linhaça. Dono ou consigna- 
mrlo: Iunorndo. P « o :  84 kc- Dftta 
dn descarga: 2-2-944.

G eng., marca B .B .. de mármore. 
Dono ou consignatário: Banco do 
drn .il. Peso: 1.976 kg. Dala da des
carga : 2-2-944.

Secção de Expediente da A .F .U - 
em 0 ile agosto de t944.

(ieulll da Silva Melo — Chefe di
Secção

EDITAI. — Ministerin da Educação 
r Saode — Escola Indualrlal de João 
Pessoa —  Chamo a ateticAo dos ln- 
terc-.»ado» para o edital de concorreu.

me " l.nrnngcirn", com 12 nno», Crí 
800,00.

2 - Vaca de raça Crioula de no
me "A çucena", com 8 ano* — Cr? 
800.00

3 — Vaca dc raça líolatidi -a I 2 
sangue, nome "Margarida". 0 ano
—  Cr$ 800.00

4 Vnea dc raça Holnndt-a 3 I 
«anguc, nome Jaguarina“ , 5 ano-
—  C rí 800,00

5 - Vaca de raça Holn-i<lc*B 3 i
sangue, nome ■‘ Azeitona” , '■> ano* __
Cr* 800.00

0 —  Vaca de raça Schwitx meitl- 
ça, de nome " T u r n u i a 4 anos - -  
C rí 800.00

7 — Touro dc raça Sehwitt mc.«L, 
nome ‘ ‘ Automovel” . 3 ano- 1 mêsc-
— C rí 2.000.00.

8 — Touro de raça Schwits me*t„
nnme "Pnraiso". 3 anos __ C rí .
2.000,00.

0 —  Touro de raça Schwltt mcí<t.. 
nome "P u rí” , 3 nno.* —  Crí . . .
2 000,000.

10 —  Novilho de raça Schwli/ 
meet.. iioinc "V u lcão", 1 nno. 8 mc- 
sc> —  C rí 1..-.00,00.

11 —  Novilho do raça 3cUwit» 
mest., nome "Caram uni", 1 ano, r 
meses —  Cr$ 1.500,00.

12 — Novilho dc raça 
mc.t .nome “ Boêmio", 
niê ei —  C rí l.fiOO.OO

13  — Bezerro de ruço

C rí 1 000,00
H —  Novilha dc raça Pol nngi 

sangue, nome "  Laicarlbca**, 
e 9 medes —  C rí 300,00’

SehrriU

Schwitz

Sapataria São José
D K

José Lopes da Silva

Nesta sapataria, V S. en
contra o mais variado e m e
lhor sortimento de calcados 
para homens, senhoras c cri. 

anças e pelos melhores 
précos d.i praça 

Não façam suas compras, 
sem fazer uma visita a 
SAPATARIA SAO JOSE’, 
Av Cruz das Armas. 785 — 

Fone 1931

■ idee Peie
<Je P.-iu Uo- Perros, ít O do Sor:e 
ordenei ,*a *e o ,-rc-en‘ e edi
tal pelo «iual ci«o dito* herde.r' 
paia no prazo de --r--enta dia* <40-

citado* o« referido» herdeiro*, paru no 
prazo de cinco dias oue correrá cm 
tatório do dia da ultima c.itação 
'•izerem «obre u* declaraçoe* do ir.. 
-entartante e valore- ao-. I^r * atri
buído* valendo ainda a citação par»

final partilha. sob

PREFEITURA DE bAMPINA GRANDE
DECRETO N I3l 

lK-clara de utilidade pu- 
lilitn, para efeito  de dosa 
proprinção. o prédio n D, 
KÍto á Praça Epitáfio Pessoa, 
nesta cidade

o  p refeito  Municipal de C um - 
plnu Grande, usando «la utribui- 
çuo que lhe confere o art 12. 
n 0 III. do decreto-lei federal 
».« 1.202. dc e. .Jt abril «le 1939.

Decreta
Art I Fi ll.ln

utilidade pública, paru efeito «I«’ 
Icbiipi opriação, nos Lermos dc 
rlccreto-lei federal n "  3 365, ‘ Io 
Í1 de junho de 1941, o prédio n ' 
LI, com o respectivo terreno, sito a 
Praça Epitúcio Pessoa, nesta ci- 
c’odc, com fundo pura a Rua '  «'- 
iiimcio Noiva, revogada* as 
posições cm contrário

Prefeitura Municipal «J<- ‘ ain- 
piua Grande, em 17 «Io a /oM " 
:ic jg.|4, .',6 ° oa ProelamaçAo dn 
li» pública

Vorgnlaucl \Vanderle> I’ n-*

DE< UETO-LEI N ß: 
A u toriza  o  P re fe ito  

ror cesK ão •' t niât». _ •

l i n i T A I S
UldUBBDORtA DR J o A °  r , ’S 

.IIIT A I. N 7 -  "  lm !.<»••"

■ O Prefeito Munieipul ile Cam- 
Ipinn Grniule, usando «la atribui 
jçüo que lhe confere «• Art 12 '
1 n 1. do Decreto-lei Federal n.

I 202. de 8 de abril «le 1939.
I Decreta:
I Art l 0 — Fica «> Prefeito 
| Municipal autorizado a ceder ao 
I Governo du União um terreno 
J medindo 23x23 metros, sito nr 
I esquina «la Av Miireeliul M o- 

rianii rom a Rua Guiiilino Ü»

eonslruido um prédio destinado 
ã seilc dos Correios e Telégra
fos, nesta cidade

Art. 2." — Reverterá uo Patri
mônio Municipal » terreno ora 
cedido, se dentro do prazo de um 
ano não fôi iniciada «  constru
ção u que se réfère «> art. an
tecede n to

Art 3 ' — A cessa» será f.-i 
tn por escritura pública, dentro 
do prazo de 60 dini
publie««........ .. •'

Art I ' Ko vogam-s«
disposições cm contrario 

Prefeitura Municipal «le

par foi
ix-nuonviite destinado a esta Escola, 
publicado na ..«cçuo cwuveteale «I» 

A União" .le 19 clr nc<wto corrento.
João resnon. 22 .!•> acosto «I« 1914.
ChiIu* Leonardu A(W*rd* —- Di

retor.

MTNISTBRIO DA VIAÇAO K 
OBRAS 1’UBIjICAS — Inspetorla 
Federal «le Obra* Contra a* Seen* 
Comlsa&o de Serviço* Complemer 
rc,  _ Edilal de Concorrência n.’

São Gonçalo. 19 Ue n 

Paulo de Brito Guerra
Servi

doxombro

COMARCA DE MA51ANGGAPE 
—  Edilal dr convocação do Juri —
O Dr Manuel Simpticio Paiva. Jui 
de Direito da comarca dr Maman- 
Euape. cm virtude dn lei. <-tc

Fnro saber no* que o or ien te  edi
tal virem, dc-le noticia tiverem <? in- 
UTe-.*ar pií-»», que lendo -Ido po 
mim d estimado o dia 19 de <•»:• mbr ■ 
p. vindouro, á< 12 hora-, para fun
cionai a 3.» *e-'ão ordinária d., 
Jurl desta comarcn. teniJo liurar o 
trabalho- no «lífir io  do Fórum n rua 
Duque dc Caxtn*. de ’ u cidade. pr«ifc. 
d. de acordo com «  lei. ao <.,rtcio <lô - 
2t jiirnd«-. qur tfm  de »ervlr na mes
ma. rondo -orteailo* o> --ejruintes. 
Mnruarido Souzfi Souto. Antunio Pe
reira Cruz. Manuel t.uca- de Albu
querque, José Pinto Barbosa, Vai- 
frldo Almeida e Silva Anton-o Ro- 
mualdo dc Carvalho Neto. O car a 

> «le 1044 *1» líezorra. Cattiplan J«-* da Co<-
tn Cavalcanti. João A-iulno Basv 

(.l-.efe Lhbôa. Manuel Hermrsrenr- d« Co*, 
ta. Jo*é Fernando C.mçatvc Fran
cisco «Ia Co-ta Faria-, Afri.-io Fer
reira Baltar, Jo*c Gusmão Riboin-, 
Manuel Leonoldino Paiva. Auto-, ia 
Araújo Mnrcdv. Jo-r de S.v.r-n Al
vo», Raul Mn--a Jo.-v Lira. CIc! 

huiatiU ' Fabrieio Mourciva Salvador Tco- 
[ii eaoo Barreto Ficam

rdf-»rido*

• verá pubhcaõs no jornal Oficial 
! ilo Estado A U n iío”  na forje* 
! da lei Dado e uas ado nesta rida.
I do de CajBzeira*. «o* dezoito dia. do 
j mc* dc agosto do ano de mil n<v r-

: tonio Rodrigues Holanda escïiv io ,
I »  escrevi '**• Antonio -h Coût.

Cartaxo E-to conforme cor.» o c • 
.» .m al; don f.V ! ) - ,»  upra O - 
1 crlrùo Antonio Rodrigue» Holanda.

SEGUNDO CARTORIO DA < O- 
! MARCA DE SOUSA — Otarf» da 
I Parai ha _  EDITAI. _  O P ,U r
ï Juraodtr Guedes Miranda n’ \ evedo 
I Juiz «h* Direito da comarea de Soosa.
. F-.tailo ■!:■ Parailm. nu forma da Ici

Fa: -aber
lat virem com o i-ri»s© dc trinta - 
que ne-te cartorio do -  io o 
corre o proee -o «le arrolamento 
ben* dcixad-j por falecimento 
Francisco Mende» P.raca E r< ■

Pn
•’ Instituto José An

ui iro fto* 
edital.

fto .

Veriíiiintul M umbu
feito

que dew-rtnin
I Jillln •lit lm lu doit

»a -  i l  
rrttorial'' _  Or ordern do Sr. DI-
lor, faço 
•Jo« Intel

público
, que até o U II lui"

i ut il de de niés, , t  receberá, arm

ilia, a i ■ pre
de in>

• ação d'» 
iportaneia

"Impost o 
«to C ri

d». <1» acAriJo' cum o  'l ': |,n 
? * dl- Dekret o - lei n o »>ïl

P A da Rerelrf-do-'•»
>*. * de a If- ‘ o  do l ‘44 
ipio Marbado -  Chef»

W l,BKDOR*A Di: J « t t "  
- EDITAI» N • 8 De

pura o l'aifanionti»
S P A ilo Iteeebnlui la do Jod" 

Pe.srtO. 8 do agosto de 1914 
Allplo Machado -  th .fe .

ADMI.VISTRAÇAO DO PORTO l»K 
ï ABKOKI.O -  EDITAI N * • DK 
PKKVIO AVISO De unk'P do Sr 
Administrador do Porto de Ual^delo. 
r-.uvid» os Kra don«« ou euimitfua- 
i,lf-i -  dna voluntas abaixo relaciona- 
d..j para desambaraçarmi e rcllra- 
,.-m du armazein il • », desto Porto. 
Ur.itro do prazo d . lu  U naU l dis.
a pariir d . > • nuMiesçà.. d-, rre-

Z  en. H-. to r4M** dapol* d* 
do» t»l!tat* da 1 », -  * 4 *

perleneente.
pislu Tri ntli
intarccaadoa. .....
qui- a Chefia dt» Instituto José Au- 
Kiiut.i Tiindiicl«', recebera até «> diu 
lfi de setembro próximo il» 10 hora', 
no ciorilórlo do referido Instituto, 
nesta loenllibnlc. proposta- varn atie- 
iiaçài, (comprai do- semovente» «bai
xo discriminados, mediante n» «e- 
■»uiiitcs condições

I „  __ proposta*, «levidumenta
selada» mm < r í 1.20. deverão aer 
npr.-ei.t«d«" «m cnvel.q..-- f.vbudo- 
com a intlieiiçnn hem visível l>"r fu 
ra PROPOSTA PARA COMPRA 
UB SEMOVENTES

«idernção a- proposta» U-a» contive
rem apcniii o oferecimento de uma 
vantaire.n a mal. <ta mal» vantajosa 
proposta upn inladu I Exemplo '
Nno .-era aeeitn a proposta que di»- 
, cr : "ofereço nn animal tal, 10 cru-

PREFEITURA MUNICIPAI, üli 
SAPK* — EDITAI. — De ordem do 
»r Prefeito do Município de ÿ«pj-, 
pelo jiresente edital, fica, nu confor
midade do que preceitua 
35.* do contrato firmado

1941. para o forneci-I e intimado 
Enortcia o l.iu  Publica, comparecerem no dia. hora «• but»' 

convidado o -r Jo-e Jorpc do San- -  indicados, bem como n> dia» ««-- 
tanu. ropunsavcl pelo reforni,, ,.0„ .  '  cuinte» enquanto durarem o- ira- 
truto. paru, dentro «lo i>r«z», ,|Q 1 ba lho» dn cio ora eonvocaus Pare

conhecimento de todo», mandei pa: - 
*ar o présente, para ser afixado r 
publicado na form.-» «la let. indo |kii 
mini a -sinado Dado e v-, • ado nc-■

Jo-é Pe-lr.-a : 
Braga c -ua i 
Mende» Braga

Sab.m. Mer V 
r r -íona Mar % 

.» lugar Olhe t» - 
de Antenor Xaver- 
Jo-é Co-srne de Sou. 
I, ru Frarcl-ca Men

Pc-dr.i
c Anton: 
Paolo, a  

icõc*- de

■lins, contado» du datu il 
ineira publiruçûo desto tncuiu,, 
lui, comparecer à Tesouraria 
Profwhira Municipal, a-flm -dc reçe-

I prm f Ihe feit«
indo em

ração, Umlaut, preço infi------
itirtanti- dn r>laçAo abaixo, para 
ivfno em eoneorrenela 
4.* A Administração *c resorva 
direito de « tabelccer ostipubiç.ie 

li face do» propoata» nprr entad« 
mi como «le anular a concorrência 
in qui) u-.i tn. por «ate motivo, 
lalquer direito «le reclamação por 
irto do pTopunente 
r. • A"« Intere ade:- «ei., faolll-

do .» exams d».» ratoh k* animai, 
fornecida» a» informaçôe* que 

•»imito
c • . Se n totalidade «loa animait

não for viindlú» «  concur rc no la »u.i 
anulada

; O funcionário* da Inepa
tor ia de héca» não pc-ilerlo t >n«u>

RI t 4«; O DOS AMM AIS O f t  M  
P.VO ALIENADOS 

i  — a k  -  3* í -  d*’ .

her a» hiiu:- contas de consumo di, |u* 
publica. dcs«le outubro do l9 i j .  4 
proceder o duvido encontro de con. 
ta-., ante divcrua* de-pv-a» eletuadaa 
por eitu Prefeitura :« bem do mtere.se 
publico O prenante convite fcit# 
em virtude da inexplicável e

relier amijfavclineiitc o formíe-in),.,.,^ 
du luz, • mais iiorquc lie.tuuip-, A. 
ohrltraçóo# conlratunW. n m i ,, (Jijc 
n'e esta data não satisfez a* «ui.iiltú 
VtJoa para o reeolhiiiieiito du» 
de finculiuiçAo. de acordo com

lilrato. » <lc|_ I

l»utu,

ta cidade de Mamanguape. ae
do acosto dc 1914 E • An 
Silva Ramo-, escrivão do jjrt. »- 
litografei c -ubscrevi i.,-i Ma 
Simplicii. Paiva Conforme cot 
original dou fe Maman;., '-c, 
d. agosto dc 10»t O escrivão.

I veptar J  Braga

conhecimento

Silva Ram

dr ritaçáii » hrrdnr 
Comarca d» Cajazelr ; : i .

çõe» para substituir postes de m.( 
«leira por postes de cimento 4rqlu. 
do. na rua» prinnpai» vlcvtU  ̂
dc. i-to ainda na fornia da ehiu..q|a 
«.* Domai-, o »r Jtué Jorge 
SaDlhnu não mundou ale agora rec„ 
Ihn lambem au multa, que lh«>

lecldo. o in ter  no Muni 
cará apto para raaclndl 
promovendo, muda. « 
via Emproa« e do» -e«vi 
nação publica. iu*lo na 
Sapé. 21 de ago»lo de 
Jnào Araujo Dia», .  vn

tal do citação v 
tiverem c qur 
tende—' Inkiadc
rio do e-crivã.. ..
vcnt ino to» ben
Pol." '»• *

1 Sousa fui pf u> ' 
I Anselmo I in» 

acharem auvent

-r Jvsr Nrvr» Mor.

! aKi.t NDu t vKIVRHi (I 
1 d AItt \ DE SOI SA — l - i  

Paraît»« — EDITAI —  O

•»be. J

h*
•v*.» i «r.

REPRESENTANTES E VIAJANTES

Imper Unir KaURICa bj roLH1NHAS ,
.to dc crontob orocui , , _
« fotiiíísúo, rôti' dlrci'o ( 1 lo<,,s *s t' '



M A R IO  O f 'k 'lA i .  —' ÍJulHin-ftlrn. Si cl«- agontu do 1944

N ã o  agrave  a

PRISÃO OE 
VENTRE

com um tratamento 
inadequado!

Nío compllrjue rm prtaio d» Tfntre. Já por ei iA*> porijjos*, torturando o» 
« .tp»'ii«os oom puî atlvoat O* purgativo» 
tán« um efeito itncnaa pawagelro e *>' eoncip para Irritar os intestinos. *<.,rn o">.i«rèfÍL-lo« das Impureza« e tó\lw>« 
«; te a decomposição das T>'re* Infiltra 
no organismo, e oua lbe arruinam • 
•núde. 8e o 8r quer •« ver livra oe utra \ez ria prisüo ria ventre, oonieee 
hoje inosnio «eu tratamento Com 
\ rntrtvSan.\ ontre*>an acaba rapldanient« com 
a prisão rio ventre — » de uraa forma suave, sem Irritar oa Intestino», «em 
pn.dualr cólica», aem lha extglr dieta«... 
T.ogo ;is primeiara doaea, o Sr. «antlrá 
uma melhora evidente: seja cora que facilidade eeua Intestina* voltam a fun- 
c.cnarl Ao mesmo tempo «m que re
gula e ajuda uma evacuação natural a sem estorço. Ventr®-Sao opera uma 
limpeza completa no melo Intestinal. 8 
como uma ducha refrescante, que lhe restituo saúde o bem sstar, removendo 
oe venenos a Impurezas que s fennen- taçfto das fóxes produs « quo rto ums 
constante ameaça ao soa organismo! Ventre-San olo * um simples remédio: 
* uro tratamento racloaal* positivo, oo* guro, contra a pH«4o i* teatro • na# 
conaequencUs!

<i(. O  - «.» tíúO.DO (nove rn»i e 
| ratão« «luic ruM. «brindo, f » «  

v-h. recurso, crédito •uioioiiian 
ur a dlvarsa» eonslfiiaÇú̂ '*

Jouo ressoa. 83 de agu.lo d-
lt*4l

S<«\cr|no l.uofHH, P residenta
Publicada na Seeretaria «*. 

Oo-iM-lho Administrativo do E*' 
indo dn Pamlbit, etn 28 de atfo» 
,o de 11*44

Diirnnl Albuquerque — Socri* 
t Avio

Kcxoluçúo V "  -’ 11. de 1841 
Aprova o projeto de dccreto-lc» 
Oa Prefeltnrn Municipal «'<• F» 
hiivoiiii'. que ubre o credito su
plementar de <. r$ 8.000.00 (três 
mil rruzeirosi. n verba Divida 
)’úbli*'u. do orçamento em exe
cução

O Conselho Administrativo «U 
Estado dn Pnraibu, em sessão d» 
28 de ngoato do 1044, adotou ** 
seguinte Resolução:

— K* nprovado o projeto *1«> 
decreto-lci, da Prefeitura Muni
cipal de ('uhnceiras, abrindo con. 
os recursos disponíveis existur - 
tos em cofre, o crédito suple
mentai do Cr? 8.000.00 (três mil 
ciuzeiros). ã Verba Divida P4> 
bli«'n. do orçamento cm exceu- 
çào

João Po:
1944

Severino Lucena, Presidenta
Publicada nu Secretaria d 

Conselho Administrativo do 
todo dn Paraíba, em 28 de ag«»s 
to de 1944.

Durwal Albuquerque -- Sccre 
tírio.

28 de agosto do

l ito» «In» maiores FAÃricas «1e 
Folhinha» e.Mpbrlcdd* hn 50 
ftiio» procura com urgênciaViajantes

Representantesno Interior c 
nas Cnpiiaia

B O A S  C O M I S S Õ E S
MOST ÍUARIO A CRßDtTO NI.GÖCIO sfiRlO K 
LUCRATIVO OKIRTAS DIRK1 AMRNTB A I AnwlCA

«SFHAFIM — Calxn 3306 — S. PAULO)

rotor tin Imprensa Oficial, re
metendo o dccrcto-lel n.° 62. 
do Prefoiturn Municipal de C 
Grande, para efeito de publica
ção.

Oficio n." 1.175 -- Ao sr. Pre
feito de Plancó. solicitando in
formações

Ofícios ns. 1.176 n 1 179 — 
Aos .srs. Prefeito. Municipais 
clc- Cnbaccirns. Pombal. Ibinpi- 
nopolis. Batalhão e Pilar, re
metendo cópias de decretos-lei.*- 
devidamente a provados pelo C. 
A F. para efeito de sanção.

0EP&RTAMENT0 00 SERVIÇO PÚBLICO

ros,» entre Consignações de anu, 
mesma verba do orçamento

João Pessoa, 28 de agosto ilt 
1944

Sc vç ri no Lucena, Presidente 
«Publicada na Secretaria do 
Conselho Administrativo do E- 
tado da Paraíba, cm 28 dc agos
to do 1944

Duroal Albuquerque — Secre
ta t ie

Resolução N.® 240. de 1944 
.»prova o projeto dc decreto-lei. 
da Prefeitura Municipal db Ibia 
iiitiopolis, anulando saldo oe do
tações orçamentárias no valor 
de ( r$ 9.000,00 (nove mil e sei>* 
centos cruzeiros)
O Conselho Administrativo do 

Estado da Paraíba, em sessão uc* 
28 de agosto de 1941. adotou 
seguinte Resolução:

— E* aprovado o projeto de 
decreto-lei. da Prefeitura Muní 
eipal de Ibiapinúpolis, remetid« 
com oficio n." 1.078. de 
J1 8.1944, que anula saldo do 
dotações orçamentárias no valo*-

Resolução N.° 242, de 1944 - 
Aprova o projeto dc decreto 
lei da Prefeitura Municipal d< 
Pombal, que anula dotações or
çamentárias, no total de Cr? . .
15.440.00 e abre crédito suple
mentar de igual quantia

O Conselho Administrativo de 
Estado da Paraíba, cm sessão dc 
28 de agosto de 1944, adotou u 
seguinte Resolução:

— E’ aprovado o projeto de 
decreto-lei. dn Prefeitura Muni
cipal de Pombal, remetido com 
oficio n.• 1.086. de 12.8.914. 
anulando dotações orçamenta* 
i ir,8 no valor total dn Cr?
15.440.00 (quinze mil quatro 
centos c quarenta cruzeiros), * 
abrindo, ao mesmo tempo, o cré
dito suplementar do igual quan
tia a diversas consignações d« 
orçamento

João Pessoa, 28 de agosto de 
1944.

Severino Lucena, Presidente
Publicada na Secretario do 

Conselho Administrativo do Es 
tado da Paraiba. em. 28 de agos
to dc 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

•HVISAO DE PESSOAL 
EXPEDIENTE 150 DIRETOK 

DO DIA 30:
Petições.
De Dnlca de Carvalho Pi

nheiro ch Mendonça, Professor 
classe B. requerendo licença nos 
termo do art. 163 do E. P. — 
Submeta-sc ã inspeção médica 
no Centro dc Saude.

De Delmar Chagas. Profes
sor classe B. requerendo no 
mesmo sentido. — Igual despa
cho. „

De Liliosa Raimundo Borges, 
£,!"  Professor padrão A, requerendo 

no mesmo nentido. — Subme
ta -Sc á inspeção médica no Pos
to dc Hlgirne de Areia.

De Verônica Alves Bezerra. 
Servente padrão A, requerendo 
no mesmo sentido. — Subme- 
ta-sc á inspeção médica no 
Posto de Higiêiie de Guarabi-

m esmo sentido. — Submeta-se 
ã inspeção médica no Posto de 
Higiene de Cnjazeirns.

Dc Ernesto Vital dn Silva. 
Auxiliar de Escrita ref. VI. re
querendo no mesmo sentido. — 
Submeta-se ã Inspeção médica 
no Posto de Higiêne de Cabc- 
d ê lo .

De Ignaclo Evarlsto Pilho. 
Ir» petor da Policio Maritima 
do Estado, padrão D. requeren
do no mesmo sentido. — Sub
meta-se á inspeção médica no 
Centro dc Saude.

De Maria de Lourdes Teixei
ra. Professor padrão A. reque
rendo prorrogação de licença
— Tgual despacho.

D.-' Severino Xavier dc An
drade. Professor padrão A. re
mi''rendo no mesmo «entido. — 
Pibmeta-se ã insneção médica 
no Pc» to de Higiene de Patos.

De Marin José de Holanda 
Cunha. Professor contratado, 
requerendo no mesmo sentido.
— Submeta-se á insuecão mé
dica no Posto de Higiêne de Pi
lar.

De Ernestinn de Araújo Sil
va. Professor diretor padrão E. 
requerendo no mesmo sentido
— Submota-se á inspeção mé
dica no Posto de Higiêne de

Avlso o , srs tuitrTOnàrios *r- 
cloraií cluumidu» PnruSímn os IHuk» cortMPjmclon-
|.:s no 1.« sernostre rio 10»  <1 ir' 
quando começar a entrega dos 
títulos correspondentes ao z
emestre. ficar.ã suspensa a dos

•relativo -a o  V o óom estr*. até 
posterior chamada 

Serviço de Obrigações de 
Guerra, em 30 dc agosto de 
1044

II. Am*tein, Chefe do S 
O G

D I Á R I O  D A  I U S T I Ç A
T R I B U N A L  0E  A P E L A Ç A 0

Sc-

Tu

, l e -

Brnv

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DJREIOR, Minvcip.il de Cajazeiras, enca-

GERAL DO DIA
Correspondência recebida: 
Oficio n.° 224 — Do Presi

dente do C. A. E., remetendo 
devidamente ajirovados projé- 
tos de decrctos-leis das Prefei
turas de Campina Grande e Pa
tos - -  A sanção.

Oiicio n.° 1.479 — Da Secre
taria do Interior e Segurança, 
fazendo comunicação. — Ar
quive-se

Oficio n.° 1.481 -  Da mesma. 
Idcm. — Igual despacho.

Oficio n.° 89 — Do Prefeito 
Municipal de Serraria, remeten
do o decreto executivo n.° 1, 
que aprova o orçamento e pro- 
jé;o destinado á construção do 
Matadoiuo Púbiioo daquela ci-í 
dade. - A’ Imprenso OficiaJ j 

Telegrama n.® 111 cia Prefei
tura de Pilar, fazendo consulta, 
tòbre a realização *k- serviças 
naquela cidade. - -  Designe-se 
o a xil.ar técnico ca Divisão 
de Gbras

Teíegramn •: ' 3Õ0 — Do pre- 
íejio Municjpt.,’ d-- Areia, en- 
C43oce::do iníonnyções. — In- 
íonnc-se

Correspondência expedida: 
Oficio ii.° 1.160 — Ao sr. Dl- 

Ktor do Imprenso Oficiai, re- 
mi tendo decreto executivo da 
Preleituro dc Serraria par.q pu
blicarão 

Ofício n.° 1 167 -  Ao sr Pre- 
jcHo Municipal de Arei«», cm 
rcv.po..!'t i. vlcgrania n.® 300, 
de hojf- da‘ adO 

Oficio n 0 1 168 — Ao sr. Pre- 
feJio de Caltíplm Grande, re
metendo cópia O  decreto-lei, 
aprovado pejo O. A E.. pura 
deito <Je sanção,

Oficio n.° 1.169 —- Ao Gr. Pre- 
t‘ »y -^ ‘ unleipol Je Patos, idein,

d ENTE DO DJRETrOR 
AI. DO DIA 30 
ecpondéncla recebida :
*o n / ’ 67 Do Prefeito 

'eixelra, fazendo 
jnfcaçau Arquive- » 1

*o n .° 67 - Do Prefeito 
;aJ d/- Jatobá, encajni- 

■ baJunços financeiro,
* ^  • i* denícmstração da

.e pAiHLVinlaL referente ao 
•cicio de 743. — A* T  do 
1.
»cio n.® 22õ Do C. A E ,

lotendo devidumenfe aprova* 
oro lé tos ac cJecWtOB-IclA 
Prríelfura.N c*e Batalhão, 
HílapinopoUa, Cataceiras 
’ -  a ' fãuçáo

Co Prefeito!

minhancio a proposta orçamen- 
tôria, para o exerciuo de 1945. 
— A’ T . de O. C.

Processo n .° 4J3f -- Da Se
cretaria do Interior e Seguran
ça Pública, devolvendo devida
mente aprovado o decreto exe
cutivo n.° 1, da Prefeitura de 
Eanantiias. — A' Imprensa 
Oficial

Processo n.0 752 — Do »sr. An
tonio Dscquicl Martins, funcio
nário oa Prefeit '..» de Cuité, 
solicitando aposentadoria. — A' 
Divisão Legal.

Processo n.° 753 —■ Prefeitura 
Municipal de Antenor Navarro, 
projéto de decreto-lei reajus
tando os vencimentos dos íun- 
eionário« do quadro fixo - -  A 
T do O C

Processo r. 0 754 — To me..- 
no. idem, prcjeio de decreto- 
: •) autoriza no o aquela Edili- 
aade a vendo.- cm hasta públi • 
ca um terreno do patrimônio 
municipal — A' Divisão Le
gai.

Processo n ° 755 — Do ines-, 
mo. idem, um quarto em máu 
estado de conservação. -  A' 
Divisão Legal.

Processo n.° 750 -  Do Pre
feito Municipal de Teixeira, re 
meiendo projéto de decreto-lei . 

A' T. de O C.
Processo n ° 757 — Do f'rr“  

leito Municipal de Campina 
Grande, remetendo um decreto 
executivo, para as devidas pro
vidências. — A’ Divf»>ão Legal.

Oficio n 0 750 — Do Prefei 
to Municipal de Antenor Na- 
vaiTO. remetendo um projéto 
de decreto-lei abrindo crédito 
especial. — A' T de O. C 

Telegrama s n. — Da Pre
feitura d(. Princcza Tznbcl. fa
zendo coinipiicaçfto — A’ T. 
de O ,O .

CoiTesjwndéncla expedida í 
Oficio n.° 1-170 — Ao sr. Dl 

retor do Gabinete da Secieta- 
rJa do Interior e Segurança 
Pública, remetendo as requisi
ções ns. 23 n 24, para os devi 
dos fins.

Oficio n ,0 1.171 Ao sr. Di
retor -la Imprensa Oficial, re
metendo o quadro demonstra* 
livo do movimento financeiro 
da Prefeituras cio Estado, para 
publicação

Oficio n.° 1.172 Ao sr. Pre
feito Municipal de Teixeira, 
zendo recomendações 

Oficio n 0 I.J73 -- Ao sr. Pre
feito Municipal de 'Peslxelro, 
Idem, idem

s  0 U H  -  A u  ^ r . 0 1 -

ra.
De Eulnlm Cantalice da Ti-m- 

dacle. Professor classe C. reque
rendo licença para tratamen
to de saude. — Submeta-ce á 
inspeção médica no Posto de 
Higiêne de Gunrabira.

Do Judite Fernandes de Me
deiros. Professor padrão A. re
querendo no mesmo '.entido.
— Submeta-sc á inspeção mé-i Campina Grande 
dica no Posto de Higiêne de De João de Carvalho CoHa. 
Souza. I requereijdo dcserít.ranhamqnto

De Rosa Mendes Meira, Pro-j e entrega de documentos — 
fe. '̂or classe B. requerendo no Atenda-se.

CONSELHO PENITENCIÁRIO 00 ESTADO
EXPEDTENTE DO SECRBJTA-1 tc condicional do sentenciado 

RTO DO DTA 30: Mbernndo José Pereira da Sii-
Oficio recebido. | va. vulgo "José Lourenço” .
Do exmo Interventor Fede-j Paula da sessão ordinária 

ral. agradecendo o lançamento convocada para o dia 31 (hole) , 
na 6ta da última sfusão ordlnft- , 91P — Graça ou indulto Re-
ria. de um voto dc louvor em lator dr. José Mário Porto: rc- 

oVerente Feliciano Cabral de 
Seu7a - Sabugt 

946 -  Liv. eond Relator dr 
Ariosvaldo Fsninoln requeren
te Inácio Batista Marinho 
C Grande.

í)47 Liv. cond. Relator dr 
I-uclano Ribeiro de Morais: re- 
oiD’ cnte João Marinho César 

Plancó.
374 — Graca ou indulto. Re

lator dr. Oclon Bezerra Cavai- 
canu. reüuercmc Maria das 
Neve., de Oliveira vulgo ‘Nevi- 
nha" -  (diligencia, nguafda o 
? n nroc. origínaP 

96ü Graça ou indulto. Pc- 
lator dr Luiz. Rodrigues Viana; 
requerente Oéas Maracajá — 
São João do Carirí (com vista

sua homenagem pela inaugura
ção da "Colônia Penal Agii- 
cola de Mangabelra".

Movimento do autos:
Por despncho do exmo. Pre

sidente. remessa ao Juiz de Di- 
| relto da comarca de Areia, dos 
autos do processo de livramen
to condicional do.s sentenciados 
liberandos. Sebastião Ribeiro de 
Borre*: o .José Soares de Lima. 
vulgo “Pilão".

Idem. ao dr. Juiz. de Direito 
ria comarca dc Cajazelras. dos 
autov do processo cl? livramen
to condicional dos sentenciados 
liberandos Jo»s'i Rodrigues Pin
to e José Pessoa Filho 

Idem. ao dr. Juiz de Direito 
ria comarca dc Tabaiana. dos 
autos do processo de livramen- ao rir Odon B Cavalcanti) .

DELEGACIA FISCAL NA PARAÍBA
Serviço de Obrigações de Guerra

Picam convidados a compare
cer a esta Delegacia Fiscal, mu
nidos dos respectivos compro
vantes do pagamento efetuado, 
a-fim-dc trocarem êsses com
provantes pelos ro pectlvo.s tí
tulos dc "Obrigações c1̂  Guer
ra” . os contribuintes do impos
to de renda que em 1943 paga
ram para ésse fira importância 
igual ou superior a CrS 100,00. 
abaixo relacionados:

Humberto Marques. Antonio* 
de Souza Fiança, A. Bcres, Age
nor Vasconcélos. José Freire. 
FrancVco Freire. Antonio Afon
so do Silva. João Benjamin 
Delgado. João José Batista. J . 
Cavalcanti ft  Cia.. Lida.. Geor
ge Cunha (pessoas física e ju
rídica). Miguel Serafim. Bezer
ra Bastos & CJa . J A. Lins, 
Abillo Dantas & Cln., Benja
min Cardoso. Severino B ./d e  
Lucena, Paulo Ipaclo da.S il
vo. Lourivul Miranda, Caetano 
Barbosa dc Carvalho. Maria

Desperte a Bilis 
do seu Figado

B saltará da cama disposto para tudo
Seu fígado deve produzir (Jiiirlnmonlo 

um litro do bill* SI n l.illi, não corro 
llvremnnio. ob «llmeulo« mio mio digo- 
riUo» c apodraeem. tu» gnhon incliam o 
oMomngo ,Sobravam a prlnito do venire 
\ oró i,o íoulo ubatido p oomo que mi- 
vononndo. Tudo C amargo »' n viria é 
um mnrlirlo

Uma blinpln» «vaounçAo nfto BlimlnurÁ 
« oausa. Neale caio. a» Piluln» Curtors 
pant o 1-igBdo «rto exliamrltnerinmoiito 
eilc«/o«. I í/fliii corror chio litro de blin 
e vocé bc «oiilo dlhpoolo pura tudo S4o 
eu«'o‘. o, contudo ««poclulincolo indica 
dasp«ra to/cl a hllli correr ILromeuto. 
Feça as 1’ihiln:. Carter« pera o fígado 
Nào aopit,. oiUro produto. Hreco CrS 3,00 
Agora taaibeui eg? em «dopts de CrSOíü

Fernande«: de Medeiros. Fran- 
cisca Piment cl Muniz de M^- 
neltch. Irene Ribeiro de Mo
rais. João T.uiz Ribeiro de Mo
rais. José Martins Ribeiro. João 
da Cosia Cabral. Francisco Cou- 
Hnlio Filho. Edmundo Aranha, 
J. Barros «fe Filho. José de Bar- 
rns Mdréira. Raul de Barros 
Moreira. BraiÜJo Bezerra d 

. Menezes. Emidlo da Silva Mou- 
1 rinho. Américo Estrela. Luiz

l oureiro. José Ferreira de No
vais. Jocé Martin»;, Dorgival 
Mororó. Ismael Gouveia. Mi
guel Freire. Manuel José Ma- 
cêdo. Ollver von Sohston. J 
B. Magalhães. Basllcu Gomes 
Miranda Freire & Cia , Giuse- 
pe Oloia, Matius Freire F Gal- 
vao. Manuel Ribeiro dc Morais 
Manuel Cavalcanti dc Assun
ção. M ar» Rodrigues dos An- 
los. Mitra Paraibana. Manuel 
ndefono de Oliveira Azcvêrio 
Anlonlo Murlboeo. Severino Ve
lho de Mendonça tV. Cia., l^eo- 
nel Plnlo de Abreu. L Pinto
Silvab,0U ° A,rrcd0 Sn,omí clu

Avi.o contribuintes aclnm 
rviL ,so .WIS? tttóudiclos nesta Delegacia Fiscal, para a per
muta para que tòium convula-
rios. de 12 ás l,i horas, cm (JUul. 
quer dia utll, exceto aos saba- 
uos. em que poderAo compare, 
cor dc u as lu e mebi la ras

P ícaiu. também, convidada. 
H wjinpaivcor u esta Rçparü- 
Çiio, tom u possível mrciicia. 
inunulos dos seus títulos provi
sórios, os seguintes subscritores 
de “ Obrigações de Guerra", n- 
Jim-dc que seju íclla u troca 
dos mesnios por títulos doinn- 
tivos:

Gctaeiliu Pereira CouUnlio 
AJulsio Mólo Òt Cia.. Banco 
Popular de Complim Ora/.de, 
S A , Silveira Brasil & Jia 
t  O o m t ,  de

TRIBUNAL PLENO

28 * Sos*ã«» Ordinária, cm 3< 
rle niroMl« dc 1911

Presidência do exmo dc
veriiio Montenogro.

S,.,roliíriu: >lr Kuripnl.
vares

» omparecerain os exmo: 
fPinbargadores:

Fiodoardo «la Silveira. 
PtÓHÇolo, Agrlppino Barros 
JJarficuIiy. José »In Farias. »*'' 
Manuel .Maia e com a assistência 
Jo cxre.o sr Procurador Geral 
do Estado, dr Renato Lima.

Aberta n sessan ás M bota,. 
;f(*i lida e aprovada a ata .a 
reunião anterior.

Anunciado o Julgamento da 
denuncia n.° I, da eomnrca de 
João Pessoa, em que são, denun
ciante. o exmo <lr Procurador 
Geral do Estado e, denunciado- 
o bei Bolivar Correia Pedrosa, 
atualmente Juiz de direito da 
comarca do Ingá c Carlos de Sou
to Nóbrega, ex-escrivão e tab»- 
lião da comarca de Ibinuinópoli*. 
foi. polo exmo dc- Presidente 
ordenado fossem apregottdhs » 
partes e testemunhas, o que foi 
feito pelo Porteiro «lo Tribunal, 
o tjunl deu sue f«'* de não have
rem comparecido os denunciados, 
tendo comparecido as testemu 
a has Graciano .Miguel de Sousa 
Francisco Máximo de Oliveira « 
Pedro Enéas Camara, nào es
tando piesentcs as demais tes
temunhas Compareceram tam
bém os advoga»los «Io 1.” denun
ciado. drs. Otávio Celso de No- 
vaio c Fernando Nóbrega e. nao 
»•stando presente o defensor do 
2." denunciudo. dr. José Má
rio Pòrto, o exmo des. Presi
dente designou para substitui-lo
0 dr. Luiz Koitrigue.i Viana, que 
aceitou a incumbência. Em se
guida. não tendo havido recusa- 
ção de julzoa uelos quorclnnlcu » 
tendo sido, pelos Juizes e par
les, dispensado o depoimento das 
testemunhas, foi, p«*lo exmo. 
des. Relator, feito minuncios/o re
latório «lo processo, tendo, após. 
aido iniciados os debates. Usa- 
íam du palavra o exmo. dr. Pro
curador Geral do Estado, que sus
tentou u dcnunciu, e. em sogui- 
da, o defensor designado do se
gundo denunciado, dr. Luiz Ro- 
drlgue» Viana e o advogado do
1 “ denunciado, o dr. Fernundo 
Nobrega, que aduziram as rn- 
».óes do defc.su dos seus respecti
vos constituintes. Encerrados os 
debutes, decluiou o exmo des. 
Presidente que o Tribuna) passa- 
iiÁ a funcionar cm sesuão se
creta. pura o julgamento do pro
cesso. findo o qual, reaberta » 
sessão pública, foi proclamado o 
seguinte resultado:

Julgou-sc procedente, em pm 
le, a denuncia, quanto ao *Jui. 
de Direito, conlra o voto «lo 
exmo. dr. Manuel Maia. votai«-, 
do com restrição o exmo .des. 
\grippino Burros. Julgou-se im
procedente a denuncia quanto u» 
escrivão, por unanimidade

Após essa proclamação, o 
exmo. des. Presidente declarou 
que. atendendo ao adiantado dn 
hora (18 horas), ficavam adia
do» os julgamentos «los feitos 
em pauta.
Movimento de Aut«»s d»» dia .»r

de Agosto
Revisito:
Revisão criminal n 0 ãU3, b 

ssoa Relator des. José 
«i* Requerente N irginio

Tovisào lo

de Pari 
Lopes.

Fôrnm os auto 
«ir Manuel Muiu.

D e s p a c h o s :
Recurso criminal n "  ;qi7> 

ífousa Relator des José Kl««» - 
«•olo Recorrente u Promotor Pú 
bheo; recorrido Libcruto Gre ... 
»■io dc Lacerda.

-Ro curso criminal n.
Gonceiçno Relator des. 
oo Burros. Recorre ate 
co Serafim; recbrrida 
Pública.

Agruyo de petição eivei “ ex- 
O ICO n ■ 012, do Campina 
Grande, Relator dos Uose Flós- 
‘•«'lo. Agravante «j Juizo; ugrn« 
vado Jose Frnneisc.» Bastos

I' üra,.,‘ os respectivos »uto, 
com vista ao »xino .Ir prtM. 
Gerai do Estado.

Recurso do Decli

de

338, n, 
Au ri p pi. 
Francis. 

J Ustiçil

dsão da Toi*.

G RA N~DE H O fT T
—  P a t o s  —

» iS a S T 1“ '' prtlUo' *■»“ « bem

-  «-a u « « 1
f f ’Ä S Ä

S i ; ; « - « -
Puto,. - p. g u d “ 'li' Ue

- - Prupnet&rlo: _
RAYm u n d o  c o s t a

•clrn Cflinaro no ProceBsndo sob 
n.° 31, de João Pessoa. Relator 
de« Jose Floscolo Recoirente o 
bei. Raimundo de Gouveia Nó
brega, Promotor Publico da co
marca de Guurabirn

“ Sejam com*lusos pura distri
buição. (lieg Int . art 16", ?i 
único)"

Revisão criminal n • .509, de 
Umbuzeiro Relator «les José de 
Farias Requerente Manuel da 
oilva Magalhães

“Junte o signatário da inicial 
de fls procurução do interessa
do na revisão, ou provisão de as
sistência judiciária. fornecida 
por este Tribunal, visto como não 
é bastante a reforma, «ligo. não 
é bastante a referência de haver 
«lito o signatário funcionado co
mo defensor do acusado na 1 ’ 
instancia Essa nomeação foi so
mente para fins concernentes ao 
»umário ou a uçáo penal. A re
vi, áo é processo distinto’ .

Assinatura e publicação de 
Acordãos:

Revisão criminal n.” 465, de
João Pessoa Relator des. Fio
doardo da Silveira. Requerente 
Eufrasio Luiz Leite

Revisão criminal n u 487. de 
Brejo do Cruz Relator des. 
Brnz Buracuhy Requerente 
Francisco Fernandes do^ Santos.

Revisão criminal n.° 190, dc
Joao Pessoa. Relator «les. Agrip
pina Barros. Requerente José 
Toscano Filho.

Revisão criminal n.° 496, *lc 
João Pessoa. Relator des. José 
de Farias. Requerente.-« João 
Sundoval Urtigas e Raimundo 
Urtigas de Sá.

Revisão criminal n.’ o0'~*. dc
João Pessoa. Relator des. Jose 
FIóscolo. Requerente ilanucl 
Jorge da Silva, vulgo “ Manuel 
Bento".

Recurso de Revista n.* 11, m- 
turpouto na Apelação Civel n." 
481. de Brejo do Cruz. Recor
rente d. Felismina Dantus Sa
raiva: recorrido Plinio Danças 
Saldanha. f*

Relatório n 0 3Ü, das Sindi
câncias a que procedeu o dr. juiz 
corregedor na comarca de Pa
cos. Relator des. José FIóscolo.

Processado n.v 33, referente uo 
oficio n." 205. do exmo. Secre
tário do Interior e Segurança 
Pública, remetendo o processo 
n." 2 484, de Picui. Relator des 
José FIóscolo.

Representação n.° 27, de Ingá. 
Relator des. José FIóscolo Re
presentante o adjunto dc Pr.» 
motor Publico; representado o 
1 ° Suplente de Juiz dc Direito, 
ar. Manuel Nuscimento dc Me
nezes

Fórum assinados eu» mèsu «: < 
publicados nu Secretaria, os r«M- 
pectivos acordãos.
Distribuições iudepeudual.es 4» 

sorteio: Dia 30:
Ao dos Fiodoardo da Silveira: 
Rev. criminal n " 511, de Joao 

Pessoa Requerente Francuco 
Poreira de Medeiros 

Ao des Agrippino Burros:
Ação rescisória n u 40. de Joao 

Pessoa. Autores Camilo Alves de 
Barros e sua mulher Réu 
1' rance li li o llonorato, sua mulher 
r outros.

Ao dr Manuel Maia: 
idem n " 5to, dc João Pessoa 

Requerente José CIcmentinu dc
Lacerda ■

Conclusão cie Acordãos 
Assinado na Sessão do «lia 30 

•le agosto:
Recurso de Revista u u 14, In 

ler-posto nu Apelação Uivei’ n 1 
181. de Brejo do Uruz Relator 
des Agrippino Barros Uocor- 
rente d Felismina Dantus «Sa 
raiva; recorrido Plinio Daniaj 
ouldanhu. “ Acordu o Tribu
na» «lo Apelação, por uuanhni- 
«uide. negar provimento ao rc 
cui so ’ .

Eriital N.- nu
» “vo iriúitp „us iiitemsauilok 

'luv o exmo ,l..s Prostdunt,' d .- 
■'lK'"JU » 0 d<- xotombro
*,mü bara os aeguliitca julK,. 
ir.uitox pel,, T ^ IU U N A l . Pl.EMO. 

Ivoviaão erliiiirkul n <■ UH. *1,- 
"mV ''«'»«»a Itflutor dr Ma- 

aael Mala Hoqueronto l.irnclériv oe buuau
Or.VI vio erímiiial II a 49!) de 

Bcl.tor dr Mn- 
■V' . Mul" Itequorento Jo»-
Â r  •SiK"‘-

criminal 495 de
liara r ”5“ ",, lululu'' «™»niuinl.y líequerontuh Manuel 

arulra do ü llv ,| „
J„. “ Crl1." " '“ 1 »•" SOI, doJo. U I reeoa llelalor d c . Ajrrip. 

1110 Barroe. liequerenle Oarnan 
ernandeu Pereira,

Umboi*8”  crlnii'ial ii.* 004. de 
Maia 'p i" delator dr. Manual 
no de , ' MU, P e d r o  Vau.tl- 
becio- VU|1«U " Pedro l'e-

d0 Petiiao eivel “ e«- 
« ■ l .e l i t o -  d  ”  dfl I b i a p J n d p a l i * .

* ** ''•  »  S U N * , A -



MARIO OFICIAI I £5îî.Î.l!
: o \ nrâ-feín  ~i Je s^Ccto J? î94<

Cl « l t  4 fico 
flrrt , -rr

. s.- li

l i dp
>lmo. n abortu:
Pública n.° 8. dou
as mesmos i .. li

SECÇÃO LÍVBE
DEPARTAMENTO DO 
SERVIÇO PÚBLICO 
Divisão do Material

AVISO N

»*!«* .|«t
pctn» ms 1 «; lio- 

srtrmbii» piV. 
i C-nicorrcncia 
nvrinada para 
día 10 do mês 

fm curso- devendo as respectiva;- 
propn f:' serem apresentadas 
v esta Div isfio até As 15 horas 
daquele dia p mfs.

Doisjo do Material do Depar
tamento do Scr\ leo Public' em 
V de iVTCi-ro d 194-4

CJrarlano Medeiros — Diretor.

REPARTIÇÃO DOS SER
VIÇOS ELETRICOS da

paraíba
A v i s o

Fm virtude de haver expirado, 
rntem. o prazo de tolenincia pa 
ía  pagamento das contas atrasa 
das. dos consumidores de energia, 
a Repartição dos Serviços Elétri
cos avisa, que a partir desta data 
vai mandar desligar a.s instala
ções em débil o J

COOPERATIVA DE CRÊ 
DITO AGRÍCOLA DE 

SANTA RITA 
(Coop. de Responsabili

dade Lida.)
I.« COMVOCACÁO

Pelo presente edital ficam con
vidados os associados desta Coo
perativa de Crédito, para uma 
reunião de Assembléia Geral Ex
traordinária a realista r-se ft* 10 
horas do dia H de setembro pró
ximo \ indouro. em nossa sêdt* 
social á rua Juares TAvora, n.° 
73. nesta cidade, para se proce
der á reforma dos nossos Estatu- 
t-v de acordo com o Decreto-lei 

5893. de 19 de outubro de 
1943.

Santa Rita. 25 de agosto cie 
10-14

CoiiegO Rafael de Harros Morei
ra - Presidente.

CCOECiúSio Q-i 3.“ 
f ; i 'ú  d? Fíttào àitíína -ebr» . 
à^-iarnçj-" prr-tto-. ' pel? Invrtit ; 
Harte e  « r i  t t :r .y
Sc .*• f  . - o . kW  '  ■

p»-r.. • an I >
piî* ehr-

d.» todo» ..1 iritrt.- aJo'. rtfJctiA 
pu -ar*r o pre-r-iu«», qur '»rí Jfl" 
do <• puhlleado d<» «roí do i-oin n »•1 
flM.lo •* pttMldo nM" clilmi“ do S«ui* 
cn < m 1« «lo nKcnto «!•' UH* ' 
J .',-  N « v «  Moreira, . .•r^cnl». ° 
«Ullhnrrafei r al. orevo O « W ***' 
to- Jo*ê Nevo* Morolrn. (« > J,,r 
dir -:wr.lr. Mlr.'..ld d'Arrvrdd. 
d, rtlrol.o o*«-"-. W  »
m r i.  O ....—Vi-nt- J .- l
No joeira

COPIA -  RWTAI d- orUJ,jJ° 
cum o prazo de T» «H«'*
Oned«H> AuroW* de »«vai*.
Plroito dn corfiorc» do lobn iA «.

d. IMdlil'" ,»  â‘  '

dgs
A~ r' T-"-'’ v j - - ,  ir
» « Î P *  • «Irrríro « / -—

>;-r* -S- Cr —

r ie .n o «  «l»v io  paro pajam enio da . ***•». ■ « ° »  .
, W T Í Â r 5 n > ' 0  com b a l. ut nrt invon.ário do-: bon, do

e * i .W » - -  A U..V,-. derj-o; to ^  AntonIo A lv*. d -  N obreja.
S Ä ~ | g '  «  p a r . quo chegu . ao c o » h ~ I ~ » U . de 

r !n ! i í f t m a  li n .h .n pa , lo(|o-« mandou w  P« "«**  o  p r~*nte 
-V ir ín tí é  ninei:» -  em  lin« ' ^ * ( l i U l  com o  prazo acima o  qual ,o -  
nn Peca h o je  mo-.n.o Nlx®d.rm afixQd<> no ,uear (lc> cuUuc.e *, pu-: U u a . ^ r , ^ A « a , , ............. —  —  d-, -
N e X O d C t n l  !.. inalo, 
í r n  M jK cçòíl cm n il»  proteção

A U X IL n  A C O M B A T O  A 
•ÜFIL18 ■ SUAS CONSB- 
q i  4.NC1AS COM O USO DO

» I H M
» GRANDES PRSMIOS 
B MEDALHAS DB OUSO

P E Q U E N O S  A N Ú N C IO S
A UTOMOVEL — Vende-se um 

carro Ford de luxo tipo 1937 
semi-novo- máquina funcionando 
otimamente. matriculado este 
ano Ver e tratar na Serraria 
Ciuraarães com Carlos Guima- 
r5

p ARTEIRA — Luzia Pinheiro.
ex-parteira da Maternidade 

deste Estado, com mais de quin- 
ee anos de tirocinio profissional, 
aceita chamados a qualquer horn. 
Av. Cap. José Pessoa. n.° 236. 
Telefone. 1783.

'  V m .. .« » c r  * » * -  m 'L'4 *  1 
« n t .  .-ditai .1. 
a t i l a m , com o rr ..*1 «•—

-,,r IK-,-. „iid-lcmlo -o (ílclaOo » « -
i. J..ia.> o i-nrtóHd do >•" o f l -'1” - 
arrolamento do. t » " - ' deiendo. por 
fulrcimcnlo do Antonlo fiurdr. d* 
Mrdriro. 1 'orr.i.. P d" oorntnrlan.r 
Adoildo .lorde, dr Mod.-iro. Corn-m 
foi declarado artinrem-.e m ^onloi 
O» seguinte* herdeiros: João Guedes 
de Medeiros Correia, residente u* 
rldnde de Jofio: 1’ ewoa, capiuil deste 
Estado; Josí- Gnodes de Medeiros Cor- 
relu, residente cm Recife, capital <*- 
lotado de Pornafnbuco-; Iaízu  puçd' 
de Medeiros Correia, residente na ca
pital deste E«t»do: Cnclldo Guedes do 
Medeiros Correia, residente em Aro. 
«Iras da comarca do Umbuzeiro, des- 
te Estado e Aniccto Guedes de Mo 
deiros Correi*, residente em João 
Pessoa, capiial dc.-ie Estado. Em vir- 
tude do qnf. mandei passar-o presente 
«rdttnl de cithçúo com o prazo de nu 
dias, pelo qual chamo e cito os re 
feridos herdeiros, para roníparocerem 
no cartório do 1.** Oficio e  no prazo 
oe cincií dias, após e citação, falar 
•obro as «doclardções-de. bens«^ seus 
valores, dados pela inventariante c 
oeompanhar todo- os demais termo...

A TENÇÃO — Para compra 
venda de rosas, propriedades 

e tôrlo o qualquer negócio, nos 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Virente Costa t-m .sua re- 
Kjdencia. ü rua EJLseu Ce.sar, nes
ta rapital. Telefone 1945. Pala- 
cête da Associação Comercial.
d* O Al A LACA nacional Lipc 
^  garantido quHo Gr$ 50.00. 
Para maior quantidade preço ex
tra. encontra-se no Casa dn.~ 
Louças. Praça Alvaro Macha
do. 81.

Hospe da ge m  para moças 
em rasa de família. Bons 

cômodos, preços módicos. Av 
Cnncc-ição, 248. Bairro de Ja- 
guaribe.

^VNTBÜS PARA RECIFE — A 
* * Empresa Agenor Gnlvão íarfi 
trafegar õnibns jiara Recife, i 
partLr <ie segunda-feira. 28,8'44. 
Horôrio: 7 horas da manhã*. 
Agente — João F. de Souza. Du
que de Garcias. 470.

1> ROPRIEDADES E MAQUI- 
NISMO — Os interessados a 

compra e venda de usinas de açu. 
car. grandes e médias proprieda
des no Estado de Alagoas: fnzen- I 
das para agricultura e criação de 
gados neste Estado; casas e ter
reno nesta capital: ferragens de 
usinas de açúcar, caldeiras. moen- 
óas locomoveis, motores de di 
versos fabricantes, fineza procu 
rarem Francisco Lustosa. á Av. 
Carneiro da Cunha. n.° 285. en
dereço telegr. “ Lustosa*'. João 
Pessoa. ,

PECA ao seu gazeteiro a Fõ- 
Iha da Manhã, o grande diá

rio pernambucano que está cir
culando todos os dias em João 
Pessoa. Amplo noticiário, repor
tagens e artigos dos melhores 
colaboradores nacionais e estran
geiros. Preços _  Dias úteis ___
Cr$ 0.40- Aos domingos Cr$ 0.G0.

Querendo v .* s . comprar 
agave de tamanho estipu

lado dirija-se a Franco Regis. 
Sapé — Paraiba. Fornecedor 
direto.OPORTUNIDADE — Vendem-se

60 hectares de ótimas ter- _______
ras. distante 2 quilômetro, dei yENDE-SE a “Mercearia No- 
Camplna Grande, zona brejeira. » va” , á rua Visconde de Pe- 
Tratar com ‘ Otoní & Ç<a. ” 'lotas. n.° 147. tratar na mesma. 

— -

C  Ã ú k  p p n u n  ‘ A CASA DOS GRANDES RO -
r I h U l l U ------- MANCES DA TÉLA” ------

ÍÍ-J-- ái; 101 hs — Sessão dns Moças -----------
Csi CjS 1.50 — Senh Crs 0.80 

CLARK G \ritE — CLAUDETTE COLBERT — SPENCER 
'J RACY — /HEDY LAMARR no grande filme da "M etro”

F R U T O  P R O I B I D O
Um r-ande elenco e um soberbo filme 

Com.js -  NACIONAL. NOTICIAS DO DIA, ETC.
f.óbudo — .--lie Davis e George Brcnt em — A GRA 

MENTIRA - Lm íilme gigante da "W arner Bros"
L " - '  7 ............•'•Aro - Outro gigante da "W arner"

i .'.QUADRILHA INTERNACIONAL

A i iv  — ORGULHO Greer Garson 
Aguardem: SARGENTO YORK, BAMBA DO SERTÃO, etc.

TRÓP0LE O  CINE MAIS AREJADO DA 
------------  CIDADE -------

jc ái 19,30 - Hoje — 2 filmes — Préço único; Cr$ 1,50 
■Columúi” apresenta CHARLES STARRETT — em

I T E I R O  DO A R I Z O N A
Jo program-, o gordo e o magro, em

C E I A  D OS  V E T E R A N O S

NACIONAL o SEGURO ÁRRISCADO fComédia)
••Poramou t” apresenta a hísújrJa de um jo- 
é perseguido pelo patrão e resolve vingar-se, 
•sc-udo yma loura. do outro mundo 1 Alan 

rouie a, Lake, em — ALMA TORTURADA
uem e èÀc bandido invisível? Melvyn Douglas 
1- A VOLTA DE \RSENE LUPIN

DUii s I. P Calra Foilal 3/8» -  *1»

ate final, *ob pena do rovriin K pa
ra qne chegue ao conhecimento «lo 
todo*, mandei pnwar o prc*ootc ed - 
tal que scríi afixado nu portn do 
Korum e publicado uma voz no DIm- 
rlo Oficial do Bata do. Dado o povm - 
<Io ne.ita cidade <le Taba ia na, ao-* 
■>* de imostn de 1944. Eu, Franeisrn 
Un* de Albuquerque. e*=erovente ntt- 
4<rrlzndn, dotllogrofel «  presente qne 
lambem nssino. ( ^ )  Frunei--.cn Lim  
de Albuquerque. Onesipo Aurélio do 
Trovai». Conform e: dou fé. Pntn *n- 
prn. A escrevente untorlzndn, Fran. 

t̂sco U ns de Albuquerque

COMARCA DK SABUGI —  Edltul 
c t  venda cm hasta publica —  O

Luiz Silvio Ramalho. Juiz «Ic Di
reito da comarca do Snbugi, cm vir
tude da lei, e tc .
^ JJn^ jnber n todo* quantos o pre- 

aente edital <le vondn cm haatu publi- | 
e» com o prazo dc vinte din» vl- 
rcm. dolo noticia tiverem e interessar 
nossa, que no dia 18 dc setembro 
próximo áa 1G horas, na snln dns 
audiências deste juízo no Forum lo
cal ú rua Padre Jovino, o  porteiro 
doa auditórios ou quem suas vezes fi-  
«er, trará a publico progdo «Ic- venda 
em hasta publica a quem mais der c 
maior lance ofer«»cer, umn fnixn de 
terra medindo trinta bruçn* di 
frente de nascente n poente com pre
endendo toda extensão do proprieda
de denominada Olho-de-A«un Grnndc. 
encravada na data deste nome e Tu-

blicudo no Diário O ficial «lo Estado 
iimn vez na form a dn lei. Ku, Fran- 
elseo Augusto Fernamlcs, eacriváo, o 
datllocrafei e  naslno. Francisco A u
gusto Fernnndes. (a«) Luiz Silvio 

lUainalho. £at& conform e ao orig inal: 
dou fé. Data supra.

COMARCA DE CUITE’ —  Edital 
d* citação de herdeiro ausente com 
o prazo de 30 dia» O bttchare] 
Manuel Caiuulo d« Oliveira Nobre. 
Juiz dc Direito da com arca do Cuité 
do Estado da Paraiba, cio virtude 
d*  lei, «te.

Faço saber nos «iue o  presente edi
tal virem, dele noticia tiverem e «n- 
tfTA-.sar possa, que lendo ;;e inicla- 
*lo nestA juizo o arrolamento do» 
!»cn9 do capólin de Manuel Balhino 
de Sole» o aehnn«lo-se ausrnle o her
deiro Davino Ferreira de Sales resi
dente em lugar ignorado e não *n- 
hido, ordenei que se passasse eilita 
«ont o  prazo de 30 (trin ta) dias, «m 
virtude do que chamo e cito no referi
do herdeiro* para no .prazo comum do 
«inco dias quo correrão em cartório, 
após aquele prazo, vir falar sobre as 
declarações de herdeiros e bens c n- 
«lompanhar o  arrolamento rm totlos os 
seus termos até final, sol, as ponns 
da Ici. E  para que chegue a noticia 
ao conhecimento dc todo* se passou 
o presente que será afixado no lueur 
«lo costume c publicado uma só vez 
no Orjrão Oficial do Estado. Dado o 
passado nesta cldndc de Cuité, ao 10 
dias «lo môs de nizosto de 1944. Eu. 
Maria do Carmo Pessoa, escrevente au
torizada. datilografei e subscrevo. A 
escrevente autorizada: Maria do Carmo 
Pessoa, tas) Manuel Casado de Oli- I

r t f i i
ar.; - -J-

’ ■’ cASTOSia NrRZU;
-n  hti»8 z-oj - j,,.

à -  v .r .í?  d ia* —  O *-••• A  — . _
M aio o ,  C e 'ta J«imetade, -o *

. - » » « » i • v- '»  •;*
- r .  C r « »  <s7m’  **  

f v  - « d  «  >oA>" 
trnt.' r j i t . l  J »  vriKla P" ‘
„  .-™. o  p r ««°
rírrm . <m

oi ip no dia vtntv • teres-ar P" “  m"«*. 
dein (4>0.) d « in*» de »remhro P vtfl- 
douro, M  n .ialorrr (14, h o r ,t . .. porr» 
dag audiência’ de io  j-u/«-, n~
run), rm  u p rM lo <J» l 'n i l o  <ln. »  "  
çot Católico-. desU  rulgde, o  portelr.» 
«Iot auditório» d m f
sua» vez«- f|»er, trará a publico pre -
e!iO, n quem m al- der...........U " r ~
oferecer, nlAn» «le cento o vin «* ™ 
cruroiro-. H 'r t  120. 1.M .0» )  n v r .i">  
.ob  n." 201. construído ilc tijo lo . -  
tclha., n r-'n  cblmlc. coH"l*!er*di> •
m dbor ponlo i'.rM ncrooio c  or..........
-tnbclcci.il. n - C o »  Iraccm n " ,  Imo- 

Vrl (. c  pertencente fl"" m .oore* 
Jone Probo C irn .lro  tj, Cunbo c M .- 
r l .  do Ctrl—  I . |.«r« ; » r  e b «™ *  “
fonVreim ento .Ic rodo , o.»ndou r.o«'c 
e t c  c.lH«l nnc -e r «  ■*“  ”
do roatumo c  p n b lic d o  . d a  Irapccn 
tn. na form a <bt b-i. O« o  r  pa.tat o 
„r s .a  oidadc de Campiaa ..runde .n , 
2« de agon to de 194 1. E i ,  Noreu e- 
relra «loa Santo», er.rriv dutlTorra- 
fel e «w in o . O  e-u-riva- Nerea W -  
veira dos Santo», in») Antonio G i-  
b in io . Data supra . EstA conform e 
com o ortirinnl: «Jon fé . O escrivi! . • 
Nercu Pereira dos Santo»

O FILME VENCEDOR PARA O SÉTIMO ANIVERSARIO DO “ PLAZA” — “ BRANCA SELVAGEM " — com 
Maria Monrez — Jon Hall e Sabú — Todo colorido — Grande festa* de aniversário no dia 7 de setembro

BRASIL -  H o je  á s  1 9 ! / 2
DOIS FILMES — CRS 1.50 

l.° íilme — A comédia
0S MAC GHERINS 
DOS BR0QKIN

2.o filme — A comédia
TAXI, SENHOR ?

C O M P L E M E N T O S

PLAZA -  H o j e ,  ás l 9 i / 2  -  C r S  3 , 0 0

AS IRMÃS ANDREWS
------  em ------

0E Q U E  SE  T R A T A ?
Com LEO CARRILO e G LORIA JEAN

Complementos: — NACIONAL D . I. P . — 
NOTICIÁRIO UNIVERSAL e um s h o r t : 

PARAQUEDISTAS

Astoria -  H o j e  ás 1 9 y 2
DOIS PILMES — CRS 1.00

MINHA VIDA COM 
CAR0LINA

e mais
0 Homem que se Perdeu

C O M P L E M E N T O S

BRASIL — IIOJE. MATINÉE AS 16 HORAS 
•---------  CRS 1.00 ---------

0 HOMEM QUE SE PERDEU

AMANHA 1 NA “ SUA PO PU LA R ”  D O  ”  P L A ZA ” 
James Stwart e M argaret Sullavan

A M E M O S  O U T R A  V E Z ! ! !

Subado ! No “ Plaza” matinée e soirée — Sábodo * 
A vida de GEORGE RAFT contada por éle mesmo ! “ B R O A D W A Y ” —  P a t  O ’ B r i e n

SA BA D O ! MATINÉE E SOIRÉE —  O M AIO R ACONTECIM SNTO DO  A N O ! — EMBARQUE. VIAGEM  E 
CHEGADA DA FORÇA EXPEDICIONAR1A BRASILEIRA NA ITALIA.

R E X —  Hoje ás l9'/2 hs. —  CrS 3,00

Uma ofensiva de'Visos e emoções escaldantes !

Pat 0 ’BRIEN —  Brian D0NLEVY —  Janet BLAIR

RI VAI S  DA T R O P A
Um filme heróico e divertido, que se passa na ilha da Trindade

COLUMBIA -----  ' COMPLEMENTOS

7 DE SETEMBRO ! 
E M  C A D A  
C O R A Ç Ã O  

UM P E C A D O !
Grande filme da 

W A R N E R  BROS

— mi t , ,

Hoje —  matinée ás 16,15 hs.
> t , m m

A m a nT h i  -  S i s  sT T I u m  IV  r Sábad^

A  história irresistível... de um juiz de saias!

Q U A N D O  E V A  C O N S E N T E !
ROSALIND RUSSELL — WALTER PIDC.EON 

EDWARD ARNOLD
Um filme Metro Goldwyn Mayer

.....................  'M -H

•f * M 1 1 1 1  ......................... I l l  M t t t d

CrS 3,00 -  Q U E R O - T E  C 0 M 0  ÉS  *

W ARNER apresenta
MERLE OBEEON — DENNIS MORGAN 

RITA HAYWORTH
V O L T A  P A R A  M I M

Dm atraente filme romântico...........................................................
o / vV lL th* oT  coa.? . .*R1 ? r  ? ;,e -OS VALENTES DA GUARDA! com Robert Stevens —  2,»série— novasaventuras —
No programa, o drama anti-nazista CORSÁRIO FANTASMA! _  r nmnLm»„t«.

01« 7 EM  C A D A  C O R A Ç A O  U M p í  c Ã dT Í " * * " " T e*X


